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íIJa  derradeira  llcsperia  o  solo  ameno 
ISo  extremo  occaso,  Portugal  agora, 
Onde  em   seus  mimos,   sob  um  Ceo  sereno, 
Compelem  entre  si  Pomona  e  Flora, 
Lusitânia  chamou-se.  O   povo  Peno, 
Que  sulca,  afTouto,  o  mar,  terras  explora, 
Em  região  tão  rica,  e  tão  fecunda 
Dilata  o  seu  poder,  colónias  funda. 


II. 


Eis  que  as  águias  de  Roma,  ao  Peno  infestas, 
Vem,  sedentas  de  sangue  ao  clima  Hispano: 
Â  Carthago  tu,  Lysia,  auxilio   prestas, 
Novo  terror  do  exercito  Romano. 
Após  ires  lactas,  hórridas,  funestas, 
Succumbe  emfim  o  bárbaro  Africano ; 
Roma,  qual  soberana  em  alto  sólio, 
Ás  nações  dieta  leis  no  Capitólio. 


III. 

A  Lysia  as  dieta  cm  vão.  Do  raoule  Ilerrainio 
O  pastor  Viriato,  escuro,  e  pobre. 
Por  Ires  lustros  resiste  ao  seu  dominio, 
Sem  que  jamais  seu   animo  soçobre.. 
Assim,  ó  Roma,  o  períido  assassinio, 
Obra  do  leu  pretor,  cobarde  e  dobre, 
Na   longa  lide,   cm  que  o  vigor  esgotas. 
Pagas,  cora  justa  pena  em  cem  derrotas. 

IV. 

Sempre  aíTeilo  a  vencer,   morde-se  e  brame, 
De  raiva  insana,  o   túmido  Latino, 
Pelos  Lusos  vencido,  embora  clame, 
Oue  é  prole  iilustre  do  immorta!  Quirino. 
Esquece  o  brio  antigo  era  tal  certame, 
Teme  arrostar  as  fúrias  do  destino. 
Quem  julgar-se  ousará  mais  forte,   e  sábio, 
Que  Unimano  e  Pompeo,   que  Planeio  e  Fábio? 

V. 

«   Viriato  se  immole  »  Infames  braços 
Cravam  tredos  punhaes  no  inerme   peito, 
Quando  o  heroe,  dando  folga  aos  membros  lassos, 
Jaz  immerso  no  somno  em  duro  leito. 
Mas,   embora  os  mais  graves  embaraços 
Suscite   á   nobre  causa  o  torpe  feito, 
Da  Itália,  em  breve  singular  reforço 
Chega  opportuno  ao  Lusitano  esforço. 


YI. 

Eiilre  os  Lusos  Serlorio,  em  raiva  accesa, 
Latino,  contra  o  Lacio  as  armas  vibra  : 
Sustenta  do  comraando  o  grave  pezo, 
E  forças  desiguaes  presto  equilibra. 
Contra   bravura  tal   quasi  indefezo 
Na  traição   o  Romano  erafira  se  libra  ; 
Ás  mãos   de  um  vil  sicário,   em  áurea  sala, 
O  proscriplo  guerreiro  o  alento  exhaia. 

YÍI. 

Morto  o  fero  caudilho,   em  pranto,  cm  lucto, 
Fica  Lysia  infeliz,  e  a  Hespanha  inteira, 
Que  vê  de  esforços  mil    perder- se  o  fructo, 
Bem  que  resista  intrépida,  guerreira. 
Té  que  o  dictoso  Oetavio,  audaz,  e  astuto, 
Pôde  ganhar  víctoria  derradeira, 
Dos  povos  que  pungira  a  prisca  injuria 
Com   brandos  modos  desarmando  a   fúria. 

YIIL 

Então  por  cinco  séculos,  submissa, 
Tributo  a  Roma   paga  a  Lusa   gente  ; 
A  Roma  que  com  barbara  injustiça 
O  mundo  opprime,  altiva,   e  prepotente. 
Mas  ao  seu  fasto,  e  sórdida  cobiça, 
Cheaa   o  termo  fadado.  O  Omnipotente 
Taiilo    orgulho  e  ítiror  mais  não  sollrt-ndo^ 
Manda  ao  povo  oppressor  castigo  horrendo. 
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IX. 

Vários  em  línguas,  leis,  em  crenças  vários, 
Boreaes  povos,  de  indole    ferina, 
Excita  á  lucta  (aspérrimos  conlrarios) 
De  Roma  em  damno,  a  cólera  divina. 
Eis    ameaçam,  brutos,  sanguinários, 
Aos  Lacios  muros  ultima  ruina, 
Vingar  fazendo  assim  vetustos  planos, 
Godos,  Suevos,  Vândalos,  Alanos. 


La  da  gélida  terra  Escandinava 
Vem  o  Império  assaltar  com  fúria  infrene  ; 
Eil-os  na  Hespanha  ja,  qual  ignea  lava, 
Descendo  os  altos  montes  de  Pyrene. 
Roma,  déspota  fora,  agora  escrava 
Quer  o  céo  vingador  que  agora  pene, 
Vendo  do  seu  poder  o  grão  colosso 
Desfeito  em  pó  com  misero  destroço. 

XI. 

O  pugnaz  invasor  na   Ilesperia  abranda, 
A  pouco,  e  pouco,  os  bárbaros  costumes, 
E  deixada  d'Ario  a  seita  infanda, 
Da  pura  fé  recebe  os   claros   lumes  : 
Quasi   esquecidos  de  uma  e  de  outra  banda 
Antigos  ódios,  iividos  ciúmes, 
De  pa^  e  aílecto  vinculo  sincero 
Une  o*<jiodo  feroz,  e  o  bravo   ibero. 
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XII. 

De  discórdias  civis  fatal  resulta  ! 
Nova  cruenta  guerra  Hespanha  assola  : 
De  Rodrigo  a  ambição  não  fica  inulla, 
Julião  ao  seu  ódio  a  pátria  immola. 
(]o*  a  nefanda    traição  a  Lybia  exulta, 
A  bandeira  do  Arábio  já  tremola 
(Que  horror!)  após  terríficas  batalhas, 
Derribada  a  da  Cruz,  em  cem  muralhas  I 

XIII. 

Toda  a  trahida  Hespanha  as  leis  recebe 
Do  sectário  do  fal?o,  irapio,  propheta  : 
.Só  para    resistir-lhe  eis  se  apercebe 
l^eiaio  da  fé  sancta  insigne  alhleta. 
Na  mente  a  heróica  empreza,  audaz,  concebe, 
Infatigável  tende  á  nobre  meta, 
Arma-se  «   ás  armas  »  brada,  e  nas  Astúrias, 
Rebate,  Rei  christão,  as  Mauras  fúrias. 

XIV. 

Ao  som  da  rouca  tuba  em  toda  a  parte 
Arma-se  a  grei  christã,   prodigios  obra  : 
Da  Cruz  ovante  ao  inclyio  estandarte 
A  cerviz  vezes    mil    o  Mouro   dobra, 
Outras  resiste  impávido,  e  desl'arte 
Não  larga  a  preza    opima,    alentos  cobra, 
Secnios  dura  a  lide,  e  se  propaga, 
E  sem  cessar,  de  sangue  a  Ibéria  alaga. 
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XV. 

Mas  protege  os  christãos  favor  celeste. 
Surge  na  lerra  Hespana   Estado   novo; 
Que  em  pro'  da  fe,  Senhor,  crescer  íizestc, 
Qual  d'arvore  vivaz  feliz  renovo. 
Embora   Africa  toda  auxilio  preste 
Ao  Sarraceno  Hispano,  o  Luzo   povo 
Vai  vencel-o,  e  plantar  de  Deos  beraquisto, 
Té  nos  couííqs  do  mundo  a  Cruz  de  Christo  ! 

XYI. 

O  Borgunhez  Henrique  ao  solo  Hesperio 
A  lança  vem  brandir  :  guerreiro  invicto. 
Do  Mauro  povo  em  damno,  em  vitupério, 
Tenaz  sustenta  aspérrimo  conílicto. 
Governa  o  Sexto  AÍTonso  o  Hispano  império, 
E  grato  a  tal  valor,   com    sancto  rito 
Quer  que  o  famozo  heroe  se  una  a  Tarcja, 
E,  Conde,  Portugal   conquiste  e  reja. 

XVII. 

Do  que  assim  houve  illustre  senhorio. 
Em   breve,  Henrique  os  términos  dilata: 
(Continuo  afronta   o  Alouro  poderio 
iíoslcs,  castellos,  rende  e  desbarata. 
Nem  raenos  que  bellaz,   devoto  e  pio, 
De  Christo  a  sepultura,  humilde,  acata, 
E  ao  Redeinplor,  ijue  alli  jazera  outr'ora, 
Entre  a  turba  liei,  prostrado,   adora. 
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XVIII. 

AffoDso  Henriques  toma  era  verde  idade, 
Maugrado  á  mãi,    a  surama  governança, 
Firma  da  pátria  a  plena  liberdade, 
E  logo  contra  o  Mouro  empunha  a  lânja. 
Inclyto  campeão  da  christandade, 
Era  rayslica  visão,  ditoso,  alcança 
Do  divinal  favor  certeza  expressa, 
E  em  prol  do  novo  reino  alta  promessa. 

XIX. 

Posto  o  Mouro  em  Ourique  era  plena  rota, 
E'   proclamado    Rei  cora  fausto  auspicio  : 
Das  Quinas  o  brazão  no  campo  adopta. 
Da  visão,  da   victoria,  ao  mundo  indicio  : 
Ao  Tejo  aporta  estranha,  amiga  frota  : 
Não  perde  Affonso  ensejo  tão  propicio  ; 
Aos    muros  de  Lisboa  o  cerco  aperta, 
E  após  renhidas  luctas  a  liberta. 

XX, 

Sobre  Affonso,  benigno,  o  ceo  derrama 
De  sua  graça  influxos  salutares: 
Era  saneio  zelo,  p;rno,  o  liei  se  inflarania, 
Sacros  cenóbios  fuoua,  erige  altares. 
Exalta  era  toda  a  parte  a  voz  da  faraa 
Do  grão  Monarcha  o     feitos  singulares  ; 
Porera,  firmeza  i>a  v;;.   -ua  humana 
Quera  se  atreve  a  espero.-,  quanto  se  engana! 
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XXI. 

Os  erros  javenís  Affonso  expia, 
Ciom  viva  dôr,  nos  annos   seus  madures : 
Vencido   e   prezo,  em  áspera  porfia, 
De  Badajoz  o  vêem  os  altos  meros. 
Mas  qiando  o  filiio,  intrépido,  auxilia, 
Prestes,    novos  iropheos  eis  tem  seguros, 
Descerca  Santarém,  e  em  breve  espaço 
Colhe   a  paluia  postrema   o  velho  braço. 

xxir. 

Então   o  resto  de  tens  cheios  dias 
Passas,    Àffonso,  em  paz  e  no  retiro, 
Todo  em  sanctas   acções,  em  preces  pias, 
Em    quanto  o  sol  perfaz  um  annuo  gyro. 
Com  dôr  geral  do  povo  que  regias, 
EmSm   arrancas  o  ultimo  suspiro 
Lá  donde  se  ouve  em  plácido  sonego, 
O  brando  som  das  aguas  do  Mondego. 

XXIII. 

Não  praza  ao  ceo,  que  injusto,  ou  que  esquecido, 
Aqui  de  alguns  heroes  os  nomes  cale, 
Cujo  valor  concorre  em  grão   subido 
Para  que  Âtlonso  tanto  se  assignale. 
Em   lealdade  e  esforço  esclarecido, 
Egas  Moniz,  quem  ha  que  a  ti  se  iguale? 
Livrnsl.    o  leu  senhor,  comligo  á  raorle 
Offertas      omnlo  os  filhos  e  a  consorte. 
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XXI  y. 

Quem  nas  ondas,   luctando  em  sancta  lide, 
Dá  do  Luso  valor  primeiro  exemplo? 
He  Roupinho  que  igual  ao  grão   Pelide 
No  mar,  na  terra,   altonito   contemplo. 
Queimara  a  Maura  frota,  o  ceo  decide 
Dar-lhe  paz  perennal  no  eterno  templo. 
Por  seu   Deos,  por   seu  Rei,   vertendo  o  sangue, 
iSa  destroçada   n^o  succurabe  exangue. 

XXV. 

Pois  de  li  que   direi,  que  a  fama  antiga 
De  Codro,   Decio,  e  Cocles,   escureces, 
Martim  Moniz,   que  na  tremenda  briga, 
Era  sacriticio  á  pátria  te  offereces? 
Já  no  castello  (   Mouro  não  se  abriga, 
Surdo  foi  Mafai  lede  ao  voto,  ás  preces, 
Se  o  guerreiro    ropel   teu  corpo  esmaga, 
Tens  do  feito  s-oi  par  no  Erapyreo  a  pagaf 

XXYI 

Cingida  a  fronte  de  virente  louro, 
Que  nas  campinas  Beticas  ceifara, 
Ascende  Sancho  ao  sólio,  e  o  fausto  agouro, 
Confirma,   heroe,  qual   antes  se  mostrara. 
Com  Germânico  auxilio   arranca  ao  Mouro, 
Sylves,  forte  ci-iade,    antiga,  clara, 
E  a  fama  que  seu  nome  eleva  ao  polo, 
—  Povoador  —  o  diz  do  pátrio  solo. 


l 
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XXVlí. 

Mais  do  que  este  brazão,  dilozo  torna 
Sancho  Primeiro  a  prole  feminina, 
Sobre  a  qual  os  seus  dons  profusa  entorna 
A  Suprema  Adoranda  Essência   Trina, 
A  Mafalda,  a  Thereza,   a  frente  adorna 
Regia  coroa:  a  Sancba,  oulra  mais  dina^ 
A  de  Esposa  de  Chrislo  —  c  as  Ires  festeja 
Nos  altares,  devota,  a  Lusa  Egreja  ! 

XXVIII. 

Eis  o  Segundo  Affonso  o  sceptro  toma, 
E  á  gente  Hispana,  em  hórrido  perigo, 
Auxilio  manda  prompto,  e  a  fúria  doma 
Na  própria  terra  ao  bárbaro  inimigo. 
Alcácer  do   Sal,   que  de  Mafoma 
Prestar  sóe  ao  sequaz  seguro  abrigo, 
E  donde  este  os  christãos  assalta  e  oíTende 
Com  Batavo  soccorro  oppugna  e  rende. 

XXiX. 

De  leso-amor  faterno  a  fama  argúe 
Este  Rei,  que  não  pouco  assim  deslustra 
Os  generosos'  dotes   que  possue, 
Cora  que  no  mareio  ardor  seu  nome  illustra. 
As  inclylas  irmans  da  herança  exclue, 
E  só  temor  o  intento  em  parte  frustra, 
Que  o  Leonez  se  oppõe,  altivo  e  bravo, 
E  Roma  o  força  ao  justo  desaggravo. 
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XXX. 

Da  metrópole  Lusa  amparo  e  gloria, 
António,  a  quem   devoto  o  mundo  admira, 
<}ual  prisco  —  ou  novo  heroe  — ,  na  nossa  historia, 
Mais  pasmo  excita,  mais  respeito  inspira? 
Permitte  que  ao  fazer  de] ti  memoria, 
Humilde  aqui  te  invoque  a  minha  lyra, 
E  do  Segundo  Affonso  a  dita  exalte, 
Í3ob  quem  deste  á  pátria  o  mór  esmalte. 

XXXI. 

Pádua,  que  seu  (sem  jus)  folga  chamar-te, 
De  possuir  teu?  ossos  se  gloria  : 
Era  ti,  que  és  filho  seu,  tem  baluarte 
Forte,  seguro,  a  Lusa  Monarquia  : 
Nem  só  em  Pádua,  e  era  Lysia,  —  em  toda  a  parle  - 
Por  tuas  sanctas  preces  e  valia 
(De  raiva  vos  mordei,  anjos  estygios  !  ) 
Obra  o  Senhor  innumeros   prodígios. 

XXXIL 

Sancho  Segundo  occupa  o  Luso  throno  ; 
Perde-o  porem  depois,   julgado  indino. 
Não  se  entrega  da  inércia  ao  raolle  somno, 
Como  affirma,  fallaz,   rumor  malino. 
A  terra  Translagana  em  seu  abono 
Recorda  acções  de  esforço  peregrino ; 
Mas  corruptos  privados  não  sopèa, 
E,  expulso,  busca  asvlo  em  terra  alhéa. 

2 
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XXXIII. 

Nelia  a  principio  com  as  fúrias  arca 
(Intrépido  varão)  do  fado  adverso  : 
Resigna-se  depois,  e  cede  á  Parca, 
Ao  divinal  amor  lodo  converso. 
De  lealdade  ao  raisero  mooarcha, 
Dignos  de  alio  louvor  em  prosa,  em  verso, 
Vencendo  riscos  m'.\,   fadigas,   peitas, 
Daes  nobre  exemplo  enlão  Pacheco  e  Freila&. 

XXXIV. 

Do  Estado,  após  a  túrbida   procella, 
ÂÍTonso  o  Bolonbez  dirige  o  leme. 
Vendo  quanto  a  virtude  acata  e  zela, 
O  bom  vassallo  folga,  o  impio  treme. 
O  Mouro  a  quem  no  Algarve  o  Rei  debella, 
Ou  foge,  ou  curva  o  collo,  e  escravo  geme  : 
Lysia  então  não  vê  mais  nas  torres  suas 
k  bandeira  ondear  das  meias  luas. 

XXXV. 

Grave  stigma  (inda  mal !  )  severa  e  justa 
Na  fama   deste  Rei  a  historia  imprime, 
Que  entre  os  outros  hcroes  da  estirpe  augasla 
Lugar  lhe  faz  haver  menos  sublime. 
Mathilde,  quantas  lagrimas  te  cusla 
Da  ingratidão  do  esposo  o  negro  crime  ! 
Por  Brites,  cujo  pai  convem-lhe  amigo, 
Esquece  o  nó  sagrado,  o  affeclo  antigo  l 


—  Í9  — 
XXXVI. 

DinÍ2,  filho  de  ÂffoDso,   hymnos  merece, 
Que  em  Lysia  a  un\  novo  Alceu  inspire  a   Musa. 
Enlre  os  Hispancs  Princepes  fenece, 
Por  sábio   arhilrio  seu,   lide  confusa. 
Por  fundador  ufana  o  reconhece 
Do  alcaçar  de  iMinerva  a  Athenas  Lusa, 
E  a  par  deste  brázão  que  lanto  o  exalta, 
O  de  —  Rei  Lacrador  —  seu  nome   esmalta. 

XXXVII. 

Salve  Isabel  que  ao  throno  Lusitano, 
E>posa  de  Diniz,  dás  mais  fulgores  ! 
Em  vão  tenta  exercer  para   teu  damno 
Negro  génio  do  mal  os  seus  furores. 
Descobre  o  justo  ceo  o  torpe  engano, 
Convertendo  alvos  pães  era  frescas  flores. 
k  virtude  triumpha,  espuma  e  i)rame 
A  vencida  calumnia,  atroz,  iafame. 

XXXVIH. 

Do  Quarto  Afíonso  as  inclytas  proezas. 
Agradecida,  exalta  a  Hispana  gente. 
Que  deve  em  parte  ás  forças  Poriuguezas, 
Do  Salado  a  vicloria   refulgente  : 
Mas  deslustra  tão  nobres  gentilezas 
De  bárbaro  furor  vencida  a  mente, 
Quando  deixa  cravar  da  belia  Castro 
Feros  punhjies  no  seio  de  alabastro. 

» 


XXXIX. 

Então  (pena  lalvcs   de  erros  amigos) 
Vein-llie  os  dias  nublar  guerra   inlesliaa  ; 
Yingar-se  Pedro  quer,    não  vè  pf^rigos, 
Leis  não    respeita,   freme,  e  desatina. 
No  meio,  em  fim,  das  hostes  inimigas 
Brites  á  paz  os  ânimos  inclina, 
Interpõe  preces,  pranto,  e  não  socf^ga 
Té  que   abranda  do  íilho  a  fúria  cega. 

XL. 

« 

Pedro,   esposo  infeliz,   de  Alíonso   herdeiro, 
Yinga,  logo  que  empunha  o  r^io  scepUo, 
Da  cara  Ignez  a  morle,    que  prirattiro 
Deplorou,  saudoso,  em  ílebii  mtilra. 
Affavel,  generoso,  e  justiceiro. 
Se  dos  sons  d'aurea   Lyra,  ebúrneo  pleclro, 
Acções  dignas  não  fez  nas  mareias  lides, 
Monstros  domou,  puniu,  qual  novo  Alcides. 

XLI. 

Se  com  duro  rigor  os  reos  castiga, 
E'  do  probo  infeliz  defeza,  esteio; 
E  assim  apaga  em  parte  a  nódoa  antiga. 
De  não  ter  posto  á  ira  o  justo  freio, 
Quando  á  fera  paixão  que  o  move  e  iníiiga 
Dando  soltas,  punira  o  crime  alheio, 
Pondo  por  sevo  insano  desafogo 
O  oão  culpado  remo  a  ferro  e  fo.^o. 
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XLII. 

Mais    formoso  que    bravo  e  que  discrelo, 
Ueina  após   Pedro  o  pródigo  Feroando, 
Cuja    ambição  fatal  e  vão  projecto 
Ao  povo  causa  estrago  miserando. 
Í)e  Castella  rival   sempre  inquieto, 
No  governo  dos  seus  remisso  e  brando, 
Com  as  mais  santas  leis  não  tendo  conta, 
Faz  a  um  nobre  vassallo  atroz  affronla. 

:xLiií. 

Mas  não  é  seu  reinado  em  tudo   infesto 
A'  san    moral,   á  publica   ventura  : 
Pára  freio  do  mão,  louvor  do  honesto, 
Instaura,  justo,   salutar  censura  : 
Aos  próceres  denega  ura  jus  funesto, 
Que  impunidade  ao  dyscolo  assegura, 
E  o  vil  ócio  que  o  povo  e  os  reis   desdoura 
Punindo,  anima  a  provida  lavoura. 

XLIV. 

O  pRimeiro  João,  na  Lusa  terra, 
Sobe  ao  throno  por  tríplice  direito  : 
Dão-lhe  a  coroa,  o  sangue,  o  jus  da  guerra, 
£  «  povo  qiie  decide  o  grande   pleito, 
ioda  a  força  de   Hespaiiha  o  não  aterra 
I  He  Aljubarrota  o  diga  o  nobre  feito) 
Vence,  e  dada  ao  Ibero  a  justa  pena, 
ri'rma  no  reino  a?! lo  a  paz  serena. 
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XLY. 

Vai  depois  assaltar,  fendendo  as  vagas, 
No  seu  bárbaro  ninho  o  Mauritano  : 
Ceuta   da  Lybia  nas  adustas  plagas 
Curva  a  cerviz  ao  jugo  Lusitano. 
Sulcar,  sob  o  pendão  das  Sanctas  Chagas, 
Eis    manda    Henrique  o  túmido  Oceano, 
E  assim  as  bases  lança  a  regia  prole 
Do  Luso  Indico  Império  a  ingente  mole. 

XLYI. 

Barao  illuslre,    immortal,  d'excelso  tronco, 
Da   pátria  o  niór  brazão,  ditoso  Henrique, 
Que  povo  a  terra  habita   inculto  e  bronco, 
Onde  a  fama  teus  feitos  não  publique? 
A  rudeza  do  engenho,  o  ingrato  e  rouco 
De  minha  voz,  me  tolhem  que  dedique 
Hymnos  a  ti.  Seu  vôo  ás  nuvens  alce, 
Futuro  Homero  que  teu  nome  exalce  1 

XLvir. 

Quem  após  do  de    ILmrique,  o  nome  pode 
Esquecido  deixar  do  grão  Pereira, 
Que  no  risco  mais    grave  á  pátria  acode, 
liravo  dos  bravos  na  sasão  guerreira  ? 
(E  depois  como  quem  de  si  sacode 
O  pó  de  longa,  tiirhida  carreira, 
Despe  a  loriga,  e  envolto  em  pobre  manto, 
A  Deos  só   quer  servir  psoeta  e  santo  !  ) 
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XLYIII. 

Duarte,  da  facúndia  á  nobre  palma 
Tem  jus,  e  á  do  saber  profícuo  e  vario; 
Mas  enlão  da  fortuna  o   vento  acalma, 
Ou  antes   sopra  rijo  a  nós  contrario. 
ISada  vai  siso,  ardor,  grandeza  d'alma, 
Em  Tanger  contra  o  bárbaro  adversário 
Quando  pelo  arraial   que   salvo  fica, 
Fernando,  o  santo  heroe,  se  sacrifica. 

XLIX. 

Do  inclylo  Infante  as  rígidas  cadeas 
Del)a!de,  ó  terno  Irmão,  quebrar  anhelas: 
Penar  o  vês  nas  Lybicas   áreas, 
Martyr  da  santa  fé  que  altento   zelas. 
A  custo  a  magoa  atroz  no  peito  enfrêas, 
E   (estimulo  á  virtude  e  ás  acções  bellas) 
No  estudo  contra  a  dor  buscando  asylo, 
Dietas  máximas  de  Ouro  em  nobre  estvio. 


De  Âffonso  em  nome,  intrépido,  governa 
Pedro,  por  annos  dez,  com  raro  siso, 
E  a  grande  gloria  não  desluz  paterna, 
No  bem  fundado  publico  juizo; 
Mas  lorpejenredo  de  discórdia  interna 
Torna-o  suspeito  ao  Rei  com  falso  aviso: 
Elle  que  a  de(ender-se,  armado,  corre, 
Reputado  traidor  combate  e  morre. 
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LI. 

Das  pátrias  leis  o  código  primeiro 
Sendo  Afíonso  in\ia   infame  se  promulga, 
Fixa  norma  ao  juiz,  que  justiceiro, 
Por  elle  sem  perigo  as  causas  julga. 
Com  appiauso  gerai  do  reino  inteiro 
Súbito  a  fausta  nova  se  divulga, 
Que  sabias  leis  o  povo  era  mais  estima 
Que  marcial  victoria  ou  preza  opima. 

LU. 

Na  Lybia  o  Quinto   Aífonso  a  lança  enrista, 
Exemplar  de  denodo,  e  de  destreza  ; 
Arzila,   Alcaçar,  Tangere  conquista, 
Novos  tropheos  da  gloria  Portugueza  ; 
Mas  em  Toro  é  forçoso  que  desista, 
Maugrado  ao  seu  valor,  da  altiva  empreza, 
O  sceptro  deixa  e  a  pátria,  e  emfim  de  novo 
Rege,  voltando  ao  Tejo,  o  Luso  povo. 

LIII. 

O  Segundo  João,  em  gloria,  era  dita, 
Poucos  reis  lera  iguaes  nos  fastios  Lusos: 
De  um  poder  oppressor  o  jus  limita. 
Fonte  caudal  de  innumeros  abusos. 

Faz  qne  em   sertões  da  Lybia  a  Cruz  bemditâ 
Proscreva  os  cultos   vãos,  es  feros  usos, 
E  dá,  dobrando  o  Cabo   Tormentório, 
Fausto  nome  ao  temido  Promontório. 
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LIV. 

Alvo  do  atroz  rancor  dos  seus  magnates, 
Aquém  cercêa  o  mando,  o  fasto  humilha, 
Vence,  feliz,  as  tramas,  os  embates, 
E  imperterrito   segue  a   nobre  trilha. 
Qual  bravo  heroe  nos  hórridos  combates, 
Qual  modelo  de  reis,  na  historia  brilha  ; 
Mas  seus  feitos  a  fama  exalte  embora, 
Feia  mancha  de  sangue  os  desprimora. 

LV. 

Eis  Manoel  no  sólio,  eis  sublimado 
Ao  fasligio  da  gloria  o  Luso  nome  ; 
Eis  chega  o  prazo  a  Lysia  assignaiado, 
Em  que  estranhas  nações  descubra  e  dome  ! 
Digno  do  grande  Rei,  por  seu  mandado, 
Inclyto  heroe  de  fulgido  renome, 
Ao  remoto  oriente,  em  frágil  pinho, 
Abre  primeiro  o  incógnito  caminho. 

LVI. 

Afortunado  Rei,  na  mente  abranges 
Alta  dúplice  empreza,  e  a  cabo  a  levas. 
As  longínquas  nações  que  baaha  o  Ganges 
Por  li  de  Christo  a  luz  dissipa  as  trevas  ; 
E,  veucida-í  papans,  mauras  phalanges, 
A  tamanho  poder  teu  reino  elevas, 
Que,  com  applauso  igual  de  reis  e  povos, 
Assumes,  Rei  de  rei;;,  diclados  ncvo?. 
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LVII. 

Nem  só  mareia  facção,  naulico  apresto, 
Noite  e  dia,  em   leu  animo  revolves : 
ííoformas,  sábio,   as   leis,  e  manifesto 
i'azes  que  ao    bem  ^'eral   a  mente  volves. 
l'm  só  acto  te  mancha,    atroz,  funesto  ; 
Do  barbara  expulsão  na   pena  envolves 
Todo  ura  povo  infeliz,  sem  mais  delicio, 
y.ie  a  cega  profissão  do  antigo   rito. 

LYllI. 

Honra  e  louvor  em  perennal  memoria 
A  vos,   de  heroes,  ó    plêiade   brilhante, 
A  quem  deve  o  fulgor  de  immensa.  gloria 
O  Rei   descubridor,    feliz  e  ovante. 
Lyra,  ou  tuba  não  ha,  nem  voz  de  historia, 
One  quanto  o  mereceis  vos  louve  e  cante, 
Varões  que  a   pátria  adora,  e  o  mundo   acclama 
Dois  Coitinhos,  Cabral,  Almeidas,  Gama  ! 

LIX. 

]\Ias  entre  os  capitães  que  ás  Lusas  Quinas 
Dais  por  terra  e  por  mar  viclorias  cento, 
Em  acções  de  valor  quasi  divinas, 
Sois    Pacheco  e  Albuquerque  o  mór' portento. 
Tu,  Pacheco,  em  Cochim   mortes  fulminas, 
Ao  feroz  Samorim   frustrando   o  intento. 
Que  heroe  ha  que  mais  brilhe,   e  gloria  merque 
Dos  seus  em  prol,  que  tu,  grande  Albuquerque? 
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LX. 

O  Terceiro  João,  volvendo  a  mira, 
A'á  férteis  regiões  da    roxa  aurora, 
Presídios,   armas,    de  Africa  retira, 
Com  que  n'Asia  o  poder  dilata,  escora. 
Nem  a  márcios  lauréis  somente  aspira, 
Da  Santa  Cruz  a  terra  atlento  explora, 
E  n'i:m  solo  introduz  deserto,  inculto, 
(jcnle,   fabrico,  leis,   policia  c  culto. 

LXI. 

Deste  Rei  no   governo  ás  Musas  grato, 
Novo  lustre  recebe  a  Lusa  Alhenas  : 
Quem  das  letras  se  apraz  no  doce  trato, 
No  Lusitano  Augusto   acha  Mecenas. 
Em   verso,  e  em  prosa,  cora  primor,  e  ornato, 
Exercitam-se  então  mil  doutas  peunas. 
Seu  reinado   nas  artes  de  Minerva 
Da  idade  de  ouro  o  nome  inda  conserva. 

LXIÍ. 

Nos  jogos  marciaes  não  menos  brilha  : 
Pela  fé,  pela   pátria,    obram  façanha;;, 
Dos  antigos  heroes  seguindo  a   trilha. 
Novos  heroes   em  cercos  e  campanhas. 
São  de  alto  esforço   ao  mundo  uiaravilha 
Castros,   Cunhas,    Uolins,   Pires,  Saldanhas, 
Limas,  Silveiras  dois,  claros  mil  vezes, 
Mascarenhas,  Galvões,  Cunhas,  Menezes ! 
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LXIII. 

No  amor  da  fé  calholica  iocendido 
O  Segundo   João  sempre   forceja 
Por  conduzir  o  herege,    impio,  descrido, 
E  o  Judeu  ao  redil  da   naadre    Igreja. 
Mas  o  zelo    melhor,    mal  dirigido, 
Aonde  a  mira  põe   nem   sempre  alveja, 
Do  iribunal  que  em   Lysia  enião  se  erige 
Mil  excessos  ao  ler,  quem  não  se  afflige  ? 

LXIY. 

Mas  quem  de  Xavier,  brazão  de  Ilespanha, 
Não  folga  ao  ler  a   historia  portentosa, 
PoT  quem  tanta  nação  remota,  entranha, 
Dò  Evangélica  luz  os  raios  gosa  ? 
Mil  vezes  mais  que  bellica  façanha 
E'  do  Apostolo  a  empreza  gloriosa. 
Lusa  terra  alem  mar,  guarda  teus  ossos 
Benigno  acolhe,  o  Saneio,  os  cullosJQossos. 

LXV. 

Sebastião  succede  era    tenra    infan«i;t 
Ao  piedoso  Avô,  que  entregue  o  deixa 
Be  Calharina   á  sabia   vigilância. 
Quando,  em  longeva  idade,  o?  olho^  feicha. 
Brilhara  no  Jovc^n   Hei  valor,   contíiancia, 
Altos  dotes  reaes :  so  grave   queixa 
Cofiira  seu  nobre  sim,  mas  cego   arroja 
Solta  a  historia  fiel  com  justo  enojo. 
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LXVI. 

Com  temerário  ardor  brandindo  a  lança, 
Nos  areaes  da  Lyhia  encontra  a  morte  : 
Não  lhe  he  dado  vencer,  mas  nome  alcança 
De  campeão  da  fé,  zeloso  e  forte. 
Perdida  assim  em  flor  tanta  esperança, 
Chora  o  Luso  da  pátria  a  infausta  sorte, 
Vendo,  alem  de  carpir  dezar   tamanho, 
Impendente  á  cerviz  um  jugo  estranho. 

LXVII. 

Toma  Henrique  do  reino  o  regimento, 
(Rei  após  a  catastrophe  Africana) 
Deste  monarcha  o  grão  merecimento 
I)á  lustre  ao  sólio  e  á  purpura  Romana  ; 
Mas  vigor  lhe  fallece  e  íino  lento, 
Que  opponha  á  força  e  á  fraude  Castelhana  : 
Frouxo  governa,    hesita,  e  não  decide 
Da  successão  ao  throno  a  grande  lide. 

LXVIII. 

Sabóia,  Hespanha,  o  Vaticano,  a  França, 
Parma,  vans   pertenções  chamam  justiça, 
Que  uma  tão  rica,  uma  tão  nobre  herança 
Accende  em  todos  fervida  cobiça. 
António,  que  da  plebe  o  voto  alcança, 
Entra,   audaz  contendor,  na  dúbia  liça, 
E  intrépido  assoberba   as  hostes  d'Alva, 
Mas  só  fugindo,  e  a  custo,  a  vida  salva. 
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LXIX. 

Somente  Calherina  ao  sólio  vago 
Teirt  jus :  porem  sem  força  o  jus  que  serve? 
Do  seu  triste  porvir  quasi  presago, 
Todo   o  reino    em  facções  se   agita  e  ferve, 
Por  atalhar  da  guerra  o    immenso  estrago, 
Pede  prudência  então  que  se  reserve 
Para  sasão  aos  Lusos  mais  benma 
O  brado  em  prol  da  Estirpe  Brigantina. 

LXX. 

O  desditoso   reino,  affliclo  e  exhausio 
Contra  enorme  poder  não  tem  defeza  : 
Com   violência,  engano,  e   altivo  fausto 
Castella  opprirae  a  gente  Portugueza. 
Doze  lustros  sugeito  ao  jugo  infausto, 
O  Luso  a  gloria  e  pristina  riqueza 
Vai   perdendo,  e  recebe  em  toda  a  parte 
Insultos  mil  do   Batavo  estandarte. 

Lxxr. 

António  longe  então  do  pátrio  solo 
Por  conquistar  o  sólio  em  vão   forceja  : 
Qua!   piloto  infeliz,   toldado  o  polo, 
Sem  bussula,  á  ventura,  erra  e   veleja. 
Opprime  estranho  jugo  a  Lysia   o  collo, 
Liictar  que  vale  em  tão  dispar  peleja? 
Ào  tenaz  perlensor   fallece  auxilio: 
Seus  dias  íinda  pobre  em  triste  exjlio. 
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LXXII- 

Três  Felippes,  em  ordem  successiva, 
Contra  a  lei,   dtctam  leis  no  reino  Lu^o. 
Novas  ira^í  accende,   ódios  aviva, 
Do  poder  usurpado  o  iniquo  abuso. 
Lysia,  outrora  nação  potente  e  altiva, 
Geme  ao  ver-se  sugeita  ao  mando  intruso, 
Qual  o  Uebreu  quando  exhala  as  ternas  queixas, 
Na  terra  Assyria  em  lúgubres  endeichas. 

LXXIII. 

Por  longo  tempo  em  Lysia  assim  medonho, 
Minaz,  se  mostra  o  túrbido  Orizonte, 
Eis  de  repente   amostra  o  sol  risonbo, 
Dissipado  o  negrume,  a  léda  fronte. 
Qual  quem  desperta  emfim  de  horrendo  sonho 
Era  que   vira  o  Cocylo,  o  Phiegetonte, 
Ou  a  negra  imagem  do  infernal  verdugo, 
O  Luso  vê  quebrado  o  férreo  jugo. 

LXXIV. 

«   Viva  o  Quarto  João,  do  íhrono  herdeiro  » 
Troço  de  heroes  em  Ulyssôa  brada  : 
«   Viva  João  »  ,  repete  o  reino  inteiro, 
Súbito  a  pátria  exulta  restaurada. 
Contra  o  risco  de  novo  captiveiro, 
E'  segura  fiança  a  Lusa   espada  : 
O  novo^Rei,    com  salutar  conselho, 
Rápido  apresta  o  bellico  apparelho. 
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LXXV. 

Suffocar  tenta  Hespanha  o  brado   aliivo, 
E  move,  em  balde,  innumeras  cohortes, 
Que  apagar  não  lhe  é  dado  o  fogo  activo, 
Pelo  amor  pátrio  acceso  era  peitos  fortes. 
O  Luso,   com  ardor  mais  e  mais  vivo. 
No  solo  imigo  espalha  estragos,   mortes, 
Que  é  digno  de  ser   livre  ao  mundo  mostra, 
E  as  íorças  do  oppressor  opprirae  e  prostra. 

LXXYI. 

Do  Montijo  na  horrisona   batalha 
Contraria    sorte  os  Lusos  atropela  : 
Tomados  os  canhões,  terror  espalha 
Na  Lusa  tropa  a  tropa   de  Castella  ; 
Mas  prestes  Albuquerque  o  darano  atalha, 
Os  mais  fortes  armigeros  debella, 
Persegue  as  hostes   tremulas,  confusas, 
E  dá  plena  victoria  ás  Quinas  Lusas 

LXXYII. 

Ao  Rei-Restaurador  um  Rei   succede 
De  fraco  coração,    de  mente  inerte, 
Que  em  juvenis  prazeres  se  desmede, 
Sem  que  o  mareio  clarim  seu  brio   esperte. 
Mais  vigoroso    chefe  a  pátria  pede, 
Ha  mister  quem  trabalhe,   estude,  e  acerte. 
Deposto  o  Sexto  Affonso,  da  desgraça 
Tio  exílio,  ou  preso,   esgota  a  amarga  laça. 
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LXXVIII. 

Mas  em  quanto  em  seu  plácido  remanso 
Kei,  por  outrem  regido,  em  Lysia  impera, 
Não  se  entorpece  o  Luso  em   vil  descanço, 
Nem  do  valor  os  Ímpetos  modera. 
Cora  estupendo  arrojo  em  mais  de  um  lanço, 
Arrosta,  rende  e  doma  a  fúria  Ibera  •. 
Yossos  nomes  no  Pindo   aos  astros  suba, 
Magnânimos  Varões,  Uomerea  tuba ! 

LXXIX. 

Sim,. ...  Só  do  cisne   Ismenio  a  voz  canora 
Devera,  ou  tuba  altisona  Meonia, 
Os  heroes  celebrar  que  ostenta  agora 
Lysia,  quaes  os  da  Grécia  e  antiga  Ausonia. 
Mas  rouca  seja  minha  voz  embora, 
Nem  meus  lábios  banhasse  a  iympha  Aonia, 
Pregoe  ao  menos  de  valor  modelos 
Jacques,  Sanches,  Menezes,  Vasconcellos! 

LXXX. 

Pedro  Segundo,  á  lucta  gloriosa, 
Põe  termo  em   prol  da  causa  Lusitana, 
Quando  Castella,   em  armas  desditosa 
Por  lustros  cinco,   emfim  se  desengana. 
Da  paz  então  o  Luso  os  fruclos  gosa, 
Té  que  d'Austria  em  favor,  na  lide  Uispana, 
Com  nobre  ardor  nas  bellicas  fadigas, 
De  novo  arrosta  as  hostes  inimigas. 

3 
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seguintes  —  Pòz  termo  ao  abusivo  direito  que  os 
Grandes  se  arrogavara  de  dar  asylo  em  sua  ca- 
sa aos  malfeitores — Reprimia  a  mendicidade 
dos  ociosos  e  vagabundos,  — Creou  dois  censores, 
encarregando-os  da  boa  policia  —  e  protegeu  a 
navegação,  o  commercio,  e  mais  que  tudo  a  agri- 
cultura. 

Da  Rainha  D.  Leonor  teve  o  Snr,  D.  Fernan- 
do, alem  de  outros  íilhos  que  morreram  meninos, 
a  infanta  D.  Beatriz,  que  como  fica  dito,  casou 
com  o  Rei  D.  João  1.  de  Castella 


MiTllIRIRIEfiHí), 


Iendo  fallecido  o  Snr.  D.  Fernando  em  1383) 
ficou  Regente  do  reino,  -i  Rainiia  viuva  D.  í.eo- 
nor,  a  qual  mandou  logo  acclamar  Rainha  de  Por- 
tugal sua  filha  D.  Beatriz,  mulher  d'£l-Rei  D. 
João  de  Castella.  Uma  grande  parte  da  Nobreza 
não  teve  duvida  em  sustentar  a  causa  de  D. 
Beatriz,  e  de  obedecer  em  tudo  ás  ordens  da 
Regente.  Esta  senhora  porem  ia  experimentando 
de  dia  para  dia  mais  decidida  malquerença  da 
parte  do  povo,  o  qual  murmurava  da  excessiva 
privança  de  que  junto  a  ella  gosava  João  Fer- 
nandez  Andciro  (Fidalgo  Gallego,  por  sua  pro- 
tecção nomeado  Conde  de  Ourem,  no  reinado  do 
Snr.  D.  Fernando).  Álem  disso,  como  D.  Bea- 
triz estava  casada  com  ura  Príncipe  estrangeiro, 
havia  bem  fundados  receios  de  que  sob  o  seu 
governo  os  interesses  dos  Porluguezes  fossem  sa- 


—  Sa- 
crificados, ou  pelo  menos  subortlinados  aos  dos 
Castelhanos.  Daquella  indisposição  e  desconfiança 
soube  aproveilar-sc  o  Mestre  de  Aviz  D.  João, 
filho  natural  do  Snr.  D.  Pedro  I.  Este  Prínci- 
pe, então  na  flor  da  idade,  foi  coadjuvado  na 
realisação  de  seus  projectos  patroticos,  principal- 
mente por  dois  esclarecidos  varões.  Um  dclles.foi 
D.  Nuno  Alvares  Pereira,  então  Fronteiro  Mór 
do  Alemtejo,  outro,  o  celebre  jurisconsulto,  João 
das  Regras.  Pôz-se  o  Mestre  de  Aviz  á  frente 
dos  descontentes  da  Regência,  e  matou  por  sua 
própria  mão,  no  Paço  e  quasl  na  presença  da 
Rainha,  o  aborrecido.  Este  acto  de  arrojo  foi 
festejado  cora  entusiasmo  pelo  povo  de  Lisboa, 
que  acciaraou  Defensor  do  lieino  o  Mestre  d'Âviz. 
Segiiiu-se  a  guerra  com  Caslella,  cujo  Soberano 
D.  João  í,  entrara  no  reino  cora  um  corpo  de; 
exercite,  e  se  fizera  acciamar  em  Santarém  Rei 
de  Portugal.  D.  Nuno  Alvares,  Governador  do 
Âleratejo  venceu  uma  divisão  Castelhana  no  sitio 
chamado  dos  Aloleiros.  Os  Castelhanos  vieram 
pôr  cerco  a  Lisboa  ;  porem  foram  mal  succedidos 
e  obrigados  pela  peste  a  levantar  o  cerco.  O  Snr. 
D.  João,  livre  deste  cuidado,  convocou  Cortes  em 
Coimbra  (i38o)  para  nellas  se  tractar  da  succes- 
são  ao  throno.  Nellas,  principalmente  pelos  es- 
forços do  Dr.  João  das  Regras,  excluídos  por  vá- 
rios fundamentos  os  Infantes  D.  Diniz,  e  D.  João 
filhos  do  Snr.  D.  Pedro,  e  de  D.  Ignez  de  Cas- 
tro, e  a  Rainha  de  Castella  D.  Beatriz,  declarou- 
se  vago  o  throno,  e  o  Mestre  de  Aviz  foi  solem- 
cemonte  eleito  para  o  occupar. 
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LXXXVII. 

Nocturno  assalto  a  preciosa  vida 
Do  Lusitano  Rei  põe  era  perigo, 
Que  contra  a  fúria  bari)ara  homicida. 
Na  protecção  divina  encontra  aiirigo. 
Se  a  trama  foi  no  intento  regicida, 
Se  de  todos  os  reos  justo  o  castigo. 
Problemas  são:  a  critica  sensata 
inda  agora,  perplexa,  os  não  desata, 

LXXXVIII. 

Mil  campeões  nos  inclytos  certames 
Sempre  esforçados  da  Christã  railicia, 
Proscriptos  vejo  então.  A  caso  infames 
Monstros  são  elles  de  avernal  neqaicia? 
Grande  Carvalho,  embora  ao  mundo  clames 
Que  ao  throno  são  fataes,  e  á  sã  policia, 
Antes  que  affirme  tal,  de  alento  a  mingoa, 
Fique  em  silencio  eterno  a  minha  lingoa  ! 

LXXXIX. 

Qual  passageira   nuvem  carregada, 
Que  ao  sol   encobre  o  luminoso  disco. 
Presto  defaz-se  em  chuva  desatada. 
Apus  crebro  trovão,  raio,  e  corisco  ; 
Tal  em  Lysia  ondo  reina  a  paz  dourada, 
Apenas  se  persente  o  grave  risco, 
A  guerra  mostra  a  negra  catadura, 
Mas  cedo  com  a  paz  volta  a  ventura . 
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XC. 

Que   ao  maior  mareio  estrago  o  grão  Ministro 
Consegue  que  o  reparo  se  anticipe  : 
Eis  já,  deixando  a  pátria,  e  as  margens  do  Istro, 
Demanda  a  foz  do  Tejo  o  claro  Lippe  : 
Do  Borbonico  pacto  a  nós  sinistro, 
Faz  que  todo  o  receio  se  dissipe, 
Que  o  Luso  a  estranho  insulto  oppõe,  seguro, 
Do  esforço  e  disciplina  o  brônzeo  muro. 

XCI. 

Estirpe  varonil  ao  régio  thoro 
Surdo  a  preces  o  ceo  negado  tinha. 
Maria  reina  :  a  fama  em  som  canoro 
Publica  os  dotes  da  iramortal  Rainha. 
Mantém  do  throno  o  rigido  decoro, 
Santo  zelo  seus  passos  encaminha, 
E  cauta  poupa  em  tempos  aziagos 
Aos  povos  seus  os  beilicos  estragos. 

CXII. 

Mas  aos  pactos  fiel,  luzido  envia 
Auxilio   contra  o  Gallo  ao  Rei  da  Ibéria, 
Sempre  constante  a  Lusa  valentia 
Dà  dos  vates  ao  canto  ampla  matéria. 
Os  Pyrineos  era  mareia  galhardia 
Vêem  a  prole  brilhar  da  nobre  Hesperia  ; 
Porem  na  longa  lide  (Europa  o  sabe) 
O  mór  quinhão  de  gloria  ao  Luso  cabe 
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XCIII. 

I\laria  outorga  ás  letras,  á  sciencia, 
Em  proveito  commum  favor  e  amparo, 
E   deixa  de   real  munificência 
No  tempo  ao  Sacro  Amor  padrão  preclaro. 
Com  duro  golpe  a  fere  a  Providencia, 
Rouba-lhe  Pedro,  o  Tio  e  Esposo  caro 
De  virtudes  Gbristãas  modelo  egrégio, 
Qnc  a  seu  lado  occupava  o  throno  régio. 

XCIV. 

Á  soberana  aíílicta  um   morbo  lento 
A   mente   abate,  e  as  forças  lhe  quebranta  : 
João  por  ella  ao  leme  acode  attento, 
Na  procella  cruel  que  se  levanta. 
Frustrando  ao  Corso  iniquo  o  fero  intento, 
No  novo  Luso  mundo  o  sólio  planta  : 
Morde-se  o  Gallo,  e  com  ferina   sanha, 
O  reino  assolla  em  triplice  campanha. 

xcv. 

Não  desmaias,  ó  Lysia,  em  tanto  aperto. 
Nem  ao  jugo  odioso  o  collo  inclinas: 
Com  valor  sem  igual,  com  sábio  acerto, 
A  respeitar  teu  solo  ao  Gallo  ensinas. 
Com  Albion  n'um  intimo  concerto, 
Levas    da  Gallia  ao  centro  as  pátrias  Quinas 
As  águias  pões  em  fuga,  e  então  felizes 
Ytís  trcmolar  de  novo  os  áureos  lizes  I 
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XCVI. 

Após  tanta  fadiga,  acções  tão  bellas, 
Volvei  ao  som  de  applausos  e  cantares, 
Cingida  a  fronte  d'immortaes  capellas, 
Dignos  filhos  da  pátria  aos  pátrios  lares. 
Elia    era  carmes  procure  em  bronze,  era  telas 
Dar  lustre  eterno  aos  feitos  singulares, 
Com  que  igualado  haveis  nas  lides  feras 
O  Luso  alto  valor  d'antigas  eras. 

XCYII. 

Mas  não  pcrmitta  o  ceo  que  a  Lusa  gente 
Tanto  por   pátrio  amor  se  otlusque  e  cegue, 
Que  á  inclyta  Albion,  feliz,  potente. 
De  justa  gratidão  tributo  negue  ; 
(.ouvor   ao   Capitão  sábio  e  valente, 
Sob  quem  tanta  gloria  assim  consegue! 
Louvor  ao  grande  heroe,  terror  do  Corso, 
Prodigio  de  conselho,  e  mareio  esforço  ! 

XCVIII. 

Cinge  o  Sexto  João,  do  Império  avito, 
Morta  Maria,  a  triplico  coroa, 
Pouco  depois  que  íindoo  grão  coníliclo. 
Os  cânticos  da  paz  a  Europa  entoa. 
Mas  não  regressa  ao  Tejo  o  Luso  Tito, 
E  nas  margens  do  Douro  um  brado  sòa. 
Que   novas  leis  reclama,  c  altivo,  e  ovante 
Rápido  cchòa    alem  do  mar  de  Atlante, 
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XCIX. 

o  universal  clamor,  benigno,  escuta 
O  desejado  Rei,   e  á  pátria  volve: 
Mas  o  Orizonle  mais  e  mais  se  enlacta, 
Aleeto  antigos   vinculos   dissolve. 
Vejo  irmãos  contra  irmãos,  que  era  fera  lucla 
Civil  discórdia,  míseros,  envolve, 
Persegue  o  Luso  ao  Luso  a  fogo  e  ferro. ... 
A  taes  sceiías,  aíDicto,  os  olhos  cerro  ! 


Vós,  nova  geração,  que  inda  os  eflfeitos 
Sentindo  estaes  das  luclas  intestinas, 
Segui,  Christãos,  á  lei,  e  ao  rei,  sugeitos 
Do  Evangelho  de  Chrisío  as  sans  doutrinas 
Avivar  procurai  com  nobres  feitos 
O  pristino  fulgor  das  pátrias  Quinas, 
E  no  seio  da  paz,  por  igual  sorte. 
Tende  o  publico  bem  por  fixo  norte  ! 


FIM. 


BRETE  RE§liMO 


DA 


Para  »ervir  de  explicação  ú  LiYHílAUf: 
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{Para  uzo  dos  alemsos  do  R.  Collegiq  bb  D.   Ferkaki»» 
EH   Landim. 


KRAGA : 

TYPOGRAPIllA  LUSITANA. 

Rua  Nova  n.*  3  E. 
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Mwmí 


li  Historia  de  Portugal  pôde  dividir-sc  cm  cinco 
epochas.  A  1/  coraprehende  os  fados  anteriores 
á  existência  de  Portugal,  como  estado  indepen- 
dente ;  desde  os  tempos  mais  remotos  até  ao  go- 
verno do  Conde  D.  Henrique,  pelos  annos  de 
1094  ou  1095,  depois  do  nascimento  de  N.  S. 
Jesu  Chrislo.  A  2."  encerra  os  successos  do  go- 
verno do  Conde  D,  Henrique,  e  os  outros  aconte- 
ciraenlos  occorridos  sob  o  governo  dos  Snrs.  Reis 
da  primeira  Dynastia,  chamada — AÍTonsina, — 
do  nome  do  Snr.  D.  Affonso  Henriques,  primeiro 
Monarcha  deste  Reino,  desde  1095  até  1385.  A 
3/  decorre  do  sobredito  anno  de  1385  até  ao  de 
ISSO,  durante  o  qual  periodo  occupou  o  ihrono 
a  Dynasita  d'Avís  (a  Joannina).  A  4/  é  a  da 
usurpação  castelhana,  desde  1580,  até  1640,  A 
5/  finalmente,  envolve  os  acontecimentos  succe- 
didos  desde  a  restauração  de  1640  até  aos  nossos 
dias,  sob  o  regimen  dos  Snrs.  Reis  da  Serenís- 
sima casa  de  Bragança. 


Gl<\<ii«ie  os  ICEupoii»  reanoto»  até   I095» 


Da  derradeira  Hesperia  o  solo  ameno  Sfc. 
Lysiadc,   Est.  1.^ 

^1  PARTE  mais  Occidental  da  Hesperia  ultima  ou 
raenor  (nome  dado  pelos  antigos  Italianos  á  Iles- 
panha)  charaou-se  Lusitânia,  e  consequentemente 
Lusitanos  se  appellidaram  os  seus  habitadores. 
Todavia  os  limites  do  nosso  Portugal  não  corres- 
pondera exactamente  aos  da  Lusitânia  dos  Roma- 
nos. Os  limites  desta  região,  nos  últimos  tempos 
da  dominação  de  Roma,  eram  ao  meio  dia  o  rio 
Guadiana,  ao  norte  o  Douro,  ao  poente  o  Oceano; 
mas  por  outra  parte  a  Lusitânia  prolongava-se 
muito  além  dos  confins  actuaes,  ao  nascente  do 
Douro  e  o  Guadiana,  entestando  com  a  provincia 
Tarraconense.  Abrangia  por  conseguinte  quasi 
todo  o  moderno  Portugal  até  ao  Douro  e  uma 
parte  das  duas  Caslellas,  a  Velha  ea  Nova.  Neste 
tracto  de  paiz,  não  longe  do  Guadiana  eslava  si- 
tuada a  cidade  de  Menda,  capital  de  toda  a  Lu- 
sitânia. 

Os  Phenicios  foram  os  povos  mais  antigos  que 

vieram  á  península  Hispânica.  Não  é  porém  fácil 

\  lixar  a  época,  nem  historiar  os  factos  conccrncn- 

'i  tes  ao  seu  estabelecimento  entre  os  indigenas  des- 

j  la  região.  Os  Carthaginezes,  povo  d'origem  Phc- 

nicia,  dominaram  por  algum  tempo  era  grande 
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parle  das  Hespanhas,  onde  apoularaiu  pe'a  pri- 
raeira  vez  em  meiado  do  século  V,  aules  da  era 
da  redempção. 

Eni  resultado  de  duas  prolongadas  guerras,  que 
Carthago  teve  que  sustentar  com  a  sua  rival 
Roma,  foram  os  Carthaginezes  expulsos  de  toda 
a  Península  ibérica.  A  terceira  guerra  Púnica, 
que  apenas  durou  dois  annos,  decidiu  definitiva- 
mente a  competência  das  duas  poderosas  republi- 
cfs,  sendo  a  própria  cidade  de  Carthago.  tomada 
e  completamente  destruída  pelos  Romanos.  Nia 
segunda  das  sobreditas  guerras,  os  Lusitanos  ha- 
viam prestado  aos  Carthaginezes  um  corpo  de 
tropas,  que  se  assigoalou  na  expedição  do  famoso 
llannibal  ao  coração   da  Itália. 

Os  Romanos  vencedores  do  seu  mais  formidá- 
vel inimigo,  conservaram  por  algura  tempo  a  posse 
das  Hespanhas.  Bera  depressa,  porém,  os  Lusi- 
tanos forcejaram  por  sacudir  o  jugo  da  dominação 
estrangeira.  Travou-se  então  entre  Roma  cos  ha- 
bitadores da  Lusitânia  uma  porfiosa  e  sanguino- 
lenta lucia,  que  durou,  com  curtos  intervallos, 
pelo  espaço  de  quasi  dois  séculos.  Entre  os  cabos 
de  guerra  que  com  maior  denodo  e  felicidade  sus- 
tentaram a  causa  da  independência  nacional,  dis- 
tinguiram-ss  mais  que  todos  Viriato,  e  Sertório. 
O  primeiro,  natural  do  monte  Hermínio,  (serra  da 
Estrella)  de  simples  pastor  que  era,  se  tornou  o 
terror  dos  Romanos,  a  cujo  poder  resistiu  por  quasi 
quatorze  annos.  O  segundo,  Romano  de  nascimen- 
to, vencido  o  partido  de  Mário  a  que  pertencera, 
desposou  a  causa  dos  Lusitanos,  ena  frente  dei- 


íes  renovou  as  proezas  do  grande  caudilho  Vi-^ 
riato.  Ambos  foram  aleivosamente  assassinados 
por  traidores  que  haviam  para  isso  sido  peitados 
pelos  generaes   Romanos. 

Cora  o  assassínio  de  Sertório  não  terminou 
ainda  de  todo  a  lucta  da  independência.  Só  meio 
século  depois  Octaviano  Augusto  conseguio  sub- 
metter  completamente  os  Lusitanos  á  dominação 
de  Roma,  que  a  exerceu  pelo  espaço  de  quatro- 
centos annos. 

Nos  principies  do  século  V  numerosas  e  ferozej 
hordas  de  povos  bárbaros  do  norte,  sabidos  era 
grande  parte  da  Península  Escandinava  (Suevos, 
Godos,  Alanos,  Vândalos,  Hunos)  invadiram  e 
talaram  as  mais  florescentes  províncias  do  império 
Romano.  Pelo  que  respeita  á  Península  Hispâ- 
nica, os  povos  septenlrionaes,  que  primeiro  a 
\ieram  conquistar  pelos  annos  409  a  416  foram 
os  Selingos  e  Vândalos.  A  maior  parte  destes  úl- 
timos se  passou  para  a  Africa.  Na  Lusitânia  fize- 
ram assento  os  Alanos  e  os  Suevos.  Estes  ulti- 
mamente nella  dominaram  meio  século,  pouco  mais 
ou  menos.  A  monarchia  Sueva  foi  destruída  (em 
585)  pelos  Godos,  que  governaram  toda  a  Penín- 
sula até  714. 

Em  714  os  Mouros  de  Africa  aproveitando-se 
das  discórdias  civis  dos  Godos,  convidados  por 
alguns  grandes  inimigos  do  Rei  Rodrigo,  que  ha- 
via usurpado  a  coroa,  invadiram  a  Hespanha. 
Derrotados  os  Christãos  na  fun<^sta  batalha  do 
Guadalete,  toda  a  Hespanha  leve  de  submetter-se 
aos  vencedores, 
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Todavia  alguns  valentes,  refiigiando-se  Das  mon- 
tanhas (las  Astúrias,  commetteram  a  gloriosa  em- 
preza  de  libertar  a  pátria  da  escravidão  dos  in- 
íieis.  Pôz-se  á  sua  frente  D  Pelaio,  nobillissimo 
t-avalleiro,  que  foi  acciamado  rei  pelos  esforçados 
defensores  da  religião  e  da  independência.  Co- 
meçou então  pela  defensão  de  tão  sagrados  obje- 
ctos, uma  sanguinosa  lucta,  que  durou  por  muitos 
séculos  ;  cujos  acontecimentos  foram  as  mais  das 
>ezes  favoráveis  á  causa  dos  christãos,  de  modo 
que  se  formaram  na  Península  differentes  estados 
remidos  do  captiveiro  úos  sarracenos,  á  custa  de 
inuito  sangue  e  de    contínuos  esforços. 

Nos  fins  do  século  undécimo  se  acfiavam  reu- 
nidos debaixo  do  sceptro  de  ura  só  Monarcha  os 
reinos  de  Castella,  Leão,  e  Galliza,  na  qual  se 
comprehendia  o  terr  lor  o  desde  o  Minho  ao  Mon- 
dego, ]á  conhecido  pei'^  nome  de  Portugal.  Pro- 
seguindo  este  príncipe  hamado  Âffonso  VI  (sau- 
dado, em  razão  de  se  j  aslo  poderio,  com  o  ti- 
tulo de  imperador)  era  :  'as  conquistas,  resgatando 
sempre  mais  e  mais  povos  da  sugeição  dos  Ma- 
hometanos,  vieram,  pe'C-  annos  de  1080  approxi- 
madamenle,  coadi''va'  j  em  tão  nobre  e  sancta 
lide  dois  Príncipes  da  ísa  de  Borgonha  (segundo 
a  opinião  mais  seguirU)  e  do  sangue  real  de 
França,  D.  Rayraundo  e  D.  Henrique.  A.o  1."  del- 
les  deu  D.  Âffonso  VI  iia  filha  D.  Urraca  era  ca- 
samento ;  ao  2."  sua  ti>i  D.  Thereza,  com  o  ti- 
tulo de  Conde,  e  o  ter  tório  Portugalense  cora  o 
mais  que  podesse  ansncar  ao  poder  dos  Mou- 
ros. 
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ÉPOCA  2.^ 

O  CONDE  D.  HENRIQUE. 

o  Borgonhez  Henrique  ao  solo  Hispcrio   Sçc. 
Lysiade,   Est.    16. 


Conde  D.  Henrique  começou  a  governar  em 
1094  ou  1095  o  novo  Estado,  cuja  soberania  lhe 
íora  dada  por  seu  sogro,  como  galardão  de  seu 
valor,  c  de  seu?  assignalados  serviços.  Desbaratou 
aos  Mouros  era  muitos  recontros,  e  dilatou  con- 
sideravelmente os  limites  do  mesmo  Estado.  Deu 
foraes  (1)  a  Coimbra,  Tentúgal,  Soure,  Certa, 
Azurara  ,  S.  João  da  Pesqueira  ,  e  Guimarães. 
Nesta  ultima  villa  residiu  mais  de  uma  vez  ;  po- 
rém a  sede  do  seu  governo  foi  primeiro  era  Bra- 
ga, e  depois  em  Coimbra.  Fundou  templos  e mos- 
teiros, e  mandou  edificar  a  Sé  de  Lamego.  Mo- 
vido pela  sua  grande  piedade,  foi  á  Palestina 
visitar  os  logares  santos,  provavelmente  era  1103, 
ou  em  um  dos  annos  proximamente  seguintes. 

Falleceu  este  magnânimo   Principe  junto    á  ci- 
dade de  Aslorga,  que   sitiava  era  1114,  segundo 

(1)  Deu-se  o  nome  de  foraes  ás  leis  particulares  e  va- 
riadas que  regiam  cada  nm  dos  pequenos  districtos  ou  con- 
celhos do  Reino,  dadas  não  s6  pelos  Reis,  mas  também  ^s 
vezes  pelos  outros  senhorios  nas  terras  de  que  eram  dona- 
tários. 

4 
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bem  fundadas  conjecturas,  lendo  pouco  mais  de  CO 
annos  de  idade.  Jaz  em  Braga  na  capella  morda 
Cathedral  que  fundara. 

De  sua  esposa  a  Senhora  D.  Thereza,  deixou 
um  único  filho,  que  apenas  contava  3  annos  de 
idade,  de  cuja  tutela,  bem  como  do  governo  de 
Portugal,  licou  encarregada  aquella  Princeza. 

O  SNR.  D.  AFFOiNSO  HENRIQUES 

(o   Conquistador]. 

Affonso  Henriques  ijma  em  tenra  idcfde  S^t. 
Lysiade,   Esl.    18. 


ID.A 


Affonso  Henriques,  glorioso  fundador  da  mo- 
narchia  Portugueza,  nasceu,  conforme  a  opinião 
mais  geralmente  seguida,  no  anno  de  1109,  na 
nobilíssima  vijia  de  Guimarães.  Teve  por  aio  ô 
esforçado,  prudente  e  brioso  fidalgo,  Egas  Moniz. 
Aos  li  annos  de  idade  (outros  dizem  aos  16)  a 
SI  mesmo  armou  cavalleiro,  na  cathedral  de  Sa- 
mora. Tendo  já  18  annos  de  idade,  e  vendo  que 
sua  mãe,  era  tudo  guiada  pelos  conselhos  do 
Conde  de  Transtamara  seu  valido,  lhe  não  entre- 
gava o  governo,  o  reclamou  pelas  armas.  Tendo 
desbaratado  o  partido  de  £ua  mãe  na  batalha  de 
S.  Mamede  (1128)  tomou  desde  logo  posse  do 
ambicionado  poder.  Seguiram-se  gravíssimas  pen- 
dências entre  o  jovcn  Principe,  e  seu  primo  D, 
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Âffonso   VIÍ,    Rei  de   Leão,   que  tomara  a    peito 
vingar  a  oITensa  feita   á  Rainha  D.   Thereza.  Por 
esta  causa,  por  desavença  entre  os  dois    Sobera- 
nos acerca  da  posse  denlgiimas  terras  daGaliiza, 
e  talvez  em  consequência  de  alguma  pertençãodos 
Leonezes  incompatível  cora  a  plena  independência 
de  Portugal,  houve  entre  Porliiguezes  e  Leonezes 
a  batalha  de  Cerneja  na    qual  ficaram  victoriosos 
os  Portuguczes.    No  tempo  desta  breve  mas  por- 
fiosa  guerra,  se  abalísou  a  lealdade  de  Egas  Mo- 
niz.   Âchava-se   o    Snr.    D.   AfTonso   cercado   em 
Guimarães,  e   em   perigo   de  haver  de  render-se 
aos  Leonezes.  Egas  Moniz  conseguio  persuadir  o 
Rei  a  levantar  o  cerco,  fazendo  promessas  de  cujo 
compromisso   íicou    fiador.    O  Príncipe  não   quiz 
ralifical-as.  O  vassalo  zeloso  e  fiel,  foi  a  Tolffdo, 
juntamente  com  sua  mulher  e  lilhos,  todos  descal- 
sos  e  de  corda  ao  pescoço,  entregar-se  á  vingança 
do  Soberano  justamente  irritado.  Este  porém  admi- 
rando os  sentimentos  e  heróico  sacrifício  de  Egas 
Moniz,  generosamente  lhe  perdoou. 

Feita  a  paz  com  o  Rei   de  Leão,  voltou  o  Snr. 

D.  ÂlTonço  Henriques  lodos  os  seus  esforços  contra 

os  Sarracenos.  Preservou   Coimbra   de   cahir  em 

;  poder  do  Mouro  Eiijuni,  que  a  cercava,  e  tomou 

1  Leiria,  Torres  Novas  e  outros logares.   Passou  de- 

1  pois  ao  Âlemtcjo  com    um   pequeno  mas    valoroso 

j  corpo  de  tropas,  c  em  Ourique   desbaratou  o  ex- 

ercilo  de  Ismar,  que  com  outros  régulos  o  eslava 

esperando. 

1      No  dia  2")  de  Julho  de  1139   se  deu  a  batalha, 

antes  da  qual  (segundo  a  comraum  opinião,  contra 
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a  qua!  militam  aliás  graves  argiimenlos)  foi  ac^ 
clamado  rei  pelos  seus  soldados.  É  crença  vulgar, 
piedosa  e  consoladora  para  os  PorUiguezes,  que 
na  véspera  da  peleja,  Nosso  Senhor  Jesu  Christf» 
appareceu  pregado  na  Cruz  ao  Snr.  D.  AlTonso 
promellondo-lhe  a  victoria,  e  affiançando  a  sua 
divina  protecção  em  favor  do  novo  reino  que  se 
ia  fundar. 

Referem  antigos  historiadores  que  em  memoria 
deste  milagroso  acontecimento,  o  monarcha  vic- 
torioso,  no  mesmo  campo  da  batalha  adoptara  por 
brazão  d'armas  de  Portugal  as  cinco  chagas  de 
Christo.  Os  críticos  modernos  não  admittem  nem 
esta  origem  das  armas  do  reino,  nem  a  existên- 
cia das  Cortes  que  se  pretendera  haverem-se 
reunido  em  Lamego  no  anno  seguinte  ao  da  ba- 
talha (em  1141)  cujas  actas  somente  séculos  de- 
pois foram  publicadas  (em  1632). 

Pouco  tempo  depois  da  victoria  de  Ourique  re- 
novaram-se  as  dissensões  entre  o  nosso  D.  Aífon- 
so,  e  o  Rei  de  Leão  D.  ÂlTonso  Ylll  que  veio 
assentar  seus  arraiaes  juncto  a  Valdevez.  Aqui 
houve  uma  espécie  de  jusia,  em  que  (içaram  pri- 
sioneiros alguns  dos  principaes  fidalgos  de  Leão. 
Aão  tardou  muito  tempo  a  cclebrar-se  a  paz,  re- 
conhecendo então  formalmente  D.  Affonso  VIU  o 
titulo  de  Rei  na  pessoa  do  Snr.  D.  Affonso  Hen- 
riques. Este  soberano  teve  o  cuidado  de  se  fazer 
também  reconhecer  nesta  qualidade  pelo  Summo 
Pontífice,  ao  qual  quiz  expressar  a  sua  filial  de- 
voção, offerecendo-sc  por  feudatario  da  Santa  Sé 
com  o  censo  annual  de  sjuatro  onças  d'ouro. 
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Continuando  no  curso  das  suas  conquistas,  to- 
mou novamente  Leiria  (1145)  e  depois  (1147) 
Santarém,  .Mafra,  Cintra,  e  Lislioa,  que  expugnou 
depois  de  cinco  mezes  de  assedio,  com  o  auxilio 
dos  crusados,  capitaneados  por  Arnulfo  de  Arcs- 
chot,  cuja  frota  \iera  arribada  a  costa  de  Portu- 
gal. Submettidas  Almada  e  Palmella,  Torres  No- 
vas, Óbidos,  e  Alemquer,  não  foram  menos  feli- 
zes as  armas  do  Rei  conquistador  na  província  do 
Alemtejo,  onde  os  Mouros  perderam  successiva- 
menle  Alcácer  do  Sal  (1157)  Beja  (1162)  Évora, 
Moura,  e  Serpa  (1166). 

A  tantas  conquistas,  e  á  gloriosa  victoria  que 
o  Snr.  D.  Affonso  ganhou  com  um  pequeno  troço 
de  tavalleria  ao  regulo  de  Badajoz  junto  a  Pal- 
mella (116o)  seguio-se  um  grande  revez.  Tinha 
o  raonarcha  Porluguez  tomado  aos  Mouros  Bada- 
joz ;  sobrevindo  o  Rei  D.  Fernando  II  de  Leão, 
com  quem  o  nosso  estava  desavindo,  achou-se  o 
Snr.  D  Affonso  como  cercado  na  praça  que  ex- 
pugnara  ;  ao  sahir  delia  quebrou  uma  perna  no 
ferrolho  da  porta,  e  cahio  em  poder  dos  Leonezes. 
Em  breve  recuperou  a  liberdade  ;  mas  teve  que 
desapossar-se  das  praças  que  lhes  tomara. 

Entretanto  o  Rei  Mouro  de  Sevilha  havia  cer- 
cado Santarém.  Os  Mouros  foram  derrotados,  c 
D.  Sancho  lllho  do  Snr.  D.  AíTonso  os  foi  per- 
seguindo, adiantando-se  victorioso  pela  Andaluzia, 
atft  perlo  da  capita!.  Algum  tempo  depois  (118  4) 
o  Miramolim  Rei  de  Marrocos,  com  um  poJero.';() 
exercito,  veio  cercar  D.  Sancho  em  Santarém.  O 
Snr.  D.   AíTonso  Henriques,  já  avançado  em  an- 
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nos,  sahio  de  Coimbra  onde  residia,  aciidio  em 
auxilio  do  filho,  e  conjiinctamente  com  ello  der- 
rotou complclamenle  os  Mouros,  que  perderam 
alguns  de  seus  régulos  e  o  próprio  Miramolim. 

Falleceu  o  excelso  fundador  da  ?tlonarcliia  Por- 
tugueza  em  Coimbra,  no  mez  de  Dezembro  de 
j18j,  com  mais  de  70  annos  de  idade,  c  cincoen- 
la  de  governo,  dos  quaes  mais  de  quarenta  com 
o  titulo  de  Rei.  Jaz  na  Igreja  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra. 

Fundou  este  não  menos  piedoso  que  esforçado 
soberano  muitos  mosteiros,  entre  os  quaes  os  mais 
celebres  são  quatro,  a  saber:  o  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra,  de  Cónegos  regrantes  de  Santo  Agosti- 
nlio,  do  qual  foi  priuieiro  Prior  S.  Theolonio,  o 
íle  S.  Vicente  de  Lisboa  da  mesma  Ordem  ;  o  de 
Santa  Maria  de  Alcobaça,  de  Monges  da  Congre- 
gação Cisterciense ;  e  o  de  S.  João  Baptista  de 
Tarouca,  do  mesmo  instituto.  Deve-lhe  a  exis- 
tência neste  reino  a  Ordem  militar  de  S.  Bento, 
originalmente  sujeita  á  de  Calatrava  em  llepanha, 
c  que  se  ficou  chamando  de  Âviz,  quando  depois 
íle  ter  tido  a  sua  sede  em  Évora,  foi  para  alli 
trasladada  em  1211. 

Admiltiu,  honrou  com  privilégios,  e  favoreceu 
com  doações,  a  Ordem  de  S.  João  do  Hospital,  que 
iavia  pouco  tempo  fora   instituída. 

Foi  sua  esposa  a  Snr.^  D.  Mafalda,  filha  de 
Amadeo  III,  condo  de  Sabóia  e  Moriana,  quefaU 
leceu  em  11  o7. 

N'o  reinado  do  Snr.  D.  AÍTonso  Henriques  se 
abalisaram  pelo  seu  valor  e  virtudes  alguns  varões 


illiístres,  e  entre  elles,  principalmente  os  seguintes : 

Egas  Moniz. 

S.  Theotonio,  1."  Prior  do  Mosteiro  de  San- 
eia Cruz. 

Martini  Moniz,  que  no  ultimo  ataque  de  Lis- 
boa, se  deixou  cahir  á  porta  do  Castello,  deserte 
que  o  séu  corpo  estorvasse,  como  estorvou,  que 
a  porta  se  feciíasse,  pela  qual  sobre  o  seu  cadá- 
ver penetrassem  n'aquella  fortaleza  os  guerreiros 
christãos. 

D.  Fuás  Roupinho,  a  quem  antigas  chroni- 
cas  altribucm  a  defeza  de  Porto  de  Móz,  e  duas 
victorias  navaes,  referindo  lambem  que  veio  a 
perecer  pelejando  valorosamente  contra  uma  po- 
derosa armada  de  Mouros  em  frente  de  Ceuta. 


O  SNR.  D.   SANCHO  I. 

(o  Povoador) 

Cingida   a  fronte  de   virente  louro   Sçc. 
Lysiade  Est.»  25 


O 


Snr.  D.  Sancho  1.°  nasceu  era  Coimbra  a 
11  de  Novembro  de  1154.  Quando  subiu  ao 
ihrono,  em  118^,  já  se  havia  assignaiado  por 
brilhantes   façanhas  na  Andaluzia. 

Logo  que  começou  a  reinar,  den-so  indefessa- 
mente  ao  cuidado  de  promover  a  cultura  dos 
campos,  fundar,  villas,  e  augmentar  a  povoação 


—  le- 
do reino,  merecendo  assim  os  cognomes  de  Po- 
voador e  de  Pai  da  pátria.  Eni  1189,  ajudado 
de  uma  armada  de  cruzados  Aliemães,  Flamen- 
gos e  Inglezes,  que  se  dirigia  á  Syria,  tomou 
Silves  aos  Mouros,  cedendo  aos  alliados  lodos  os 
despojos.  Em  consequência  da  tomada  daquella 
cidade  e  de  outras  praças  naquelle  paiz^ao  sul 
de  Portugal,  assumiu  o  Sr.  D.  Sancho  o  titulo 
de  Rei  do  A.lgarve  ;  titulo  que  largou  passados 
alguns  annos,  em  consequência  de  haver  perdi- 
do as  conquistas  que  alli  fizera.  Perdeu  tam- 
bém algumas  vilias  do  Âlemtejo,  parecendo  cons- 
pirar-se  tudo  contra  Portugal,  assolado  ao  mes- 
mo tempo  pela  peste,  pela  fome  e  pela  guerra 
(1198) 

Ao  desgosto  de  tantos  infortúnios  deu  algum 
lenitivo  a  melhoria  que  aos  Reis  Mouros  de  Cór- 
dova e  Sevilha  levou  o  joven  príncipe  D.  Affon- 
so,  seu  filho,  o  qual  lhes  fez  levantar  o  cerco 
de  Thomar  e  de  Torres  Novas.  Ainda  mais  im- 
portantes foram  os  últimos  acontecimentos  mili- 
tares do  seu  reinado  —  a  recuperação  de  Palmei- 
la  e  de  Elvas  —  ambas  com  grande  gloria  das 
nossas  armas. 

Falleceu  o  Sr.  D.  Sancho  I.  em  Coimbra, 
aos  27  de  Março  de  1211,  com  57  annos  de 
idade,  e  26  de  reinado. 

Não  obstante  as  calamidades  que  enluctaram 
o  seu  reinado,  as  guerras  que  sustentou,  e  ha- 
ver edificado  ou  reedificado  muitas  vilias,  como 
Monte  mór,  Valença,  Covilhãa  e  outras,  dei.tou, 
alem  de  ricas  alfaias,  avultadíssimas   sommas  de 
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dinheiro,  de  que  dispôs  em  favor  de  seus  filhos 
e  filhas,  e  de  varias  corpornrões  religiosas. 

Deu  muitas  villas  á  Ordem  militar  de  S.  Ben- 
to, á  de  Sant-Iago  e  a  do  Templo,  muito  pode- 
rosa e  ílorecente  em  Portugal  desde  que  aqui  en- 
trara pelos  annos  de  1126,  e  da  qual  foi  primei- 
ro Mestre  neste  reino  D.  Gualdim  Paes,  natu- 
ral de  Braga. 

Teve  o  Sr.  D.  Sancho  I.  por  esposa  D.  Dul- 
ce, filha  de  D.  Ramon  Berengcr,  conde  de  Bar- 
cellona,  a  qual,  tendo  cazado  cm  1173,  morreu 
em  Coimbra  em  1198. 

Do  consorcio  do  Sr.  D.  Sancho  I.  e  da  Rai- 
nha D.  Dulce  nasceram,  alem  do  Infante  D. 
Âffonso  que  succedeu  no  Ihrono,  e  de  outros  fi- 
lhos, as  Infantas  S'\  Thereza,  que  foi  Rainha  de 
Leão,  Beata  Sancha,  e  Beata  Mafalda,  que  foi 
cazada  com  D.  Henrique  I.  Rei   de   Caslclla. 


O  SNR.  D.  ÂFFONSO  11. 

Bis  o   Segunda   JJfonso     o  sceptro  toma   &:c. 
Lvsiade    Esl.^  28. 


U  Sr.  D.  AÍTonso  II.  nasceu  em  Coimhra,  em 
21  de  Abril  de  1186,  e  subio  ao  ihrono  lendo 
de  idade  2S  annos.  Os  princípios  do  seu  reina- 
do não  lhe  grangeáram  credito.  Teve  graves  de- 
savcuras  cem  seus  irmãos,   recusando  fazer-lhes 
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entrega  das  villas,  e  das  riquezas  que  seu  pae 
lhes  legara.  Os  Infantes  D.  Fernando  e  D.  Pe- 
dro, dando-se  por  aggravados,  tiveram  de  sahir 
do  reino.  Suas  irmans  D.  Thereza  e  D.  Sancha 
defenderam  em  seus  caslellos  os  direitos  que 
tinham  aos  legados  paternos.  Em  favor  d'ellas 
intervieram  o  Rei  de  Leão  D.  Affonso  IX  com 
mão  armada,  e  g  Summo  Pontifice  Innocencio 
III  com  comrainaçôes  e  censuras.  Menos  ruidosa, 
mas  também  longa,  foi  a  dissidência  entre  o  Sr. 
D.  Affonso  II  e  outra  sua  irman,  a  Infanta  D. 
Mafalda. 

Ainda  não  estavam  totalmente  apaziguadas 
estas  internas  discórdias,  ofTereceu-se  ao  nosso 
Monarcha  uma  occasião  de  prestar  um  valioso 
serviço  á  causa   christan  e  patriótica   peninsular. 

O  Imperador  de  Marrocos  ameaçava  com  um 
formidável  exercito  os  chrislãos  de  Hespanha. 
Os  Reis  de  Castella,  Aragão,  e  Navarra  fizeram 
entre  si  uma  estreita  alliança  em  defeza  de  seus 
Estados.  O  nosso  D.  Affonso  lhes  enviou  um  lu- 
zido corpo  de  tropas.  Deu-se  uma  terrivel  bata- 
lha nas  planuras  junto  á  Serra  Morena,  chama- 
das as  —  Navas  de  Tolosa. — Os  Sarracenos  ex- 
perimentaram uma  derrota  total. 

Cinco  annos  depois  desta  gloriosa  victoria  das 
armas  christans,  aportando  ao  Tejo  uma  frota 
de  cruzados,  que  dos  portos  da  Hollanda  se  di- 
rigira á  Syria,  o  Sr.  D.  Affonso  II,  por  conselho 
de  D.  Sueiro,  Bispo  de  Lisboa,  os  convidou  a 
coadjuvarem  os  nossos  no  ataque  de  Alcácer 
do  Sal.  Aoeitada  a  proposta,   Alcácer  foi  cercada 
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por  lerra  e  por  mar,  A  Iiicla  foi  longa  e  renhi- 
tia.  Vinte  mil  portuguezes,  e  os  seus  alliados 
estrangeiros  obraram  prodigios  de  valor,  tendo 
de  pelejar  não  só  contra  os  sitiados,  mas  tam- 
bém contra  os  régulos  Mouros  de  Córdova,  Jaen, 
Badajoz  c  Sevilha,  que  haviam  acudido  em  de- 
feza  da  praça.  Finalmente  Alcácer  foi  expugna- 
da  (1217).  ' 

O  Sr.  D.  AíTonso  lí  reuniu  em  Coimbra  no 
anno  11 11  os  Prelados,  os  Ricos  Homens,  e  ou- 
tros Fidalgos,  e  de  concerto  com  elles,  promul- 
gou nesta  Cúria,  ou  Cortes,  sabias  e  úteis  leis, 
fjue  são  um  dos  seus  mais  nobres  titulos  de 
gloria. 

Teve  com  o  clero  do  seu  reino  gr.ives  desa- 
venças, que  o  Papa  Innocencio  III  conseguiu 
terminar  ao  menos  em  grande  parte. 

Morreu  o  Sr.  D.  AíTonso  II  em  Coimbra  em 
1'223,  com  88   annos  de  idade. 

No  reinado  deste  Soberano  foram  admittidas 
em  Portugal  as  duas  esclarecidas  Ordens  mendi- 
cantes, de  S.  Domingos,  c  de  S.  Francisco,  re- 
centemente instiluidas.  O  mesmo  Monarcha, 
pouco  depois  de  subir  ao  throno  havia  concedido 
a  Villa  d'Aviz  aos  cavalleiros  de  S.  Bento,  que 
ticaraai  tendo  o  nome  da  mesma  villa. 

Teve  o  Sr.  D.  Aflonso  II  por  esposa  a  vene- 
rável D.  Urraca,  íillia  do  Rei  de  Castella  D. 
Âffonso  VIII.  « 

Do  consorcio  do  Sr.  D.  AíTonso  II  com  a  so- 
bredita Senhora  nasceram,  alem  do  Sr.  D.  San- 
cho, e  do  Sr.  D.   Aflonso,  (|ue  ambos   vieram  a 
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reinar,  o  Infante  D.  Fernando,  e  a  Infanta  D.--J 
Leonor,  que  casou  cora  Waldemaro  III  Rei  de  -: 
Dinamarca. 

No  reinado  do  Sr.  D.  Affonso  ílorcceu  o  in- 
clyto  confessor  e  pregador  Santo  António,  nas- 
cido em  Lisboa  em  1195,  c  que  foi  receber  o 
jjreraio  de  suas  heróicas  virtudes  cm  1231,  fal- 
lecendo  na  cidade  de  Pádua,  onde  os  seus  ossos 
são  objecto  de  devota  veneração. 


O  SNR.  D.  SANCHO  II. 

(o  Capello) 

Sancho    Segundo  occnpa  o  Luto    Ihrono   Sçc. 
Lvsiade  Est."  32 


*■  \ú  se  sabe  com  certeza  a  data  do  nascimen- 
to do  Sr.  D.  Sancho  II.  Provavelraense  veio  á 
luz  em  1209.  Assim  ao  subir  ao  ihrono  leria 
pouco  mais  de  1  4  annos. 

Logo  que  o  joven  Monarcha  chegou  á  idade 
de  poder  pòr-se  á  frente  dos  seus  soldados,  tra- 
ctou  de  libertar  do  jugo  dos  Mouros  as  terras 
do  Algarve,  e  as  do  Âleratejo  ainda  sujeitas  aos 
Sarracenos.  A  sua  primeira  façanha  foi  a  toma- 
da de  Elvas,  era  cuja  ex[^gnação  correu  perigo 
de  vida  (IS26).  Em  seguida  tomou  muitas  ou- 
tras praças  e  villas,  Juromcnha,  Serpa,  Aljezur, 
Mertola,  Cacella,  Ayamonte  e  Tavira. 
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O  Sr.  D.  Sancho  II  venturoso  em  suas  empre- 
zas  militares,  não  teve  igual  dita  no  governo  e 
administração  dos  negócios  do  Estado.  O  povo 
começou  a  murmurar,  vendo-o  entregue  á  ex- 
cessiva c  maligna  influencia  de  seus  privados. 
Ainda  mais  descontentes  se  mostraram  as  classes 
da  nação  então  mais  poderosas,  o  clero,  e  a  no- 
breza. Dois  Prelados,  o  Arcebispo  de  Braga  D. 
João  Viegas,  e  o  Bispo  de  Coimbra  D.  Tibursio 
por  parte  do  clero,  e  dois  fidalgos  Rui  Gomes 
de  Briteiros,  e  Gomes  Viegas,  por  parte  da  no- 
breza o  accusaram  de  gravíssimos  excessos,  pe- 
rante o  Papa  Innocencio  IV.  Em  consequência 
destas  queixas,  este  Pontífice  privou  o  Sr.  D. 
Sancho  II  do  exercicio  da  auctoridade  Kcal 
(li24o),  e  lhe  substituiu  no  governo  seu  irmão 
D.  Affonso,  casado  com  Malhilde,  condessa  de 
Bolonha,  c  que  então  se  achava  em  França, 
Proraptamente  partiu  de  Pariz  o  Infante,  depois 
de  ter  jurado  os  capítulos  que  lhe  foram  apre- 
sentados, e  chegando  ao  reino  tomou  logo  posse 
da  sua  nova  dignidade. 

O  Sr.  D.  Sancho  H,  vendo-se  desamparado  do 
quasi  todos  os  seus,  retirou-se  para  Toledo, 
onde  foi  bem  recebido.  O  Rei  de  Castella  reuniu 
tropas  para  lhe  fazer  recuperar  a  coroa.  Intiman- 
do-se  porem  aos  generaes  castelhanos  as  censu- 
ras pontiíicias,  comrainadas  aos  que  perlendes- 
sem  estorvar  a  regência  do  conde  de  Bolonha, 
vacillaram  ou  antes  desistiram  da  sua  empreza 
os  defensores  do  Sr.  D.  Sancho.  Este  infeliz 
Príncipe  novamente  buscou  um  asylo  em  Toledo, 
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onde,  reàignado,  e  lodo  occupado  em  negócios 
de  piedade,  acabou  os  seus  dias  em  4  de  Janei- 
ro de  1248,  lendo  reinado  SrJ  annos.  Jaz  na  Sé 
primacial  daquella  cidade,  em  uma  capella  por 
el!e  fundada. 

Apesar  de  ser  opinião  fiiiasi  geralmente  segni- 
da  ler  esle  desavenlurado  ]\5onarcha  sido  casado 
com  D.  Mecia  Lopes  de  llaro,  esTa  Senhora  não 
costuma  ser  contada  no  numero  das  Rainhas  de 
Portugal. 

Entre  os  varões  insignes  (luc  illustraram  o 
reinado  do  Sr.  1).  Sanciío  il,  dois  devem  ser 
mencionados  neste  logar. 

Martim  de  Freitas,   Alcaide  Mór   de    Coimbra, 
que  lhe  guardou  inviolável    fidelidade,  recusando 
entregar  o  castelio,  e  a  cidade  ao  Sr.  D.  Alíonso, 
em   quanto  ;foi  vivo  aquclle  Soberano,   cuja  mor- 
te quiz  elle  mesmo  verificar  indo  a  Toledo. 

Fernão  Rodrigues  Pacheco,  Alcaide  Mór  de 
Celorico,  celebre  lambem  pela  soa  lealdade  ao 
dcsenthronisado  Monarcha. 


O   SNR.  D.  AFFONSO  III. 

(o  Bolonhez) 

Do   }''slailf>  npós  a  túrbida    preeflla  ^v 
Lvsiaile   EsL"  34 


\J  Sr.  D,  Alíonso  11  í  nasceu  cm  Coimbra  em   IJ 
de  Maio  de  1210.    Foi    cognominado  o  —  Bolo- 
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nfiei  —  por  haver  casado  em  França,  com  o 
princcza  Malhilde,  condessa  de  Bolonha.  Tinha 
85  annos  de  idade  quando  em  1240  tomou  con- 
ta do  governo,  como  acima  se  disse,  em  conse- 
quência de  lia"er  sido  deposto  seu  irmão  D. 
Sancho.  Todavia  só  depois  da  morte  deste  infe- 
liz Soberano  era  1248  assumiu  o  titulo  de  Rei, 
e  foi  como  lai  geralmente  reconhecido.  '[' 

Logo  nos  principios  do  seu  reinado  prestou 
relevantes  serviços  a  1).  Fernando  (o  Santo)  Rei 
de  Gastella  e  Leão,  enviando-lhe  um  corpo  au- 
xiliar, que  muito  contribuiu  para  se  conquistar 
aos  Mouros  a  cidade  de  Sevilha.  Nesta  gloriosa 
empreza  se  assignalaram  não  poucos  cabos  Por- 
tuguczes  ;  porem  mais  que  todos  o  Mestre  de 
Sant-Iago  D.  Paio  Peres  Corrêa,  e  Martins  Fer- 
nandes. 

No  anno  seguinte  o  nosso  D.  AíTonso  III  di- 
rigiu  todos  os  seus  esforços  a  libertar  o  Algarve, 
o  que  conseguiu  principalmente,  pelo  incompa- 
rável valor  de  D.  Paio  Peres  Corrêa.  Faro,  Al- 
bufeira, Loulé,  Aljezur  cahiram  successivameute 
em  poder  dos  christãos.  Não  contente  com  estas 
vantagens,  o  Sr.  D.  Aííonso  peneirou  na  Anda- 
luzia. A  conquista  de  algumas  villas  naquella 
provincia  excitou  o  ciúme  do  Rei  de  Caslella 
D.  Aflonso  X.  Seguiram-se  negociações  entre  os 
dois  Reis  em  resulta  das  (juacs  o  de  Caslella  pa- 
rece ler  ficado  a  principio  com  direito  aos  rendi- 
mentos do  Algarve.  Este  ónus  imposto  á  sobera- 
nia de  Portugal  sobre*  aquella  provincia,  foi  de- 
pois  (em   consequência    de   um   auxilio    prestado 
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a  Caslella)  cotuir.ulado  na  obrigação  de  prom- 
ptificar  cincocQta  lanças  quando  pelo  sobredito 
D.  Âffonso  X  íossem  requeridas.  Delia  foi  lam- 
bem alliviado  Portugal,  por  occasião  de  ser  man- 
dado a  Castella  (12G7)  o  infante  D.  Diniz,  que 
depois  veio  a  empunhar  o  sceplro  Porluguez. 

Com  a  deíiniliva  conquista  do  Algarve  ficou 
todo  o  território  portuguez  inteiramente  livre  da 
dominação  dos  Mouros.  Infelizmente  porem  o  Sr, 
D.  AÍTonso  111  desluziu  cm  grande  parle  a  sua 
fama  pela  ingratidão  com  que  se  houve  para  com 
a  condessa  Mathilde,  sua  esposa,  e  pela  obstina- 
ção com  que  se  negou  a  separar-se  de  D.  Beatriz, 
filha  natural  de  D.  AÍTonso  X  de  Castella,  com 
a  qual  contrahio  segundas  núpcias  (1253)  viven- 
do ainda  a  sua  primeira  mulher.  Tendo  porem 
fallecido  a  condessa  Maihilde,  ElReJ  foi  absolvido 
das  censuras  era  que  incorrera,  c  por  intercessão 
do  clero  de  Portugal,  o  Papa  Urbano  lY  reva- 
lidou o  segundo  matrimonio,  que  tanto  escân- 
dalo havia  causado.  Serenada  esta  tempestade, 
sobrevieram  graves  dissidências  entre  o  Monarcha 
e  o  clero,  que  só  vieram  a  compor-se  aunos  de- 
pois, no  Pontificado  de  João  XXI. 

Pelo  mais,  Portugal  deveu  muito  ao  Sr.  D. 
Affonso  III,  que  não  somente  acabou  de  o  li- 
.bertar  do  jugo  Sarraceno,  mas  lambem  promul- 
gou leis  sabias,  protegeu  a  agricultura,  animou 
o  commercio,  instituiu  feiras,  e  mercados  por 
todo  o  reino,  promoveu  a  severa  administração 
da  justiça,  puniu  com  intlexivel  rigor  os  saltea- 
dores e  os  outros  criminosos,  e  reedificou  muitos 
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ugares.  Entre  as  suas  fuadações  piedosas  releva 
mencionar  as  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  e  de 
St/  Clara  de  Santarém. 

Morreu  este  Soberano  em  Lisboa,  a  10  de 
Fevereiro  de  1279  com  69  anoos  de  idade,  e 
32  de  reinado.  Jaz  no  Mosteiro  de  Alcobaça, 

Teve  o  Snr.  D.  AíTonso  de  sua  segunda  esposa 
D.  Beatriz,  entre  outros  filhos,  D.  Diniz,  que- 
lhe  succedeu,  e  as  Infantas  D.  Branca,  que  toi 
Abbadessa  de  Lorvão,  e  D.  Maria,  que  morreu 
com  opinião  de  Santa,  no  Mosteiro  das  Donas 
de  St."  Clara  de  Coimbra   onde  foi  religiosa. 


O  SNR,   D.   DINIZ 

(o  Lavrador). 

Diniz,  filho  de  Aff'onso,  hymnos  merece  Scc. 
Lysiade   Est."  36. 


O 


Snr.  D,  Diniz,  nasceu  em  Lisboa  a  9  de  Ou- 
tubro de  1261. 

Como  não  tinha  ainda  18  annos  de  idade, 
quando  subiu  ao  throno  por  morte  de  seu  pai 
(em  1279),  por  algum  tempo  governou  o  reino 
conjuDctaniente  com  ellc  a  Rainha  D.  Beatriz, 
sua  mãe.  Assim  que  entrou  no  pleno  exercício 
da  auctoridade  Real,  visitou  as  principaes  co- 
marcas do  reino,  e  tomou  acertadas  providen- 
cias tendentes  á  boa  administração  da  Justiça. 
O  desvelado  empenho  co.m  que  protegeu  a  agri- 
cultura   lhe    mereceu    o    honroso    cognome   de 

o 
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—  Rei  Lavrador  —  Desejando  este  Monarcha  dis- 
pensar ao  seu  povo  o  inapreciável  beneficio  da 
inslrucção  litteraria  e  scientifica,  que  ainda 
rauilo  escassa  era  então  no  resto  da  Europa, 
e  nulla  em  Portugal,  instituiu  em  Lisboa  no 
anno  de  1290  a  primeira  Universidade  que 
houve  no  reino,  a  qual  foi  em  1308  transferida 
•para  Coimbra.  Era  rasão  do  grande  conceito  que 
se  fazia  da  sua  rectidão,  intelligencia  e,  perspi- 
cácia, foi  escolhido  (130Í)  arbitro  junctaraente 
com  o  Rei  de  Aragão,  para  decidir  o  grande 
pleito  entre  D.  Fernando  IV  de  Castella,  e  o 
Infante  D.  Alfonso  de  Lacerda,  que  ambos  per- 
tendiara  a  coroa  daquelle  reino.  A  decisão  foi 
em  favor  do  primeiro  destes  dois  Príncipes,  mas 
20  Infante  foram  adjudicadas  valiosas  compen- 
sações. Na  occasião  desta  viagem  assignalou  o 
Soberano  Portugucz  a  sua  liberalidade. 

A  poder  de  repelidas  instancias,  conseguiu 
do  Papa  Nicolau  lY  em  1'228,  que  a  Ordem  de 
Sant-Iago  em  Portugal  fosse  isenta  da  sugeição 
do  Grão  Mestre  de  Castella.  Instituiu  a  Ordem 
de  Nosso  Senhor  Jesu  Chrislo,  á  qual  doou, 
com  o  assenso  do  Papa  João  XXII,  os  bens  que 
haviam  nestes  reinos  pertencido  á  do  Templo, 
supprimida  em  1311,  no  Concilio  Geral  de  Vi- 
enna,  sob  o  Pontificado  de  Clemente  V.  Os  no- 
vos cavalleiros  tiveram  a  sua  primeira  sede  em 
Castro  Morim,  donde  depois  foram  trasladados 
para  Thomar.  Nos  uitiraos  tempos  da  sua  vida 
experimentou  o  Sr.  D,  Diniz  grave  desgosto  em 
consequência  do  ciúme  que  a  seu  filho- D.  Affon- 


—  27  — 

so  inspirava  a  predileção  com  que  era  Iractado 
D.  AíTonso  Sanches,  irmão  do  infante  herdeiro 
da  coroa.  A  inimizade  desle  chegou  a  romper 
cm  aberta  rebellião.  E  só  se  restabeleceu  a  con- 
córdia pela  mediação  da  Santa  Rainha  D.  izabei, 
esposa  e  mãe  dos  augustos  contendores. 

Falleceu  o  Sr.  D.  Diniz,  em  Santarém  aos  7 
de  Janeiro  de  lH2o,  com  6G  annos  de  idade  e 
4o  de  reinado.  Jaz  na  Igreja  do  Mosteiro  de 
Pdivell.as,  de  Religiosas  da  Ordem  de  Cester, 
que  fora  por  elle  fundado. 

Foi  este  esclarecido  Monarcha  casado  em  1282 
com  a  inclyla  Princeza  D.  Izabei,  filha  d'EI-Rei 
D.  Pedro  III  de  Aragão,  que  falleceu  recolhida 
no  Mosteiro  de  St."  Clara  em  Coimbra  em  4  de 
Julho  de  1336,  e  pelas  suas  prestantissimas  vir- 
tudes foi  canonizada  em  1025,  pelo  Papa  Urba- 
no VIII. 

Da  Rainha  St."  Izabei  te.ve  o  Sr.  D.  Diniz  o 
Infante  D.  Âffonso,  que  lho  succedeu,  e  a  In- 
fanta D.  Constança,  que  veio  a  casar  com  D. 
Fernando  IV  Rei  de   Castella. 


O  SNR.  D.  AFFONSO  IV 

(o  Bravo). 

Do  Quarto  Afonso  as  inclytas  proezas  &c, 
Lysiade,   Est.   38. 


.>^  Snr.  D.  ÂFFOTiso  IV  nasceu  em  Coimbra  aos 
8  de  Fevereiro  de  1291,  e  começou  a  reinar  em 
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7  de  Janeiro  de  1325,  na  idade  de  32  annos  e 
onze  mezes.  Sendo  ainda  Infante  se  havia  despo- 
sado no  anno  de  1309  com  D.  Brites,  filha  d'El- 
Rei  D.  Sancho  IV  de  Casldla. 

Poueo  auspiciosos  foram  os  princípios  do  seu 
reinado,  em  consequência  da  perseguição  que  mo- 
veu a  seu  meio  irmão,  esbulhando-o  da  herança 
paterna,  e  obrigando-o  a  sahir  do  reino.  Só  de- 
pois de  uma  desastrosa  lucta  de  que  foram  ihea- 
tro  as  provincias  doAlemtejo.e  de  Tras-os  Mon- 
tes, se  restabeleceu  a  concórdia,  e  mediante  a 
concessão  de  condições  favoráveis  a  D.  Àffonso 
Sanches. 

Houve  também  entre  o  Monarcha  Portuguez  e 
D.  Aflonso  XI  de  Castella  desabridas  pendências 
por  causa  do  máo  Iractamento  que  este  dava  a 
sua  esposa  D.  Alaria,  filha  do  nosso  Affonso,  e 
lambem  em  resulta  da  opposição  que  o  Rei  Cas- 
telhano fizera  ao  projectado  consorcio  de  D.  Cons- 
tança, filha  de  D.  João  Manoel  com  o  Infante 
D.  Pedro,  successor  da  coroa  Portugueza.  O  van- 
tajoso enlace  apezar  de  todos  os  suscitados  obs- 
táculos, veio  a  realisar-se,  se  bem  que  pela  pre- 
matura morte  da  virtuosa  e  esplendidamente  do- 
tada Princeza,  não  se  colheram  os  esperados  fruc- 
los  de  tal  consorcio. 

Foi  o  Snr.  D.  Affonso  nos  primeiros  tempos  do 
seu  governo  dado  com  demasia  ao  divertimento 
da  caça,  excesso  de  que  depois  veio  a  cohibir-se, 
em  consequência  de  severas  admoestações  de  al- 
guns conselheiros  zelosos  do   bem  publico. 

O  maior  brasão  da  gloria  do  Snr. D.  Affonso  IV 
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foi  a  coadjuvação  que  prestou  ao  Rei  de  Castella 
seu  genro  n'um  muito  apertado  lance,  coadjuva- 
ção que  este  delle  sollicilou,  enviando-lhe  para 
isso  a  Rainha  D.  Maria  sua  esposa.  Ali  Baacera, 
Imperador  de  Marrocos,  colligado  com  o  Rei  Mou- 
ro de  Granada  A.ben-Huraen,  e  á  frente  de  um 
poderosissimo  exercito,  propunha-se  restabelecer 
em  toda  a  Hespanha  a  dominação  Musulmana 
(1341).  O  nosso  D.  Affonso  com  um  luzido  cor- 
po de  valentes  tropas,  marchou  de  Sevilha  a  reu- 
nir-se  cora  as  forças  Castelhanas,  que  coadjuva- 
das pelas  nossas,  ganharam  em  30  de  Outubro 
nos  campos  de  Tarifa,  nas  margens  do  Salado, 
uma  assignalada  e  completa  victoria.  Dos  despo- 
jos de  tão  gloriosa  jornada  o  bravo  Monarcha 
Lusitano  apenas  quiz  haver  algumas  espadas,  vá- 
rios jaezes,  cinco  bandeiras  e  um  joven  Mouro 
de  sangue  real,  que  elle  próprio  fizera  prisionei- 
ro. 

O  Snr  D.  Affonso  IV  desluziuem  parte  o  bri- 
lho da  sua  reputação  por  um  acto  de  crueldade. 
Dando  ouvidos  ás  barbaras  suggestòes  de  alguns 
conselheiros,  ordenou,  ou  pelo  menos  permittiu 
que  fosse  morta  ás  punhaladas,  na  Cidade  de  Co- 
imbra, a  infeliz  D.  Ignez  de  Castro,  com  quem 
o  Infante  D.  Pedro,  seu  filho,  depois  da  morte 
de  D.    Constança,  clandestinamente  se  desposara. 

O  Infante,  então  ausente  de  Coimbra,  ao  saber 
o  atroz  acontecimento,  rompeu  em  excessos  do 
furor,  e  desejando  vingar-se  desde  logo  dos  assas- 
sinos de  sua  idolatrada  esposa,  tomou  armas,  e 
espalhou  terror  c  estragos  por  varias  povaçõcs  da 
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província  de  Entre  Douro  eMinho  e  Traz-os-Mon- 
les.  Finalmente  por  intervenças  da  Rainha  D.  Bri- 
tes, í'cssarain  tão  lastimosas  calamidades,  e  se 
elíeituou  a  reconciliação  entre  o  Rei  e  D.  Pedro, 
que  liavia  transgredido,  em  seu  desatinado  furor, 
os  deveres  de  filho  e  os  de  vassallo. 

Falleceu  o  Snr.  D.  Affonso  IV  em  Lisboa  aos 
28  de  iMaio  de  13o7,  com  66  annos  de  idade,  c 
32  de  reinado.  Jaz  sepultado  na  Sé  de  Lisboa. 

Teve  da  Rainha  D.  Brites,  sua  esposa,  alem 
do  Infante  D.  Pedro,  seu  successor,  e  d'outros  fi- 
lhos, a  Infanta  D.  Maria  casada  como  (íca  dicto 
com  o  Rei  de  Castella,  D.  AÍTonso  XI. 


-«^►^XSi— 


O  SNR.    D.  PEDRO  I 

(o  Justiceiro). 

Pedro,    esposo   infeliz,  d\4ffonso  he  rdeiro  8ic. 
Lysiade   Est.   40. 


A^Ão  se  sabe  com  certeza  em  que  anno  nasceu 
o  Snr.  D.  Pedro  I.  Conforme  a  opinião  mais  se- 
guida,   veio  á  luz  em  18  de  Abril  de  1320. 

Assim  que  subiu  ao  throno,  foi  seu  primeiro  cui- 
dado vingar-sc  dos  matadores  da  sua  chorad 
consorte  D.  ígnez.  Haviam-se  elles  refugiado  em 
Castella.  Do  Soberano  daquelle  reino  também  cha- 
mado D.  Pedro,  sollicitou  o  nosso  a  entrega  dos 
ires   asylados.  Um   delles,    Diogo  Lopes  Pacheco 
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acertou  de  evadir-se  a  tempo.  Álvaro  Gonçalves 
e  Pedro  Coelho,  foram  entregues  a  troco  de  al- 
guns nobres  Castelhanos,  que  estavam  refugiados 
cm  Portugal.  Nos  dois  cevou  o  ultrajado  Monar- 
cha  o  seu  ódio  arrancando-lhes  a  vida  cora  atroz 
crueldade.  /'. 

Declarou  depois  solemnemenle,  perante  os  Gran- 
des do  Reino,  haver  recebido  em  legitimo  matri- 
monio, a  binada  Princeza,  cujo  cadáver  fez  tras- 
ladar, com  apparatosissima  pompa,  do  Mosteiro 
de  S.'^  Clara  de  Coimbra  para  o  d'Àicobaça,  onde 
lhe  havia  preparado  um  tumulo. 

Foi  este  soberano  tão  severo  na  punição  dos 
crimes,  que  o  vulgo  accrescentou  ao  seu  nome  o 
epilheto  de — Crii — Não  se  pode  negar  (jue  em 
alguns  casos  transcendeu  os  limites  de  um  razoá- 
vel rigor.  Com  mais  propriedade  porem  se  lhe 
pode  chamar  o  Justiceiro.  —  Quanto  era  severo 
para  com  os  mãos  outro  tanto  era  generoso  para 
com  os  súbditos  beneméritos  ou  necessitados.  Cui- 
dadoso no  bom  governo  do  reino  visitava  sem- 
pre que  podia,  as  principaes  povoações  delle 
seudo  incançavel  era  perseguir  os  poderosos  que 
abusavam  da  sua  força  para  avexarem  os  fracos. 
Prohibiu  a  intervenção  dos  advogados  nos  negó- 
cios forenses,  por  observar  que  estimulados  de  cu- 
bica, muitas  vezes  enredavam  negócios  de  si  la- 
ceis para  prolongarem  os  pleitos. 

Morreu  o  Snr.  D.  Pedro  I.  em  Estremoz,  aos 
18  de  Janeiro  de  13G7,  com  47  annos  de  idade 
e  10   de  reinado.  Jaz  no  Mosteiro  d'Alcobaça. 

Teve  este  Monarcba  de  D.  Couslança  sua  pri» 
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meira  mulher,  alem  de  outros  filhos,  o  Infante 
D.  Fernando,  que   lhe  succedeu. 

De  D.  Ignez  de  Castro.  D.  ÂffoDso,  D.  João, 
D.  Diniz,  e  D.  Brites. 

Foi  também  seu  íilho,  D.  João,  Mestre  da  Or- 
dem de  S.  bento  de  Aviz,  que  veio  a  reinar, 
por  raorle  do  Snr.  1).  Fernando. 


O  SiNR.   D.   FERNANDO  I 

(o  Formoso). 

Mais  formoso   que  bravo,  e  que    discreto  Sfc. 
Lysiade  Est."  42 


ivíAscEu   0  Snr.    D.  Fernando  í.    na  cidade  de 
Coimbra  em  31    de  Outubro  de  1367. 

Alem  da  formozura  e  da  gentil  presença,  que 
grangearam  o  epithelo  pelo  qual  é  conhecido  na 
historia,  este  Soberano  foi  dotado  de  algumas 
egrégias  qualidades,  taes  como  brandura  de  gé- 
nio, generosidade,  e  zelo  pela  boa  administração  ; 
qualidades  porem  desprimoradas  por  graves  de- 
feitos, c  principalmente  por  uma  desregrada  am- 
bição, peia  inconstância  de  caracter,  e  pela  de- 
masiada facilidade  era  se  deixar  guiar  pelos  con- 
selhos de  seus  validos. 

Três  vezes  o  nialavisado  Príncipe,  por  imrao'de- 
radu  desejo  de  engrandeccr-se,  procurando  apro- 
veitar-sc  das  dissenções  entre  as  coroas  de  Cas- 
leila  e  Aragão,  altrahiu  sobre  o  seu  reino  o  fla- 
^çllo  da  guerra.  Mais  tle  uma  vez  faltou  a  esti- 
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palações  de  Tractados  que  concluirá,  e  a  pactos 
nnpciaes  que  celebrara.  Os  resultados  da  insta- 
bilidade e  falta  de  boa  fé  do  Monarcha  foram 
desastrosos  para  os  vassallos.  Duas  vezes  a  in- 
tervenção do  Surarao  Pontitlce  Gregório  XI  veio 
atalhar  a  continuação  de  hictas  teraerariamen- 
emprehendidas  pelo  Soberano  Portuguez  que,  ul- 
liraamente,  pela  sua  falta  de  firmeza  e  de  lizura 
exasperara  os  ânimos  de  seus  inimigos  Caste- 
lhanos mas  lambem  provocara  o  resentimento  dos 
Inglezes  seus  alliados. 

Finalmente  o  casamento  do  Rei  de  Castella  D. 
João  I  com.  D.  Deatriz  filha  do  inquieto  Monar- 
cha de  Portugal,  em  13§3,  veio  a  seilar  a  re- 
conciliação entre  os  dois  soberanos  por  tanto  tem- 
po entre  si  desavindos. 

Alem  da  excessiva  ambição  e  da  leveza  de  ca- 
racter qiie  muito  deslustraram  os  bons  predica- 
dos do  Snr.  D.  Fernando,  pòz  este  Príncipe  feia 
nódoa  era  sua  reputação,  recebendo  por  mulher 
D.  Leonor  Telles  de  Menezes,  tirando-a  a  seu  le- 
gitimo marido.  João  Lourenço  da  Cunha,  Senhor 
de  Pombeiro. 

Falleceu  o  Snr.  D,  Fernando  em  Lisboa,  aos 
22  de  Outubro  de  1383,  tendo  38  annos  de  i- 
dade,  e  16  de  reinado.  O  seu  corpo  jaz  em  San- 
tarém no  extincto  Convento  de  S.  Francisco. 

Âpezar  dos  conhecidos  c  lamentáveis  defeitos 
deste  Soberano,  não  se  pôde  negar  que  deu  pro- 
vas de  grande  capacidade  na  administração  in- 
terna do  paiz.  Entre  outras  sabias  providencias 
por  elle  adoptadas,  merecem  especial  menção  as 
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seguintes  —  Póz  termo  ao  abusivo  direito  que  os 
Grandes  se  arrogavam  de  dar  asylo  em  sua  ca- 
sa aos  malfeitores — Reprimia  a  mendicidade 
dos  ociosos  e  vagabundos,  — Creou  dois  censores, 
encarregando-os  da  boa  policia  —  e  protegeu  a 
navegação,  o  comniercio,  e  mais  que  tudo  a  agri- 
cultura. 

Da  Rainha  D.  Leonor  leve  o  Snr.  D.  Fernan- 
do, alem  de  outros  tilhos  que  morreram  meninos, 
a  íníanta  D.  Beatriz,  que  como  Gca  dito,  casou 
com  o  Rei  D.  João  1.  de  Castella 


MimíBIEil©. 

H  ENDO  fallecido  o  Snr.  D.  Fernando  em  1383) 
ficou  Regente  do  reino,  a  Rainha  viuva  D.  Leo- 
nor, a  qual  mandou  logo  acclaniar  Rainha  de  Por- 
tugal sua  filha  D.  Beatriz,  mulher  d'EI-Rei  D. 
João  de  Castella.  Uma  grande  parte  da  Nobreza 
não  teve  duvida  era  sustentar  a  causa  de  D. 
Beatriz,  e  de  obedecer  em  tudo  ás  ordens  da 
Regente.  Esta  senhora 'porem  ia  experimentando 
de  dia  para  dia  mais  decidida  malquerença  da 
parte  do  povo,  o  qual  murmurava  da  excessiva 
privança  de  que  junto  a  ella  gosava  João  Fer- 
nandez  Andciro  (Fidalgo  Gallego,  por  sua  pro- 
tecção nomeado  Conde  de  Ourem,  no  reinado  do 
Snr.  D.  Fernando).  Alem  disso,  como  D.  Bea- 
triz estava  casada  cora  ura  Príncipe  estrangeiro, 
havia  bem  fundados  receios  de  que  sob  o  seu 
governo  os  interesses  dos  Porluguezes  fossem  sa- 
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crificados,  ou  pelo  menos  subordinados  aos  dos 
Castelhanos.  Daquella  indisposição  e  desconfiança 
soube  aproveitar-sc  o  Mestre  de  À.viz  D.  João, 
filho  natural  do  Snr.  D.  Pedro  I.  Este  Princi- 
pe,  então  na  flor  da  idade,  foi  coadjuvado  na 
rcalisação  de  seus  projectos  patroticos,  principal- 
mente por  dois  esclarecidos  varões.  Um  dclles.foi 
D.  Nuno  Alvares  Pereira,  então  Fronteiro  Mór 
do  Â.lemtejo,  outro,  o  celebre  jurisconsulto,  João 
das  Regras.  Pôz-se  o  Mestre  de  Âviz  á  frente 
dos  descontentes  da  Regência,  e  matou  por  sua 
própria  mão,  no  Paço  e  quasi  na  presença  da 
Rainha,  o  aborrecido.  Este  acto  de  arrojo  foi 
festejado  cora  entusiasmo  pelo  povo  de  Lisboa, 
que  acciaraou  Defensor  do  iteino  o  Mestre  d'Âviz. 
Seguiu-se  a  guerra  com  Castella,  cujo  Soberano 
D.  João  I,  entrara  no  reino  com  um  corpo  de 
exercite,  e  se  fizera  acclamar  em  Santarém  Rei 
de  Portugal.  D.  Nuno  Alvares,  Governador  do 
AlenUejo  venceu  uma  divisão  Castelhana  no  sitio 
chamado  dos  Aloleiros,  Oò  Castelhanos  vieram 
pôr  cerco  a  Lisboa  ;  porem  foram  mal  succedidos 
c  obrigados  pela  peste  a  levantar  o  cerco.  O  Snr. 
D.  João,  livre  deste  cuidado,  convocou  Cortes  em 
Coimbra  (i38o)  para  nellas  se  tractar  da  succes- 
são  ao  tlirono.  Nellas,  principalmente  pelos  es- 
forços do  Dr.  João  das  Regras,  excluídos  por  vá- 
rios fundamentos  os  Infantes  D.  Diniz,  e  D.  João 
filhos  do  Snr.  D.  Pedro,  e  de  D.  Ignez  de  Cas- 
tro, e  a  Rainha  de  Castella  D.  Beatriz,  declarou- 
se  vago  o  ihrono,  e  o  Mestre  de  Aviz  foi  solem- 
cemonte  eleito  para  o  occupar. 


—  36  — 

ÉPOCA  5.^ 

nyBiai«>lia  Joaísniaia  on  de  A\i'£» 

(i3SO  —  13»5). 

O  SNR.    D.  JOÃO  I. 

(o  de   Boa    Memoria). 

o  Primeiro    João  na   Lusa  terra  Sic. 
Lyaiade  Est.  44. 


^  Snr.  D.  João  I,  que  empunhou  o  sceptro  real 
cm  consequência  da  Soleraoe  decisão  das  Còrles 
de  Coimbra,  era  filho  (como  fica  dito)  do  Snr. 
U.  Pedro  1,  e  havia  nascido  em  Lisboa  em  1357. 
Logo  depois  de  acclamado  leve  de  sustentar  pe- 
las armas  os  seus  direitos  e  os  da  nação  que  o 
levantara  ao  throno.  El-Rei  de  Castella  entrara 
de  novo  em  Portugal  com  um  poderoso  exercito. 
Em  Aljubarrota  deu-se  uma  renhida  batalha  em 
14  de  Agosto  (138aJ.  Os  Porluguezes  ganharam 
assignalada  e  decisiva  victoria,  contra  o  exercito 
Castelhano  desproporcionadamente  superior  em 
forças,  e  também  capitaneados  pelo  próprio  Rei 
competidor  do  nosso.  A  perda  do  inimigo  não 
baixou  de  12  mil  homens,  metade  dos  quaes  fi- 
caram prisioneiros.  Para  tão  esplendido  trium- 
pho,  contribuiu  muitissirao,  alem  do  valor  e  a- 
cerladas  disposições  do  Snr.  D.  João  I.  o  extra- 
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ordinário  denodo  do  Coodestavel  D.  Nuno  Alve- 
res  Pereira.  Este  heróe  colheu  novos  louros  der- 
rotando ura  corpo  de  tropas  no  território  inimi- 
go, no  sitio  chamado  Valverde,  não  longe  de 
Badajoz.  A  fortuna j que  ale  alli  tinha  accorapa- 
nhado  constantemente  o  nosso  Monarcha,  não 
lhe  foi  favorável  em  Coria,  cujo  cerco  foi  obriga- 
do a  levantar.  Este  revez  porem  em  nada  influiu 
no  êxito  da  guerra,  a  (jualtindou  em  favor  e  com 
gloria  de  Portugal,  celebrando-se  entre  este  reino 
e  o  de  Castella  umas  tregoas  de  três  annos,  que 
foram  renovadas  varias  vezes,  até  que  em  1411 
se  concluiu  entre  as  duas  coroas  um  tractado  de 
paz. 

Ainda  não  terminada  a  lucta  com  Castella  se 
desposara  o  Snr.  D.  João  I.  na  cidade  do  Porto 
(em  1387)  cora  D.  Felippa,  filha  do  Duque  de 
Lencastre,  que  tinha  pertenções  ao  thrano  da- 
quella  Monarchia. 

Consolidada  a  independência  pátria,  o  Snr. 
D.  João  I.  voltou  suas  miras  a  guerrear  os  Mou- 
ros, os  quaes  desde  as  suas  cidades  na  costa 
fronteira  a  Hespanha  não  cessavam  de  molestar 
a  navegação  e  o  coniniercio  dos  Chrislãos.  Equi- 
pou pois  uma  poderosa  frota  de  mais  de  duzen- 
tas velas,  em  que  foram  passante  de  vinte  mil 
homens,  e  acomnietteu  e  tomou  Ceuta  (lílu) 
onde  deixou  por  primeiro  Governador  a  D.  Pe- 
dro de  Menezes.  Regressando  ao  reino  accrescen- 
tou  a  seus  titules  o  de  Senhor  de  Ceuta  —  Com  a 
tomada  desta  importante  praça  se  abriu  caminho 
aos  descobrimentos    raariliraos   que    tanto  lustre 
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deram  ao  nome  Portuguez.  Foram  elles  nesta  é- 
poça  principalmenle  devidos  ao  illuslrado  zelo  e 
incansáveis  esforços  do  Infante  D.  Henrique,  fi- 
lho deste  Monarcha.  Sob  os  auspícios  do  esclare- 
cido Infante,  que  pnra  os  progressos  dos  estudos 
maihematicos  e  cosmograpliicos  fundou  nma  es- 
cliola  cm  Sagres  (no  Algarve)  se  descobriram  no 
rèincádo  do  Snr.  D.  Jo.ão  I,  as  Ilhas  de  Porto 
Santo,  da  Madeira,  dos  Açores,  de  Cabo  Ver- 
de &c. 

Não  menos  hábil  politico  que  valoroso  na  guer- 
ra o  Snr,  D.  João  í  promoveu  o  bem  publico 
por  todos  os  meios  que  estavam  ao  seu  alcance. 
Convocou  22  vezes  as  Cortes  da  nação.  Mandou 
proceder  a  uma  reforma  e  compilação  das  Leis 
do  Reino,  obra  que  só  veio  a  concluir-se  no  rei- 
nado do  seu  neto  o  Snr.  D.  AíTonso  V.  na  regên- 
cia do  Infante  D.  Pedro.  Ordenou  em  1422  que 
dalli  em  diante  cm  todos  os  actos  se  fizesse  uso, 
cm  logar  da  Era  de  Cezar,  da  Era  de  Nosso 
Senhor  Jesu-Chsisto,  38  annos  mais  moderna  que 
aqiiella.  Fez  edificar  quatro  palácios  em  Cintra, 
Lisboa,  Almeirim,  c  Santarém,  e  fundou,  levan- 
tando-o  desde  os  alicerces  o  sumptuoso  templo, 
c  vasto  Mosteiro  de  Religiosos  Dominicos,  vul- 
garmente chamado  da  Ratalha,  em  teslimuniio 
de  gratidão  a  Deus  e  á  Virgem  Santíssima,  pela 
vicloria  de  Aljubarrota, 

Falleceu  o  Snr  D.  João  í,  era  Lisboa  a  13  de 
Agosto  de  1533  com  76  annos  de  idade  c  48  de 
reinado.  Jaz  na  Igreja  do  magniíico  Teaiplo  que 
fundara. 
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Foi  sua  esposa,  como  acima  se  disse  D  Fe- 
lippa  de  Lencastre,  que  falleceu  em  1115. 

Foram  seus  lilhos,  alem  de  outros 

O  Infante  D.  Duarte,  que  lhe  succedeii. 

O  Infante  D.  Pedro  Duque  de  Coimbra,  que 
tendo  sido  Regente  na  minoridade  de  seu  sobri- 
nho o  Snr.  D.  ÂíTonso,  foi  victima  dos  enredos 
de  seus  emulos,  e  veio  a  morrer  na  infausta  ba- 
talha da  Alfarrobeira    em    1449. 

O  Infante  D.  Henrique,  Duque  de  Vizeu,  e 
]\lestre  da  Ordem  de  Christo,  o  grande  promotor 
dos  descubrimentos,  e  sem  contorversia  o  maior 
bomem  do  seu  século,  que  falleceu  em   1460. 

O  Infante  D.  João,  Mestre  da  Ordem  de  Sant- 
iago, Principe  muito  valoroso  e  prudente  Morreu 
era  1442. 

O  Infante  D.  Fernando,  que  ficando  em  reféns 
er\tre  os  Mouros  na  infeliz  expedição  de  Tanger, 
morreu  caplivo  em  1443,  depois  de  ter  padecido 
com  heróica  resignação  toda  a  sorte  de  privações  e 
raáos  tractamentos,  durante  6  annos  de  capiiveiro. 

A  Infanta  D.  Izabel,  que  casou  em  1439  com 
Phelippe  III  (o  Bom)  Duque  de  Borgonha  ;  por 
occasião  de  cujos  desposorios  instituiu  o  Duque 
a  Ordem  do  Tusão  de  Ouro. 
"Antes  de  ser  Rei  tivera  o  Snr.  D.  João  I.  de 
D.  Ignez  Pires  um  filho,  a  que  pòs  o  nome  de 
Affonso,  o  qual  veio  a  ser  o  1.°  Duque  de  Bra- 
gança. Deste  Senhor,  que  casou  com  a  Sr.*  1). 
Brites  Pereira,  (ilha  do  grande  Condestavel  D. 
Nuno  Alvares  Pereira,  descende  a  Serenissinia 
Casa  de  Bragança,  boje  reinante. 
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Entre  as  personagens  que  mais  se  distmgairam 
neste  reinado,  alein  dos  Infantes,  de  que  se  fèz 
lembrança,  merecem  especial  menção  principal- 
mente os  seguintes  : 

O  Grande  Condoslavel  D.  Nuno  Alvares  Perei- 
ra. 

O  D."  insigne  jurisconsulto,  João  das  Regras, 
ou  Aregas,-  Chanceller  Mór,  e  Orador  das  Cor- 
tes de  1385. 

D.  Pedro  de  Menezes,  1.°  Conde  de  Vianna,  e 
depois  Marquez  deVilla  Real,  1."  Governador  de 
Ceuta,  que  defendeu  mais  de  uma  vez  com  es- 
tupendo valor  contra  vigorosos  ataques  de  innu- 
raeraveis  soldados  Mahoraetanos. 


O  SNR.    D.   DUARTE 

(o   Eloquente). 

Duarte,  da  facúndia   á  Ilustre  palma    Síc. 
Lysiade    Est.'"  48. 


U.ASCEU  0  Snr.  D.  Duarte  na  cidade  de  Vizeu, 
em  1391,  e  succedeu  a  seu  inclyto  Pai  era  1433. 
Foi  um  dos  mais  esclarecidos  e  virtuosos  Prín- 
cipes que  empunharam  o  sceptro  Portuguez.  I- 
gualmente  versado  no  exercício  das  arraas,  como 
distinclo  na'  cultura  das  letras,  a  nenhum  dos 
soberanos  seus  contemporâneos  foi  inferior  no 
esforço  e  pericia  militar,  e  a  todos  excedeu  na 
inslrucção  c  I,  na  eloquência.  Infelizmente  porem 
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foi  desfavorecido  da  fortuna,  porque  apenas  reinou 
§  annos,  e  neste  curto  espaço  de  tempo  experi- 
mentou   revezes,   e   padeceu  gravíssimo  desgosto 

A.  rogo  de  seus  irmãos  D.  Henrique  e  D.  Fer- 
nando, mandara  o  Snr.  D.  Duarte  a  Africa  uma 
luzida  Expedição,  pondo  mira  na  conquista  de 
Tanger,  k  praça  bem  guarnecida  e  bem  municia- 
da, rezislira  por  2o  dias,  ao  cabo  dos  quaes  um 
exercito  poderosissimo  de  Mouros  pôz  em  risco 
de  lotai  aniquilação  as  tropas  Potuguezas ,  a 
cuja  frente  estavam  os  dois  Infantes.  Para  esca- 
par ao  extermínio  foi  forçoso  estipular  a  restitui- 
ção de  Ceuta,  ticaodo  em  reféns  o  Infante  D. 
Fernando  (1437).  As  Cortes  que  para  se  tractar 
deste  ponto  &c  4-eunirara  era  Leiria,  opposera.n- 
se  á  entrega  da  praça.  O  próprio  caplivo  recu- 
sou  a  liberdade  por  tal  preço. 

Achando  o  Snr.  D.  Duarte,  co  tomar  as  ré- 
deas do  Governo,  o  estado  falto  de 'recursos,  em 
consequência  das  muitas  doações,  que  seu  Pai 
fizera  para  remunerar  os  serviços  prestados  du- 
rante a  sua  lucla  contra  Castella,  publicou  (1434) 
a  celebre  Lei  Mental,  tendente  a  fazer  reverter 
para  a  coroa,  os  bens  doados,  som  empregar 
para  isso  meios  violentos.  Esta  lei  havia  sido 
ideada  pelo  Snr.  D.  João  I.  por  conselho  de  João 
das  Regras.  A  sua  disposição  essencial  consistia 
em  não  se  admittir  á  succcssão  dos  bens  da  co- 
roa se  não  os  lilhos  primogénitos  e  legítimos, 
com  exclusão  das  fêmeas  dos  ascedentes  e  colla- 
leraes-,  excepto  intervindo   Licença  Regia. 

Davia  o  Snr.  D.  Duarte,  ainda  Infante,  casado 
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(1428)  com  D.  Leonor,  Infanta  de  Aragão,  á 
qual  dedicou  a  mais  importanie  das  obras  que 
compoz  inliliilada  —  O  Leal  Conselheiro  — livro 
cheio  de  oplima  doutrina,  e  cujo  esiylo  é  assaz 
íullo  para  o  tempo  em  que  foi  escriplo. 

Ao  quinto  anno  do  seu  reinado  grassou  cm 
Portugal  uma  lerrivel  peste,  de  que  foi  viclima  o 
Snr.  D.  Duarte  em  Tliomar,  aos  9  de  Seplembro 
de  1437,  contando  apenas  4G  annos  de  idade. 
Jaz  no  Convento  da  Batalha. 

Da  Rainha  D.  Leonor  (que  veio  a  fallecer  cm 
Toledo  cm  1445),  leve  o  Snr.  Duarte,  além  de 
outros  íiihos  : 

O  Principe  D.  AÍTonsn  que  lhe  succedeu. 

O  Infante  D.  Fernando  Pai  de  D.  Manoel  que 
veio  depois  a  reinar, 

A  Infanta  D.  Joanna,  que  casou  com  D.  Hen- 
rique IV  de  Castella,  e  foi  Mãi  da  Princeza  D. 
Joanna,  herdeira  da  coroa  d'aqiielle  reino,  cuja 
posse  não  pôde  lograr,  vindo  a  morrer  reclusa  em 
um  convento,  sem  outro  titulo  que  o  de —  Excel- 
lente  Senhwa. 

O  SNR.  D.  AFFONSO  V 

(o   Afncuiio). 

Na  Lybia   o  Quinto  Affonso  enrista   a  lança  ^-r. 
Lysiade,   Est.   52. 

Ihasceu  o  Snr.  D.  Affonso  V  nos  paços  de  Cifl- 
tra,  em  15  de  Janeiro  de  1432. 
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Foi  o  primeiro  Infante  da  coroa  que  teve  o  ti- 
tulo de  Príncipe.  Ainda  não  tiniia  completado  7 
íinnos  de  idade,  quando,  por  morte  de  seu  Pai, 
loi  acciamado  Rei. 

Ficara  entregue  á  tutela  da  Rainha  D.  Leonor, 
sua  Mãe,  á  qual  também  fora  confiada  a  Regên- 
cia do  Reino,  conjunclamenfe  com  o  Infante  D. 
Pedro,  irmão  do  Snr.  Rei  D.  Duarte.  Em  conse- 
(juencia  porém  de  lamentáveis  enredos,  a  Rainha 
foi  esbulhada  da  Regência  e  da  tutela,  ficando 
tanto  esta  como  aquella  a  cargo  unicamente  do 
Infante  D.  Pedro.  Este  Principe,  havendo-se  des- 
empenhado com  o  maior  zelo  e  acerto  das  obri- 
gações de  ambos  os  cargos,  e  tendo  casado  sua 
tilha  D.  Izdbel  com  o  joven  Monarcha,  assim  que 
este  completou  14  annos  de  idade,  quiz  entregar- 
lhe  a  governação  do  Estado.  Não  a  quiz  por  en- 
tão aceitar  o  Snr.  D.  Aflonso  ;  mas  pouco  mais 
de  um  anno  depois,  tendo  já  começado  a  dar  ou- 
vidos aos  malignos  detractores  de  seu  lio,  assumiu 
as  rédeas  do  Governo.  Os  emulos  do  ex-Regente 
(e  entre  elles  o  Duque  de  Bragança,  seu  irmão) 
redobraram  seus  ardilosos  esforços  para  o  malquis- 
tarem com  o  inexperiente  Soberano.  Seguiu-se  o 
íinal  rompimento  e  a  lamentável  catastrophe  de 
Alfarrobeira,  acima  apontada  (pag.  39).  Alguns 
annos  depois  foi  reconhecida  a  innocencia  do  in- 
feliz Infante.  Duque  de  Coimbra,  e  rchabilitada  a 
sua  memoria. 

Desejoso  o  Snr.  D.  Affonso   de  iramorlalisar  o 
seu  nome   pelejando   contra  os  infiéis,   planeou   e 
executou  duas  expedições  á  Africa,  uma  era  1439, 
* 
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ouira  em  1471,  e  em   ambas  ellaa  assignaiou   o 
sen  valor  com  explendido  triumpho.  Na  primeira 
rendeu  Alcacer-Ccguer,  na  segunda  a  forte  praça 
de  Arzila,  entregando-se-lhe  lambem  a    de  Tan- 
ger, conquistas  que  lhe   grangearam  o   cognome 
de  Africano.  Não    o  acompanhou    a    mesma  ven- 
tura na  guerra  que  teve  de  sustentar,  em  defeza 
de  seus  direitos  por  cabeça  da  Princeza  D.  Joan- 
na,  filha  de   Henrique  IV  l{ei   de   Castella,    e   da 
Rainha  D.  Joanna,  irmã  do    mesmo  Snr.    D.   Af- 
fonso.  Este  Principe,   tendo   perdido  a   Snr/    D. 
Izabel,  sua    mulher,  se  desposara  com  sua   sobri- 
nha na  cidade  de  Placencia  em   147.").  Fofam  po- 
rém (iesconliendos    os    direitos   de'íta    S^'nhora   á 
successão  do  ihrono  por  morte  de  seu  Pai.  Os  ma- 
gnates de  Castella  lhe  preferiram  D.   Izabel,  irmã 
do  Rei  fallecido,  e  a  casaram   com  D.  Fernando, 
Rei  de  Aragão,    no  qual    o   nosso   D.  AíTouso   V 
achou   um   competidor   poderoso  e  feliz.   Perdida 
pelo  nosso  Monarcha,  apesar  das  gloriosas   proe- 
zas do  Principe  D.   João  seu  filho,  a  batalha  de 
Toro,  (147u)  desvaneceram-se  as  rascáveis  espe- 
ranças da  desejada  união  dos  dois  Estados  sob  o 
sceptro  do  Snr.  D.  AíTonso  e  da  Snr.''  D.  Joan- 
na.   Esta    Princeza   recolhendo-se    em   1478,    no 
Convento  de  Saneia  Clara  em  Santarém,  alli  pro- 
fessou, passando  o  reslo  de  seus  dias  com  a  sim- 
ples qualificação  de — Excellente  Senhora  —  como 
acima  se  disse. 

O  Snr.  D.  Affonso  aluda  tentou  por  meio  de 
negociações  o  que  não  poderá  obter  só  por  meio 
das  próprias  armas.   Deixando  a  Regência  do  Rei- 
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no ao  Príncipe  seu  filho,  foi  a  França  sollicilar  o 
auxilio  do  Rei  Luiz  XI.  Frustrada  esta  diligenria, 
depoisde  haver  annunciadoo  seu  propósito  de  vi- 
sitar os  Lugares  Sanclos,  e  de  haver  ordenado  a 
seu  filho  que  se  fizesse  acclamar  Rei,  inopinada- 
mente regressou  ao  reino  (H"7)  onde  reassumiu 
o  governo,  e  fez  a  paz  cora  Castella,  renunciando 
ao  Ihrono  d"aquella  Monarcliia.  Pouco  depois,  ac- 
commetlido  da  peste  que  então  grassava,  falleceu 
no  Paço  de  Cintra,  em  28  de  Agosto  de  1480, 
lendo  apenas  49  annos  de  idade,  dos  quaes  ha- 
via reinado  43.  O  seu  corpo  jaz  na  Igreja  do 
Mosteiro  da  Batalha. 

Foi  e^te  Soberaiio  affavel,  generoso  e 'dotado  de 
íeiicissima  memoria,  e  natural  eloquência.  Ajun- 
tou no  seu  Paço  de  Évora  uma  livraria  conside- 
rável para  aquelles  tempos.  Favoreceu  as  letlras, 
e  ordenou  que  se  escrevesse  em  Latim  a  historia 
do  Reino,  o  que  não  veio  então  a  realisar-se  por 
falta  de  saúde  do  religioso  Dominicano  Balduino, 
que  para  esse  eífeilo  fora  mandado  vir  da  Itá- 
lia. 

Teve  o  Snr.  D.  Affonso  V  por  mulher  a  Sor.* 
D.  Izabel,  filha  do  Infante  D.  Pedro,  Duque  de 
Coirabja,  seu  tio,  como  acima  se  disse. 

Foram  seus  filhos  o  Principe  D.  João,  que  veio 
a  reinar;  a  Infanta  D.  Joanna,  que  morreu  reli- 
giosa no  Convento  de  Dominicas  de  Aveiro  em 
1490,  e  foi  beatificada  pelo  Papa  Innocencio  XII, 
e  canonisada  pelo  Summo  Pontífice 
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O  SNR.  D.  JOÃO  II 

(o  Príncipe  Perfeito). 

o  Segundo   João,  etn   gloria,  em  dieta  Sfc. 
LvsiaJe  Esl."   53. 


\scEU  O  Sr.  D.  João  lí.  era  Lisboa  era  13  de 
Maio  de  1455.  Casou  aos  16  aunos  de  edade  cora 
a  Sr."  D.  Leonor  de  Lencaslre,  sua  priraa  co- 
irraan,  e  foi  acclamado  Rei,  era  31  de  Agosto 
de  1481,  por  morte  de  seu  Pae,  tendo-o  já  sido 
depois  da  abdicação  que  não  tivera  eíTeito  em  con- 
sequência do  Sr.  D.  AíTonso  ter  voltado  ao  Rei- 
no,  como  fica  referido. 

O  Sr.  D.  João  II  insigne  no  valor  e  na  poli- 
tica, admirado  pelos  priucipcs  seus  contemporâ- 
neos como  modelo  de  bravura,  sagacidade,  pru- 
dência e  perseverante  actividade,  conserva  ainda 
hoje  na  historia  o  glorioso  appellido  de  —  Prín- 
cipe Perfeito. — Todavia  alguns  actos  do  seu  go- 
verno, ou  antes  da  sua  vida,  não  permittera  que 
o  seu  nome  possa  ser  havido  como  isento  de 
todo  o  labeo. 

Accompanhara  seu  Pae  na  facção  de  Arzila, 
onde  por  elle  foi  armado  cavalleiro  no  campo  da 
honra,  junto  do  cadáver  do  Conde  de  Marialva 
D.  João  Coutinho.  Na  batalha  de  Toro  puzera 
em  duvida  o  resultado  da  jornada,  arrostando, 
por  sua  parte,  cora   vantagem  a  fúria  dos  Gaste- 
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lhanos,  e  impedindo  que  ellcs  ganhassem  uma 
viclorin  completa. 

Assim  que  tomou  as  rédeas  do  Governo,  tra- 
balhou alincadamente  e  com  bom  êxito,  em 
tornar  mais  independente,  e  mais  vigoroso  o 
—  Poder  Real — ,  cerceando  consideravelmente 
as  prorogativas  dos  magnates,  principalmente  dos 
grandes  Donatários.  Nas  Cortes  de  Coimbra  de 
1481  publicou  uma  lei  em  que  exigia  dos  Al- 
caides Mores  e  dos  Donatários,  uma  nova  fornia 
de  homenagem,  e  restringiu  rauilo  a  jurisdiccão 
criminal  dos.  mesmos  Donatários.  Os  nobres  des- 
pojados assim  notavelmente  da  importância  po- 
litica, deram  manifestas  e  descomedidas  mostras 
do  seu  descontentamento.  Seguiram-se  practicas, 
enredos  c  tramas,  que  custaram  a  vida,  primei- 
ro ao  Duque  de  Bragança  D.  Fernando  II  dego- 
lado na  praça  de  Évora  em  1483,  e  depois  ao 
Duque  de  Vizeu,  em  quem  o  próprio  Rei  cravou 
um  punhal  no  Paço  de  Setúbal  (1484).  Estabele- 
cida e  consolidada  a  independência  e  a  plenitu- 
de do  Poder  Real,  gozou  o  Sr.  D.  João  II  al- 
guns annos  de  tranquillidade,  e  de  ventura  pu- 
blica e  domestica.  Bem  depressa  porem,  teve 
que  experimentar  um  gravissimo  desgosto,  que 
talvez  muito  concorresse  para  encurtar-lhc  a 
vida. 

O  Príncipe  D.  Affonso,  seu  filho,  que  apenas 
havia  oito  mezôs  se  desposara  com  a  Sr.''  D. 
Izabel,  filha  do  Rei  D.  Fernando  o  Catholico, 
correndo  a  cavallo  nas  margens  do  Tejo,  junto 
a    Santarém,  cahiu  tão  desastrosamente,  que  re- 
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colhido  na  choça  de  uru  pescador,  poucas  ^loras 
depois  expirou  nos  braços  de  seus  Augustos  Paes 
e  Esposa  (1491J  lendo  pouco  mais  de  16  annos 
de  edade. 

Por  este  infastissimo  aconteciraenlo  o  direito 
de  successão  da  coroa  ficou  pertencendo  ao  Du- 
que de  Beja,  D.  Manoel,  irmão  do  infeliz  Duque 
de  rizeu  acima  mencionado.  Esta  devolução  de 
direito  penalisou  ainda  mais  o  já  magoado  Mo- 
naroha,  o  qual  comludo  veiu  a  desistir  do  pro- 
jecto que  tivera  de  fazer  reconhecer  corao  seu 
successor   o  seu  filho  illegitimo  D.  Jorge. 

No  decurso  deste  reinado  tinham-se  prosegui- 
do  os  descobrimentos  maritimos.  Por  mandado 
do  Sr.  D.  João  II,  fundara  Diogo  de  Azambuja 
o  castello  e  povoação  de  S.  Jorge  da  Mina.  na 
costa  de  Guiné  (1481  —  e  1482),  e  Diogo  Cam 
descobrira  o  grande  rio  Zaire,  e  o  reino  do  Con- 
go (1484  —  e  1483)  cujo  Rei,  algum  tempo  de- 
pois abraçou  o  Christianismo.  João  Aflonso  de 
Aveiro  descobriu  (148G)  o  reino  e  terras  de  Be- 
nin era  Guiné,  e  Bartholomeu  Dias  dobrou  o 
grande  cabo  que  termina  a  Africa  ao  Sui.  El-Rei 
mudou  áquelle  promontório  o  nome  que  o  arro- 
jado navegado."  lhe  dera  àa—Cabo  das  Tormen- 
tas —  no  auspicioso  nome  de  —  Cabo  da  Boa 
Esperança. 

O  Sr.  D.  João  II  linha  já  quasi  prompta  a 
armada  que  destinava  para  ir  descobrir  a  índia, 
quando  morreu  na  Villa  de  Alvor  em  25  de 
Oalubro  de  1495,  com  pouco  mais  de  40  annos 
de  edade,  e  14  de  reinado.  O   seu  corpo  foi  em 
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149Í),  transladado  da  Sé  de  Syhes,  onde  se 
lhe  dera  sepultura  para  o  Convento  da  Batalha 
onde  jaz  presentemente. 

Teve  este  Monarcha  uoi  entranhavel  ódio  aos 
mentirosos,  aos  jogadores,  aos  devassos  e  aos 
perjuros,  e  abonou  a  sua  piedade  com  a  funda- 
ção de  alguns  Templos,  e  com  promover  zelosa- 
mente a  promulgação  da  Lei  Evangélica  entro 
os  infiéis. 

Foi  sua  esposa  a  Sr.*  D.  Leonor,  filha  do  In- 
fante D.  Fernando,  Duque  de  Vizeu,  Princesa 
ornada   de  grandes  virtudes. 

Teve  o  Sr.  D.  João  il  da  Rainha  sua  esposa 
o  Príncipe  D.  ÀíTonso,  cujo  trágico  tim  acima  se 
referiu.  Foi  também  seu  filho  o  Duque  de  Coim- 
bra D.  Jorge,  Mestre  da  Ordem  de  Sant-Ligo  e 
de  Aviz. 

O  SNR.  D.  MANOEL 

(o  Venturoso). 

Eis   Manoel  no   sólio,  eis  sublimado  &c. 
Lysiade  Est.*  55. 


1 


1.^SCEU  este  Rei  na  villa  de  Alcochete  aos  3Í 
de  Mfio  de  1469,  e  porque  o  Sr.  D.  João  II. 
falleceu,  como  vimos,  sem  filho  legitimo,  veiu  a 
succeder-ltie  era  27  de  Outubro  de  1195,  como 
parente  mais  próximo,  sendo  filho  do  Infante  D. 
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Fernando,  e  neto  de  El-Uei  D.  Duarte.  Antes 
de  reinar  teve  o';  titulo  de  Duqu^'  de  Beja. 

Foi  este  Soberano  feliz,  por  subir  legitima- 
mente ao  throno  a  que  o  ^eu  nascimento  só  lhe 
dera  um  remoto  direito  ;  e  mais  que  tudo  pela 
erapreza  que  comraetteu,  e  viu  bera  succedida, 
do  descobrimento  da  índia.  So  n'um  ponto  viu 
frustradas  as  suas  esperanças,  pois  lendo  sido 
jurado  herdeiro  do  reino  de  Caslella  (1409)  com 
.sua  mulher  D.  Izabel,  perdeu  a  expectativa  da- 
quella  coroa  pelo  fallecimenlo  desta  Senhora,  e 
de  seu  filho  o  Principe  D.  Miguel,  acontecida 
dons  annos  depois. 

líoinlegrada  na  posse  de  seus  bens  e  em  seus 
títulos  e  honras,  a  Casa  de  Bragança,  apresen- 
tado no  Paço,  e  recebido  cora  o  melhor  agasa- 
lho seu  meio  irmão  D.  Jorge,  Duque  de  Coim- 
bra, e  consolidado  o  poderio  Porluguez  em  Áfri- 
ca por  novas  victorias,  tractou  o  Sr.  D.  Manoel 
de  levar  a  cabo  o  descobrimento  da  Índia,  com- 
plemento final  das  procedentes  expedições  mari- 
timas.  Esta  heróica  empreza  foi  confiada  a  Vas- 
co da  Gama  que  sahindo  do  porto  de  Lisboa  em 
1197  com  quatro  embarcações  em  que  iam  170 
homens,  entrou  de  aovo  no  Tejo  era  29  de  Ju- 
lho de  1599,  havendo  realisado,  vencidos  innu- 
merateis  perigos  e  dilnculdades,  o  desejado  des- 
robriraenlo,  que  veiu  a  ser  cantado  pelo  Prín- 
cipe dos  nossos  Poetas,  na  sua  maravilhosa  Epo- 
pêa  —  Os  Lusi'ida<i. 

Um  a n no  depois  que  a  frota  Porluguôza  de  Cale- 
cut, c4dade  da  costa  de  Malabar  regressara  a  Lis- 
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bon.,  foi  ilescub':rlo  o  Brazil,  por  Pedro  Alvares  Ca- 
bril, q;ie  raandíido  em  segunda  expedição  cá  índia, 
1  jra  arrojado    por  uraa   tempestade   áquelle   con- 
.ite  a   que   deu  o   nome   de  —  Trrra  da  S"n- 
Crnz. —  Oiilrns  terras  e  ilhas  foram   achadas 
por  Gaspar  Corte  Real,    João  de  Nova,  D.  Lou- 
lenço  de   Almeida,  Tristão   da  Cunha  á-c.  expe- 
didos em  diversas  vezes  por  EI-Rei,  em  cujo  ser- 
viço   lambem  fez  duas  vingens  o  celebre  Floren- 
tino Âmorico  Vespuci,  que   leve  a  feb^^idade   de 
dar  o  seu  nome  ao  novo  mundo. 

O  Sr.  D.  Manoel,  reconhecido  ao  favor  da 
protecção  divina,  erigiu  muitos  Templos,  entro 
os  quacs  a  magnifica  Egreja  e  Mosteiro  de  Be- 
lém, que  deu  aos  Monges  de  S.  Jeronymo.  do- 
tundy-o  m-iniíicentomente.  Mandou  a  Roma  em- 
baivador  extraordinário,  cora  uma  luzida  comiti- 
va, Tristão  da  Cunha,  que  fez  naquella  metró- 
pole uma  luzidissima  entrada,  e  apresentou  ao 
Siimnio  Pontillce  Leão  X  valiosos  presentes,  co- 
mo primicia^í  das   riquezas  havidas  do  oriente. 

Lngo  depois  de  di-scoherto  o  caminho  mariti- 
mo  para  a  Índia,  o  Sr.  D.  Manoel  tomara  (1.490  ~ 
o  pomposo  titulo,  porem  então  justificado;  de  — 
Rei  ih  Portugal  e  dos  Algarves  d'(irjueni  e  d'(ilem 
mar  em  Africa.  Senhor  de  Guiné,  e  da  Conquista 
Macegação  e  C^rmnercio  dfi  Ethiopia.  Arábia, 
Perna,   e  índia. 

A.  tantos  br  iz5i's  de  gloria  accresceu  ao  afor- 
tunado Monarcha  o  de  Legislador,  pois  mandou 
proceder  a  uma  nova  compilação  das  Leis  do 
Reino  que  se  publicou  em  1o14,    e  mais  eraen- 


íiada  e  completa   era  loâl,    e  é   conhecida    pelo 
nome  de  —  Ordenação  Manoelina. 

Não  se  deve  comludo  dissimular  que  um  aclo 
deshumano  em  si  mesmo,  e  prejudicial  á  popula- 
ção, comuiercio,  ejndustria  de  Portugal,  empa- 
nou algum  tanto  o  brilho  da  reputação  do  Sr. 
D.  Manoel,  como  homem,  e  como  politico.  Con- 
descendendo com  as  instantes  sollicilações  dos 
Reis  Caiholicos  D.  Fernando  e  D.  Izabel,  cuja 
filha  D.  Izabel  viuva  do  desgraçado  Príncipe  D. 
AfTonso,  desejava  por  esposa,  expulsou  (1497) 
do  reino  lodos  os  Judeus  e  Mouros  forros  que  não 
quizessera  baptizar-se.  Sem  embargo  porem  des- 
te lamentável  erro  (procedido  mais  de  calculo  in- 
teressado que  de  espirito  de  intolerância)  prote- 
geu poucos  annos  depois  (150o)  os  Judeus  con- 
versos por  occasião  de  um  alvoroto  popular  sus- 
citado em  Lisboa  pelo  zelo  fanático  de  alguns 
visionários. 

Um  dos  primeiros  actos  do  Sr.  D.  Manoel,  de- 
sejoso de  promover  os  progressos  da  instrucção, 
fura  o  dar  novos  Estatutos  á  Universidade,  que 
então  tinha  a  sua  sede  em  Lisboa,  augraentar 
nella  o  numero  das  Cadeiras,  fundar  novas  es- 
cholas,  e  augmentar  os  honorários  dos  Lentes  e 
Professores.  Também  lhe  deveu  grande  favor  a 
litilissima  arte  typographica,  cujos  professores 
receberam  delle  grandes  mercês  e  privilégios. 
Fez  este  Soberano  grande  apreço  da  classe  no- 
bre, lendo  na  devida  estima  os  relevantissimos 
serviços  que  os  fidalgos  haviam  prestado,  e  con- 
tinuavam  a    prestar  á   religião,   ao  throno,   e   á 
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palria.  Para  dar-lhes  uma  prova  de  considera- 
rão, mandou  colligir  os  brazões  d'armas  das  mais 
illuslres  famílias,  e  pinlal-os  no  tecto  de  uma 
sala  do  seu   palácio  de  Cintra. 

Morreu  o  Sr.  D.  Manoel  em  13  de  Dezembro 
de  1521,  aos  o2  annos  de  idade,  e  aos  26  de 
reinado.  Jaz  na  sumptuosa  Egreja  de  Belém,  por 
elle  mandada  edificar,  como   liça  dito. 

Foi  o  Sr.  D.  Manoel  casado  três  vezes.  Eis- 
aqui  os  nomes  de  suas  esposas. 

D.  Izabel,  que  fora  em  primeiras  núpcias  mu- 
lher do  Príncipe  D.  Alíonso.  Tendo  sido  jurada 
herdeira  da  coroa  de  Castella,  morreu  em  Sara- 
goça em  1498. 

D.  Maria,  irnian  da  mesma  Sr.'  D.  Izabel. 
Casou  em  1500,  e  falleceu  em  1517. 

D.  Leonor,  lilha  d'EI-Rei  D.  Filippe  I  de  Cas- 
tella,  casou  em  1517,  e  falleceu  em  Talavera 
em  1538. 

Teve  o  Sr.  D.  Manoel  destes  três  matrimónios 
muitos  filhos.  Aqui  bastará  nomear  os  seguintes. 

O    Príncipe  D.  João   que  vciu  a  reinar. 

O  Infante  D.  Luiz,  Príncipe  de  extremado 
\alor  e  grande  ínstrucção,  e  que  foi  discípulo 
do  grande  malhemalico   Pedro  Nunes. 

O  Infante  D.  Henrique,  que  foi  Cardeal,  o 
veiíi  a  reinar  por  morte  do  Sr.  Rei  D.  Sebastião. 

O  Infante  D.  Aflonso,  que  foi  Cardeal  Bispo 
(la  Guarda  e  de  Vizeu  e  Arcebispo  de  Lisboa. 

O  Infante  1).  Duarte,  que  tendo  casado  com 
a  Sr/  D.  Izabel,  filha  de  D.  Jayme,  í."  Duque 
de  Bragança,  foi   Pai    da  Sr.'   D.  Calharina,   da 
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qual  proveiu  á  Sereníssima  Casa  de  Bragança  o 
seu  direito  á  coroa  deste   reino. 

A  Infanta  D.  iMaria,  distincta  entre  todas  as 
Princezas  do  seu  tempo,  pelo  seu  engenho,  e 
pelas  suas  muitos  fundações   religiosas. 

Entre  os  muitos  varões  illustres  em  armas,  ou 
por  iniporlanlissimos  servi'^o:  prestados  á  pátria, 
neste  reinado,  releva  mencionar  aqui  os  seguin- 
te-í  : 

O  grande  D.  Vasco  da  Gama,  descobridor  da 
índia,   1."  Conde   de  Vidigueira. 

Pedro    Alvares  Cabral,   descobridor  do  Brazil. 

D.  Vasco  Coutinho,  Conde  de  Borba,  capitão 
e  defensor  d'Arzila. 

D.  Fernando  Coutinho,  que  morreu  no  ataque 
de  Calecut    em  1509. 

D.  Francisco  de  Almeida,  1.°  Vice-Rei  Portu- 
guez  da  índia,  que  tendo  desbaratado  Árabes, 
Persas,  Mouros,  e  Turcos,  vciu  a  ser  morto  pe- 
los Cafres  nas  praias  Africanas. 

D.  Lourenço  de  Almeida,  que  morreu  pelejan- 
do heroicamente  contra  as  armadas  do  Egypto  e 
de  Cambava. 

Duarte  Pacheco  Pereira,  defensor  de  Cochim, 
e  sele  vezes  vencedor  dos  Malabares. 

Affonso  de  Albuquea-que,  o  —  Grande  — 2." 
Vice-Rei  da  índia,  a  quem,  pelas  assombrosas 
victorias  que  alcançou  dos  Persas,  Malabares,  e 
Turcos,  se  deveu  principalmente  o  estabeleci- 
niínto  do  império  Âziatico  —  Portuguez. 
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O  SNR.  D.  JOÃO  III. 

(o   Piedoso) . 

o  Terceiro  Juno,    volvendo    a    mira  etc. 
Lvsiade   Est.*   60 


Íaí^ceu  o  Sr  D.  João  111  em  Lishoa,  aos  6  de 
Jiinho  de  1502,  e  foi  acchinado  Uei  era  Dezem- 
bro de  1521 . 

Este  Moaarcha,  se  !)em  que  monos  instruído 
que  alguns  de  seus  predecessores,  deu  activo  im- 
pulso ao  estado  das  lellras,  e  leve  a  fortuna  de 
as  ver  florecer  a  tal  ponto,  que  ainda  hoje  o 
seu  reinado  é  havido  como  o  século  áureo  da 
língua  e  da  litteralura   nacional. 

Transferiu  definitivamente  de  Lisboa  para  Co- 
imbra (1537  a  Universidade  que  alli  fora  pri- 
mitivamente fundada  peio  Sr.  U.  Diniz.  Botou-a 
niagnificamenic,  e  mandou  vir  de  vários  paizes 
com  grande  dispêndio,  os  melhores  mestres  para 
nessa  professarem  dilTerenles  disciplinas,  e  ale 
aos  seus  doniinios  da  índia  estendeu  a  sua  sol- 
lic;lude  pela  instrucção  da  mocidade. 

Querendo  obstar  á  reincidência  dos  cbrislãos 
novos  DO  Judaísmo,  e  á  lutroducção  das  novas 
heresias  de  Luibero  e  de  Caivino,  obteve  do  Pa- 
pa Paulo  III  (153G)  o  estabelecimento  do  Tri- 
bunal da  Inquisiçiio  em  Portugal. 

Promoveu  com  o  maior  empenho  a  reforma  de 
alguns    institutos   clauslraes,    em   ([ue    se   havia 
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cesíriado  o  primilivo  fervor.  Introduzia  no  seu 
fcino  flodO)  a  Ordera  dos  Religiosos  denomina- 
dos da  —  Companhia  de  Jesus  —  fundada  recen- 
leniente  por  St."  Ignacio  de  Loyola,  e  approva- 
da  pelo  Papa  Paulo  III,  cujos  primeiro.s  sócios 
ora  Poriugal  foram  o  glorioso  Aposlolo  do  Orien- 
te S.  Francisco  Xavier,  e  o  Padre  Simão  Rodri- 
gues d'Âzevedo.  Aos  mesmos  Religiosos  Jesuilas, 
alguns  annos  depois  da  sua  admissão,  conliou  o 
Sr.  D.  João  III  a  direcção  dos  Estudos  de  Hu- 
manidades, para  o  que  os  poz  de  posse  do  deno- 
minado Collegio  das  Artes  em  Coimbra,  o  que 
foi  visto  com  desprazer  pelos  Cathedraiicos 
d'aqiiella  Academia. 

Ponderando  que  as  Dioceses  de  Braga,  Lisboa, 
e  da  Guarda  eram  demasiadamente  extensas,  al- 
cançou de  Roma  a  erecção  de  três  novas  Sés 
Episcopaes,  a  de  Miranda,  a  de  Leiria,  e  a  de 
Portalegre. 

Auxiliou  com  uma  armada  o  Imperapor  Car- 
los V  na  expedição  de  Tunis  (lo3o)  em  que 
tomou  parle  o  nosso  Infante  D.  Luiz,  com  a  mais 
luzida  nobreza  do  reino.  Cuidou  seria  c  perse- 
verantemente na  colonisação  do  Brazil,  que  dividiu 
em  dilferenles  capitanias,  e  mandou  Tiioraé  de 
Souza,  Governador  Geral  daquelle  Estado,  fun- 
dar na'da  Bahia  a  cidade  de  S.  Salvador,  que  fi- 
cou sendo  por  muito  tempo  a  capital  de  todo  el-- 
le.  Sustentou  a  superioridade  e  esplendor  das 
armas  Portuguezas  na  índia,  para  onde  enviou 
os  mais  valentes  e  peritos  cabos  de  guerra,  laes 
como  Nuno  da  Cunha,  Martim  Aífonso  de  Souza, 
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Heitor  da  Silveira,  o  grande  D,  João  de  Castro 
ác.  os  quaes  nas  Molucas,  na  Arábia,  e  em 
muitos  pontos  da  índia  resistiram  aos  potentados 
Wahometanos  e  Gentios,  e  alcançaram  assigna- 
jadas  victorias.  Ficaram  principalmente  immor- 
taes  na  historia  os  dois  cercos  de  Diu,  cidade  da 
ilha  do  mesmo  nome,  onde  Nuno  da  Cunha  le- 
vantara uma  fortaleza  em  1331.  Esta  fortaleza, 
cercada  duas  vezes  por  forças  formidáveis,  foi 
heroicamente  defendida,  a  primeira  vez  por  An- 
tónio da  Silveira  (lo3S)  a  segunda  por  D.  Jofio 
de  Mascarenhas,  e  por  D.  João  de  Castro  (loíG). 

O  desejo  que  o  Sr.  D.  João  IH  tivera  de  di- 
latar e  consolidar  mais  o  poderio  Portuguez  na 
Ásia,  lhe  lizera  attentar  menos  pelas  conquistas 
Africanas,  e  por  isso  largou,  logo  no  principio 
do  seu  reinado,  a  occupação  das  praças  de  Al- 
caçar,  Seguer,  Arzila,    Cafim,  e  Azamor. 

O  reinado  do  Sr.  D.  João  III,  já  celebre  por 
tantos  tiluios,  foi  tarabem  illuslrado  por  três 
faustos  acontecimentos,  o  descobrimento  pelos 
Portuguezes  da  immensa  ilha  que  depois  se  cha- 
mou Nova  HoUanda,  (lo2oj  o  do  irnperio  do 
Japão  (1342)  e  o  estabelecimento  de  uma  coló- 
nia Portugueza  era  Macao,  na  China,  com  apra- 
simento  dos  Chins,  cujos  portos  infestados  pelos 
piratas  haviam  sido  defendidos  pelos  nossos  bra- 
vos marinheiros  (1337). 

Falleceu  o  Sr.  D.  João  III  em  Lisboa,  aos  11 
de  Julho  de  1337,  na  idade  ainda  vigorosa  de  37 
annos,  tendo  reinado  durante  um  quarto  de  sé- 
culo, com  grande  prosperidade,    e  não    menos 
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gloria.   Jaz  no  Templo  de  Belém,    cuja  constriic- 
ção  fora  por  elle  concluída  em  1551. 

Foi  este  piedoso  Monarcha  casado  com  a  Sr/ 
D.  Catharina  lilha  de  D.  Filippe  i  de  Castelia. 

Desta  Senhora  leve  o  Sr.  D.  João  III,  enlre 
outros  (ilhos,  o  Príncipe  D.  João,  que  morreu  na 
flor  dos  anncí,  pouco  Icmpo  depois  de  haver  ca- 
sado com  uma  ííliia  do  Imperador  Carlos  V,  a 
Prínceza  D.  Joanna,  de  cujo  consorcio  nasceu  o 
Sr.  D.  Sebastião,  que  sucredeu  na  coroa, 

Fioreceram  neslc  reinado,  entre  outros  os  se- 
guintes grandes  capitães. 

D.  João   de  Castro  —  Yice-Rei  da  índia. 

Nuno  da  Cunha —  lambem  Governador  da  índia, 
que  edificou  as  fortalezas  deBaçaim,  Chalé  e  Diu. 

Pedro  Barreto  Ilolím,  que  lomou  Tatá,  e  de- 
pois com  António  Pereira  Brandão,  Chaul. 

Lourenço  Pires  de  Távora,  morgado  de  Capa- 
rica, Fidalgo  díslincto  em  armas  na  Ásia  e  na 
Africa,  e  também  insigne  diplomático. 
'  António  de  Saldanha,  que  practicou  grandes 
gentilezas  de  valor  na  Ásia,  e  foi  depois  Gene- 
ral da  armada  que  auxiliou  o  Imperador  Carlos 
Y.  na  jornada  de  Tunis. 

D.  Manoel  de  Lima,  que,  entre  outras  proe- 
zas que  fez,  se  distinguiu  muito  na  batalha  de 
Diu,  sob  o  commando  de  D.  João  de   Castro. 

Heitor  da  Silveira,  expusnador  de  Bacaim. 

António  da  Silveira,  Governador  e  defensor 
de  Diu. 

D.  João  de  Mascarenhas,  que  se  iramortalisou 
no  segundo  cerco  de  Diu. 
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Marlim  AíTonso  de  Souza,  que  illustrou  o  seu 
valor,  e  graude  discrição  no  lírazil,  e  depois  na 
índia,  especialmente  na  tomada  de  Damão. 

António  Galvão,  Governador  das  Molucas,  que 
regeilou  ser  rei  de  Ternale,  e  que  veiu  a  mor- 
rer pobre. 

D.  llenrique  de  Menezes,  Governador  da  ín- 
dia. 

O  SNR.  D.  SEBASTIÃO 

{o  Desejado). 

Sebastiuo   succcde    em    tenra    idade  ete, 
Lysiade  Est.»  65. 
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Sr  D.  Sebastião,  filho  como  acima  se  disse, 
do  Príncipe  D.  João,  e  da  Princeza  D.  Joannát, 
e  neto  do  Sr.  D.  João  ///,  nasceu  em  Lisboa, 
em  20  de  Janeiro  de  looi,  e  três  annos  depois 
por  morte  de  seu  avô,  herdou  a  coroa.  A  Rai- 
nha D.  Catharina,  Viuva  do  fallecido  Rei,  tomou 
couta  do  Governo  do  Reino,  e  da  tutoria  do  Sr. 
D.  Sebastião,  cuja  educação  e  instrucção  foram 
í-ontiadas  a  D.  Aleixo  de  Menezes,  e  ao  Padre 
Manoel  Gonçalves  da  Camará  Religioso  da  Com- 
panhia de  Jesus.  Cinco  annos  depois  1jC2,  por 
voluntária  desistência  da  Rainha  ficou  encarre- 
ado  da  tutela  e  da  ilegeucia  o  Cardeal  Infante 
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D.  Henrique,  que  as  exercitou  porto  de  dez  ân- 
uos, O  jovcn  Monarcha,  que  em  1508  assumiu  as 
rédeas  do  Governo,  era  dotado  de  brios  e  valor 
era  nada  inferior  aos  dos  maiores  herocs.  A  es- 
tas brilhantes  (|ualidades  reunia  o  exercício  e 
todas  as  virtudes  moraes  e  christaas.  Só  lhe  fal- 
tavam a  prudência  e  a  docilidade.  A  falta  destas 
duas  viítudes  o  levou,  e  cora  e'le  a  toda  a  na- 
ção, a  um  desastroso  precipicio. 

Desde  os  princípios  do  seu  reinado  promulgou 
boas  leis,  e  úteis  regimentos,  e  [)rotegtíu  a  Egre- 
ja  por  lodos  os  meios  ao  seu  alcance.  Os  inte- 
resses religiosos  lhe  mereceram  particular  cui- 
dado, e  por  isso  ordenou  que  se  desse  plena  exe- 
cução a  todos  os  decretos  do  Concilio  Geral  Tri- 
dentino,  já  aceito  e  mandado  publicar  durante 
a  Regência  do  Cardeal  D.  Henrique  seu  tio,  e 
ao  qual  haviam  assistido  alguns  ecciesiastícos 
Porluguezes  de  grande  sciencia  e  virtude,  e  en- 
tre elles  o  venerável  Arcebispo  de  Braga  D.  Fr. 
Uartholomeu  dos  Martyres. 

Emquanto  o  joven  ]\lonarcha  entendia  com  acti- 
vidade e  zelo  na  governação  politica  do  Estado, 
alguns  illusires  capitães  sustentavam  a  reputação 
do  valor  Portuguez  na  Ásia,  onde  D,  Constan- 
tino de  Bragança,  D.  Francisco  Coutinho,  Conde 
de  Redondo,  e  D.  Luiz  de  Athaide,  Conde  de 
Alhouguia,  successivamente  se  assignalaram  pelas 
mais  inclytas  proezas. 

El-Rei,  desejando  emular  estes  seus  illustres 
"vassallos,  e  humilhar  o  orgulho  dos  .Mahometa- 
Jios,  ideou  a  couquisla  de  toda  a  Barbaria  ;  fez 
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uma  rápida  e^;cursão  ás  praias  de  Tanger,  e  de- 
pois de  algumas  correrias  em  que  ostentou  o  seu 
denodo,  voltou  promptamente  a  Lisboa  (1574). 
Passado  algum  tempo  julgou  que  a  Providencia 
lhe  deparava  occasião  opportuna  para  realisar  o 
seu  projecto  de  conquista  Africana.  Muley  Ilaraet, 
Rei  de  Marrocos,  tendo  sido  desentiironisado  por 
seu  lio,  Muley  Maluco,  sollicitou  soccorros  do 
Sr.  D.  Sebastião,  Prometteu-lh'os  o  mal  avisado 
Soberano,. e  contra  o  parecer  de  seus  mais  pru- 
dentes conselheiros,  reuniu  para  a  temerária  ex- 
pedição cerca  de  dezoito  mil  homens,  em  que 
entrava  um  certo  numero  de  Estrangeiros,  Cas- 
telhanos, Allemães,  e  Italianos,  e  a  mais  luzida 
Nobreza  do  Reino.  Com  este  exercito,  composto 
de  gento,  semi  valorosa,  mas  inexperiente  pela 
maior  parte,  tendo  deixado  entregue  a  Regência 
do  Reino  a  cinco  Governadores,  por  que  o  Car- 
deal a  não  quizera  aceitar,  sabiu  do  porto  de 
Lisboa  em  25  de  Junho,  c  foi  desembarcar  perto 
de  Tanger.  Pouco  depois,  em  4  de  Julho,  se  deu 
em  Alcaçar-Q  uibir,  a  infaustissima  batalha,  em 
que  os  nossos,  depois  de  haverem  derrotado  o 
inimigo  no  primeiro  recontro,  opprimidos,  pela 
immensa  superioridade  numérica  dos  Mouros, 
foram  totalmcnie  desbaratados.  Muley  Maluco 
morreu  durante  a  batalha  ;  Muley  IJamet  pere- 
ceu na  fuga.  O  nosso  infeliz  Soberano  não  foi 
visto  depois  da  peleja.  Passados  três  dias,  foi  re- 
conhecido por  alguns  Fidalgos  Portuguezes,  co- 
mo sendo  úu  Sr.  D.  Sebastião  um  cadáver  reta- 
lhado de  feridas,  c  sciiiicorrupto. 
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Assim,  em  resultado  de  uma  temeridade  per- 
petuamente lamentável,  pereceu  na  ílor  dos  ân- 
uos um  dos  mais  esforçados  e  virtuosos  principes 
de  que  a  historia  faz  menção.  Com  elle  perde- 
ram a  vida  oito  mil  Christãos,  e  entre  elles  mais 
de  cem  Fidalgos   Porluguezes. 

A  22  d' Agosto  (lí>78)  chegou  a  Portugal  a 
noticia  de  tão  lastimosa  derrota  e  de  tão  irrepa- 
rável perda.  Só  passados  4  annos  se  recebeu 
em  Lisboa,  mandado  peio  Rei  de  Marrocos,  sem 
preço  de  resgate,  o  corpo  do  infeliz  Monarcha 
Portuguez,  que  morreu  solteiro,  na  idade  de  21 
annos,  victima  de  um  mal  regulado  zelo  pela  di- 
latação da  fé,  e  de  um  valor  inconsiderado  e  te- 
merário. Jaz  na  Egreja  de  Belém. 

No  reinado  do  Sr.  D.  Sebastião  distinguiram- 
se  pelo  seu  esforço  muitos  illustres  cavalheiros, 
de  algum  dos  quaes  acima  se  fez  menção.  Tam- 
hem  íloreceu  um  crescido  numero  de  distinclos 
escriplores  em  prosa  e  em  verso.  Aqui  apenas 
cabe  nomear  o  Principe  de  nossos  Poetas,  o  gran- 
de Luiz  de  Camões,  que  na  sua  immorlal  Epopea 
intitulada — Os  tnziadas  —  celebrou  o  des^^obri- 
mcnto  da  Índia,  e  cm  bem  ideados  episódios  do 
mesmo  poema,  todas  as  glorias,  da  pátria. 
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O  SNR.  D.  HENRIQUE 

(O  Casto). 

Toma  Henrique  do  reina  o   regimento  Sfc. 
Lysiade  Est.  67. 


st^  Snr.  Cardeal  D.  Henrique,  filho  do  Snr.  Rei 
D.  Manoel,  nasceu  em  31  de  Janeiro  de  lí)12, 
em  Lisboa. 

Desde  os  seus  primeiros  annos  a  sua  grande 
piedade  o  inclinara  ao  estado  ecclesiaslico,  e  uo 
decurso  de  ioda  a  sua  vida  correspondeu  sempre 
<á  sanctidade  da  sua  vocação.  Exerceu  com  zelo 
exemplar  as  obrigações  inhercntes  ás  muiias  e 
elevadas  dignidades  ecclesiasticas  de  que  1'oi  re- 
vestido, taes  como  as  de  Prior  Comraendatario  de 
Sancta  Cruz  de  Coimbra,  Inquisidor  Geral,  Ar- 
cebispo de  Braga,  Évora,  e  Lisboa,  e  Cardeal  da 
Saneia  Egreja  Romana. 

Na  sabida  do  Snr.  D.  Sebastião  para  a  infausta 
jornada  de  Africa,  recusara  a  regência  (como  vi- 
mos). Recebida  em  Lisboa  a  nolicia  da  cataslro- 
phe  de  Âlcaçar,  começou  a  governar  coííi  o  titulo 
áe  —  Protector,  —  e  seis  dias  depois  (28  de  Agosto 
de  1o78)  constando  a  morte  do  desafortunado 
Monarcha,  foi  acclamado  Rei,  lendo  G8  annos  de 
idade. 

O  primeiro  cuidado  do  novo  Rei  foi  Iractar  do 
resgate  do  Duque  de  Barcellos,  e  dos  muitos  Fi- 
dalgos  captivos  dos  Mouros   na  Africa  ;  negocia- 
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cão  que  foi  incumbida  a  D.  Fraocisco  da  Costa, 
o  qual  a  desempenhou  com  o  maior  acerto,  e 
veio  a  faiíecer  em  Marrocos,  do  reinado  do  Snr. 
D.  Filippe  I. 

Entretanto  como  o  Snr.  D.  Henrique  estava 
fraco,  enfermo,  e  adiantado  em  annos,  e  além  dis- 
so a  profissão  do  celibato  inherenle  ao  seu  estado 
ecclcsiaslico,  lhe  não  perrailtia  procurar  ter  suc- 
cessão,  começaram  activos  enredos  a  amargurar 
cada  vez  mais  o  animo  do  Rei  Cardeal.  Não  me- 
nos de  cinco  Príncipes,  lodos  descendentes  do  Snr. 
Rei  D.  Manoel,  allegavam  ter  direito  a  succeder- 
Ihe  na  coroa. 

1.°  D.  Filippe  II,  Rei  de  Hespanha,  filho  da 
Infanta  D.  Izabel. 

2.°  Manoel  Filisberto,  Duque  de  Saboya,  filho 
da  Infanta  D.  Brites. 

3.°  D.  António,  Prior  do  Crato,  filho  (mas  não 
legitimo)  do   Infante  D.  Luiz. 

4.'  Rainuecio,  Principe  de  Parma,  filho  de  D. 
Maria,  filha  do  Infante  D.  Duarte. 

5."  A  Snr.'  D.  Calharina,  filha  do  Infante  D. 
Duarte. 

Além  destes  pertendentes  também  fizeram  oppo- 
sição  a  Rainha  de  França,  Maria  de  Medecis,  al- 
legando  descender  do  Snr.  D.  Âfíonso  Hl,  e  de 
sua  primeira  mulher  a  Condessa  Mathildc,  (des- 
cendência que  não  pôde  provar};  e  o  Pap2  Gre- 
gório XIII,  que  queria  fazer  valer  a  circumstancia 
do  Snr.  D,  Henrique  ser  Cardeal,  allegando  que 
por  sua  morte  a  coroa  devia  ser  considerada  como 
oppolio  devoluto  á  Sé  Apostólica.  Estas  duas   ul- 
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limas  opposições  davam  pouco  cuidado.  Era  quan- 
to ás  oalras,  o  direito  da  Snr."  D.  Calharina, 
casada  com  o  Daque  de  Bragança,  era  manifes- 
tamente o  meihor,  como  sendo  a  anica  nela  do 
Snr,  D.  Manoel,  íilha  de  pai  e  mai  Porluguezes, 
Tinha  porém  esta  Senhora  dois  principaes  anta- 
gonistas, um,  e  o  mais  terrivel  pelo  seu  poder,  D. 
Filippe  II  de  Castella,  o  outro  também  de  alguma 
consideração  por  ser  varão  Portuguez,  e  gosarde 
certa  aura  popular,  o  Snr.  D.  António.  Prior  do 
Crato,  que  adduzio  provas  (porém  não  cahaes) 
que  sua  Mãe  D.  Violante  Gomes  fora  legitima- 
mente casada  com   seu  P;ii    o  Infante  D.  Luiz. 

Convocadas  peio  Snr.  i).  Henrique  Cortes  em 
Lisboa  (1379)  nellas  se  propozerara  quinze  pes- 
soas, a  íim  de  que  entre  ellas  El -Rei  escolhesse 
cinco,  para  no  caso  de  seu  fallecimento  governa- 
rem o  reino,  e  decidirem  quem  tinha  direiío  á 
coroa.  Excluidos  por  sólidos  fundamentos  todos 
os  outros  pretendentes,  so  D.  Filippe  II  obsiava 
a  uma  decisão  favorável  á  Snr."  Duqueza  de  Bra- 
gança, allegando  elle  especiosos  argumentos,  e 
empregando  ao  mesmo  tempo  meios  mais  effica- 
zes,  intimidarão  e  subornos.  O  idoso  Soberano, 
posto  que  inclinado  a  favor  de  sua  Sobrinha,  a 
Snr.*  D.  Catharina,  (cujo  direito  foi  sustentado 
pela  Universidade  de  Coimbra)  não  acabava  com- 
sigo  de  tomar  uma  determinação  decisiva.  Nesta 
irresolução  veio  a  fallccer  em  Almeirim,  aos  31 
de  Janeiro  de  1380,  com  68  annos  de  edade,  e 
dczesete  mezes  de  reinado.  Jaz  na  Igreja  de  Be- 
lém. 
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í)  Snr.  Henrique  concluiu  a  construcção  da 
torre  de  S.  Julião,  na  foz  do  Tejo,  coraerada  no 
reinado  do  Snr.  D.  João  111,  e  mandou  restaurar 
G  aqueduto  de  Évora.  Foi  munifico  protector  das 
leltras,  principalmente  das  sagradas,  e  com  mais 
desvelo  antes  de  empunhar  o  sceptro,  porque  de- 
pois que  occupou  o  tlirono,  cuidados  mais  graves 
e  urgentes  o  occiípanm  exclusivamente. 

Edificou  em  Coimbra  o  Collegio  das  Artes,  e 
em  Évora  estabeleceu  um  famoso  Collegio  da  Com- 
panhia de  Jesus.  Em  Braga,  de  que  foi  Prelado, 
como  fica  dicto,  instituiu  uma  Eschola  de  13uma- 
nidadeí.  onde  floreceram,  por  muito  tempo,  as 
iettras  Gregas  e  Latinas, 
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Por  morte  do  Snr.  Cardeal  Rei,  ficaram  gover- 
nando as  cinco  Personagens  designadas  em  con- 
sequência da  decisão  das  Cortes  de  Lisboa,  de 
lo79  ;  a  saber  —  D.  Jorge  d'Almeida,  Arcebispo 
tle  Lisboa,  D.  Francisco  de  Sá  e  Menezes,  D. 
João  de  Mascarenhas,  Diogo  Lopes  de  Sousa,  e 
João  Telles  de  Menezes. 

O  primeiro  cuidado  dos  Governadores  foi  con- 
vocar Cortes  para  Almeirim.  El--Rei  de  Caslella, 
que,  apesar  de  todos  os  seus  esforços  e  enredos, 
receava  unia  decisão  contraria  aos  seus  interesses 
fclaliramente  á  questão  da   successâo,  reuniu  em 
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Badajoz  iim  exercito,  sob  o  niançlo  do  famoso  Du 
(jue  d'Alva,  D.  Fernando  Alvares  de  Toledo,  para 
invadir  Portugal.  Entreianio  o  Snr.  D.  António, 
íoi  acclaniado  liei  em  Santarém.  Passou  logo  a 
Lisboa,  onde  como  lai  se  houve,  e  por  tal  foi  ha- 
vido sem  contradicçião.  Mandou  cunliar  moeda 
com  o  seu  nome,  e  conseguiu  ver-se  reconhecido 
por  algumas  villas  do  reino.  Os  Governadores  ha- 
vendo-se  retirado  de  Almeirim  para  Setuba-i,  e 
depois  para  S.  Lucas,  declararam  Rei  o  Snr.  D- 
Filippe  II,  por  Alvará  datadf,  de  Badajoz  em  7 
de  Agosto  (158UJ. 

O  Snr.  D.  Fiiippe  11  sabendo  o  que  se  passara  era 
Lisboa,  ordenou  ao  Duque  de  Alva  que  entrasse  com 
suas  tropas  em  Portugal,  O  Duque  adiantando-se  até 
perlo  de  Lisboa,  acampou  fora  da  Porta  de  Al- 
cântara. Alli  o  esperava  denodadamente  o  Snr. 
D.  António,  com  um  troço  de  gente,  mal  arma- 
da, e  pouco  disciplinada.  Em  i'0  de  Agosto  ira- 
vou-se  a  peleja,  cujo  resultado  não  podia  ser  du- 
vidoso. O  Prior  do  Crato  vendo  desbaratada  a  sua 
gente,  fugiu,  e  depois  de  andar  algum  tempo  pró- 
fugo e  disfarçado  pelo  norte  do  reino,  refugiou-.>e 
em  França,  d'onde  passou  ás  ilhas  dos  Açores, 
que  reconheciam  a  sua  auctoridade. 

O  Duíjue  entrou  victoiioso  em  Lisboa,  onde, 
presidiado  o  caslello  com  ires  mil  Castelhanos,  foi 
acclamado  rei  D.  Filippe  11,  que  «m  Portugal  sq 
licou  chamando  o  Snr.  D.  Filippe  1. 
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l.'saa'paeã<o  Caj^Selliaisa  (<le  B5SO   a  Ifí-ftO)* 

Três  Filippes  em  ordem   siiccessiva  Sfc. 
Lysiade  F^st.^  72. 

O  SNR.  D.  FILIPPE  1 

(O  Prudente). 


Kí0  Snu.  d.  Filippe,  logo  depois  de  siibmeltido 
o  roino  de  Porliiga!,  convocou  Corles  em  Thomar 
(1581),  onde  foi  jurado  Rei,  e  onde  prestou  ju- 
ramento de  governar  o  reino  segundo  as  suas  leis, 
usos  e  costumes.  Vindo  depois  a  Lisboa  foi  rece- 
bido nesta  capital  com  a  maior  magnificência. 
Procurou  ganhar  o  alTectodos  Portuguezes,  fazendo 
grandes  mercês  a  mnitos,  e  tractando  a  todos  com 
muiia  alTabilidade,  Entretanto  o  Prior  do  Crato 
com  algum  auxilio  Francez,  se  siístcntou  por  al- 
gum tempo  nos  Açores.  Expulso  da  ilha  de  S. 
SJiguei  peias  forças  Castelhanas  cOmmandadas  pelo 
Marquez  de  Saneia  Cruz,  não  teve  melhor  fortuna 
na  tentativa  que  depois  fez  (lo85)  desembar- 
cando na  Ericeira  e  em  Peniche  com  doze  mil 
Ingiezcs,  que  a  P»ainha  da  Grani  Bretanha  ízabel 
piizera  á  sua  disposição,  para  com  elles  guerrear 
o  Monarcha  Casielhano.  Também  este  Soberano 
(tão  feliz  em  outros  commettimentos}  experimentou 
um  grande  rcvez,  perdendo,  era  parte  pela  furki 
dos  clementes,  em  parle  pelo  valor   e  pericia  do 
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Âlíiíirantíí  Britamiico  Drake,  a  poderosa  armada 
jaclanciosamenle  denominada  —  Invencível  —  que 
destinara  a  conquistar  a  Inglaterra,  e  que  havia 
sabido  do  porto  de  Lisboa   (I2SS). 

No  reinado  do  Snr.  D.  Filippe  1,  os  Porliiguc- 
zes  so!)  o  commando  de  hábeis  capitães,  susten- 
taram na  Africa  e  na  Ásia  o  credito  das  arma$ 
nacionaes. 

Fallecou  este  poderoso  Wonarclia  em  13  de  Se- 
tembro de1o98.  Tinha  nascido  em  Vaihadolid  em 
lo27.  Governou  em  l^ortiigal  18  annus.  Jaz  no 
Panlheon  do  Escurial. 


O  SNR.  D.  FILIPPE  II 

(O  Pio). 


4S  oii  morte  do  Snr.  D.  Filippe  í,  succedeu-!he 
seu  lilho  o  Snr.  D.  Filippe  II,  tendo  de  idade 
20  annos. 

No  reinado  deste  Soberano  íoi  publicada  em 
Portugal  (1003)  a  reforma  das  Ordenações  do. 
Remo,  a  que  o  Snr.  D.  Filippe  I,  pouco  depois 
de  tomar  posse  do  reino,  havia  mandado  proce- 
der, e  que  é  conhecida  pelo  nome  de  —  Ordena- 
ção Filippina. 

O  Snr.  D.  Filippe  II,  dois  annos  antes  do  seu 
fallecimento,  veio  a  Lisboa  para  fazer  jurar  seu 
Tilho  D.  Filippe  como  seu  successor,  e  foi  rece- 


biilo  nesta  capilal  com  a  maior  pompa  e  solem- 
iiitlade.  Nos  principies  do  seu  reinado,  os  Portu- 
giiezes  haviam  conservado  o  antigo  brilho  militar 
na  Âs'a  e  na  Africa  ;  todavia  os  Gollandezes  co- 
meçaram a  hosiilisar  as  nossas  possessões  no  Brazil, 
e  pouco  depois  as  da  A.sia  sentiram  os  efíeitos  da 
decadente  situação  de  seus  antigos  dominadores. 
Morreu  o  Snr.  D.  Fiiippe  11  em  Madrid,  aos 
31  de  Março  de  1621  tendo  ii  annos  úo.  idade, 
t  'ii   de  reinado.  Jaz  no  Escurial. 


— ^►^>o*- 


o  SNR.  D.  FiLlPPE  III 

(O   Grande). 


O 


Snr.   d.  Fiiippe  Hl   succedeu  na   coroa    em 
lli21,  tendo  10  annos  de  idade. 

No  principio  do  seu  reinado  fez  surgir  a  espe- 
rança de  um  bom  governo;  porém  bem  depressa, 
guiando-se  em  tudo  pelos  conselhos  do  Conde  Du- 
que de  Oiivares,  seu  primeiro  Ministro,  tractou 
os  Porluguezes  com  a  maior  altivez  e  injustiça. 
Yexou-os  com  exaccõcs  fiscaes,  e  conculcou  todas 
as  franquezas  e  privilégios  concedidos  ao  reino 
em  1580.  Em  pouco.s  annos  Portugal,  principal- 
mente era  consequência  do  desamparo  em  que  o 
Governo  o  deixava,  perdeu  .ima  grande  parle  das 
suas  possessões  na  Ásia  e  no  Brazil. 
Em  Ião  deplorável  estado  se  achavam  os  Portu- 
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ganzes,  quando  a  revolução  da  Catalunha  coníFt? 
o  doniinio  de  Casteíla,  veio  oíTerecer-lhes  favorá- 
vel occasião  para  sacudirem  o  aborrecido  jugo  es- 
trangeiro. O  Duque  de  Bragança  D.  João,  neto  e 
representanle  da  Snr.'  D.  Caíharina,  neta  doSnr. 
Rei  D.  Manoel,  era  o  legitimo  herdeiro  da  coroa  de 
Portugal.  Para  este  Príncipe,  como  para  seu  fu- 
turo Uei  e  libertador,  se  voltavam  os  olhosde  mi- 
lhares e  milhares  de  cidadãos  de  todas  as  classes. 
Quarenta  Fidalgos,  e  um  sábio  e  honrado  juris- 
consulto, João  Pinto  Ribeiro,  secretario  do  mesmo 
Sereníssimo  Duque,  delenearam  o  plano  da  dese- 
jada  revolução. 

Alcançada  a  annuencia  do  Snr.  D.  João,  que 
eslava  na  sua  residência  ducal  de  Villa  Viçosa, 
levantaram  aquelles  briosos  cavalleiros  o  brado  da 
independência  e  da  legitimidade  em  Lisboa,  Da 
manhan  do  sempre  memorável  dia  i.°  de  Dezem- 
bro de  1640. 

Os  moradores  da  capital  repetiram  com  o  maior 
enthusiasmo  o  grito  do  patriotismo  e  da  lealdade, 
e  dentro  em  poucas  horas  o  Duque  de  Bragança 
estava  acciamado  Rei,  com  o  nome  de  D.  João 
IV  ;  a  Duqueza  de  Mantua,  Governadora  do  reiuo 
por  Castella,  despojada  de  toda  a  auctoridade ;  o 
Caslello  da  cidade  evacuado  pelo  presídio  Caste- 
lhano, e  o  tyranno  secretario,  Miguel  de  Vascon- 
cellos,  instrumento  da  intolerável  oppressão  pa- 
decida pelos  seus  compatriotas,  descoberto,  apu- 
nhalado, e  arrastado  pelas  ruas  da  capital.  A  re- 
volução com  incrível  rapidez  se  generalisou  por 
todo  o  reino. 
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ÉPOCA  Ô.^ 

(Resde  BííJO  fiíé  os  nossos  <£ias). 

O  SNR.  D.  JOÃO  IV 

(O  Restaurador). 

Viva    o   Quarto  Jono  do  throno  herdeiro  Sfc. 
Lysiade,   Est.  74. 


(D 


Snu.  d.  João,  8.°  Diiquode  Brogonça,  arda 
iiiado  Eci  de  Portugal  em  Lisboa,  no  1."  de  De- 
zembro de  1C40,  como  vimos,  e  su<;cessivamcnte 
€ni  todo  o  reino  e  seus  domínios  d'Âfrica,  Ásia  o 
America,  tinha  nascido  cm  Yi!Ia  Viçosa,  enr  li) 
de  Março  de  1604,  e  era  1633  se  havia  despo- 
sado com  a  Snr."  D.  Luisa  Francisca  de  Gusmão, 
iilha  dos  Duques  de  Madina  Sedonia.  Esta  Se- 
nhora, dotada  de  animo  varonil,  e  de  grande 
siso,  não  concorreu  pouco  para  a  exaltação  do  seu 
augusto  esposo  ao  throno  de  seus  maiores,' resol- 
vendo-o  a  acceilar  as  propostas  de  João  Pinto  Ri- 
beiro, e  dos  outros  conjurados. 

O  Snr.  D.  João  lendo  sahido  de  Villa  Viçosa 
em  3  de  Dezercbro,  fez  no  dia  6  a  sua  entrada  em 
Lisboa,  onde  foi  recebido  com  grande  enthusias- 
mo,  e  em  28  de  Janeiro  do  anno  seguinte  (1641) 
viu  reunidas  era  Lisboa  as  Cortes  que  havia  con- 
vocado. N'ellas  foram  authentica  e  solemnemente 
reconhecidos  os  seus  direitos  á  coroa,  e  se  to- 


maram  acertadas  providencias  para  a  dcfeza  e 
segurança  do  reino. 

Pouco  depois  da  sua  acclamação,  foi  descuberta 
e  punida  uma  conspiração,  tendente  a  entregar 
novamente  o  reino  ao  poder  dos  Castelhanos,  tra- 
mada pelo  Duque  de  Caminlia,  pelo  Marquez  de 
Villa  Real,  pelo  Conde  de  Armamar,  pelo  Arce- 
bispo de  Braga  D.  Sebastião  de  Mattos,  e  po- 
Agoátinlio  Manoel  de   Yasconcellos. 

O  Sur.  D.  João  ÍV  não  tiou  a  consolidação  do 
throno  e  da  independência  nacional  tão  somente 
dos  apparellios  beliicos,  empregou  também  os  re- 
cursos da  politica.  Mandou  embaixadores  a  França, 
Inglaterra,  Suécia,  Ilollanda,  e  Dinamarca. 

Em  l•Ji^]  começaram  abertas  lioslilidadcs entre 
Portugal  e  Caslella.  Dos  muitos  feitos  de  armas 
que  então  houve  entre  Castelhanos  e  Porluguezes, 
o  mais  celebre  foi  a  batalha  de  Montejo,  &m  que 
Malhias  de  Albuquerque  desbaratou  as  forças  Cas- 
telhanas commandadas  pelo  Barão  de  Molingen, 
General  da  Extremadura  ílespanhola,  que  no  prin- 
cipio da  peleja  levara  a  melhor,  tomando  a  ar- 
lilheria  ao  exercito  Portuguez. 

Rompera  de  novo  a  guerra  entre  Portugal  e  a 
Ilollanda,  terminadas  as  tregoas  que  se  haviam 
estipulado.  Na  Africa  e  na  America  obtivemos 
grandes  vantagens. 

O  Snr.  D.  João  IV  não  só  tomou  as  mais  acer- 
tadas providencias  para  a  defeza  do  reino,  e  para 
a  recuperação  de  alguns  de  seus  dominios  ultra- 
marinos, de  que  os  Uollandezes  se  haviam  apode- 
rado durante  o  intruso  Governo  Castelhano  ;  mas 
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taHibem  allenlou  pela  boa  administração  com  ztio 
aciivo  e  illuslrodo.  Revalidou  as  Ordenações  pu- 
blicadas pelo  Snr.  D.  Filippe  II.  Erigiu  novos 
tnbunaes,  taes  como  o  Conselho  de  Guerra,  a 
Junta  dos  Três  Estados,  o  Conselho  Ultramarino. 
—  Nas  Cortes  de  Lisboa  de  1646,  tomou  por  pro- 
tectora do  Reino  a  Virgem  Sanolissima  da  Con- 
ceição, niyslerio  de  que  foi   sum  ma  mente   devoto. 

Experimentou  o  grande  desgo?lo  de  ver  prezo 
em  Âíleraanha,  entregue  a  Caslella,  e  encerrado 
no  castello  de  Milão,  o  Infante  D.  Duarte,  seu 
irmão,  que  se  achava  ao  serviço  do  império  com 
o  posto  de  General,  quando  se  eíYeiluou  a  res- 
tauração de  Portugal.  Quasi  nos  últimos  tempos 
do  seu  reinado  (era  IBoO)  mostrou  a  magnani- 
midade do  seu  destemido  coração,  dando  asylo  no 
Tejo  aos  dois  Principes  Roberto  e  Mauricio,  per- 
seguidos pela  esquadra  dos  Parlamcntarios  ín- 
glezes,  <iue  haviam  levado  ao  cadafalso  o  desgra- 
çado Rei  Carlos  I. 

Nem  as  ameaças  do  Governo  republicano  de 
Inglaterra,  nem  os  argumentos  especiosos  de  al- 
guns de  seus  próprios  conselheiros,  conseguiram 
demovel-o  do  propósito  de  proteger,  como  prote- 
geu, a  sabida  dos  dois  Principes,  por  elles  elTec- 
tuada  com  felicidade  através  de  muitos  perigos. 
Se  bem  que  envolvido  na  terrível  guerra  para  a 
defensão  da  sua  coroa,  o  Snr.  D.  João  IV  não  dei- 
xou de  mandar  (164o)  umo  esquadra  de  7  nãos 
em  auxilio  da  França,  no  assedio  de  Porto  Lon- 
gone. 

Falleceu  este  e.\cellente  Soberano  em  Lisboa  aos 
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6  (!e  Novembro  de  1056,  Jaz  em  S,    Vicente  de 
Fora. 

Teve  da  Rainha  sua  esposa,  a  Snr/  D,  Luiza 
Francisca,  aiem  do  Priíicipe  D.  Theodosio,  man- 
cebo de  graodes  esperanças,  que  taileceu  na  idade 
de  19  annos,  os  Snrs.  D.  AíTonso  e  D.  Pedro., 
(\ue  vieram  a  reinar,  a  infanta  D.  Caiharina,  que 
casou  com  Carlos  II  Rei  de  Inalaícrra. 


O  SNR.  D.  âFFONSO  VI 

(O   Vkiorioso) . 

^0  Rei  Restaurador  um  Rei  succede  8íc. 
Lysiade,   Est.   77. 


Ji  PREMATUP.A  morte  do  esperançoso  Principe  D. 
Theodosio  (i6o3)  deixara  herdeiro  da  coroa  o 
Infante  D.  Âííonso,  nascido  em  2Í  d'Agosto  de 
lí)4l,  o  qual  subiu  ao  ihronoem  G  de  Novembro 
de  1C56.  Na  sua  infância  padecera  um  accidenle 
de  paralysia  que  lhe  debilitou  para  toda  a  vida  as 
forças  do  corpo,  e  as  faculdades  da  alma. 

Como  não  tinha  mais  de  13  annos  quando  veio 
a  cingir  a  coroa,  íicou  entregue  á  tutoria  de  sua 
Mãe,  a  Rainha  D.  Luiza,  também  nomeada  Go- 
vernadora do   reino  pelo  seu  finado   marido.  O 


« 
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governo  da  Rainha  foi  lai  como  se  podia  esperar 
da  sua  consiuninada  prudência,  e  durou  até  ao  anno 
de  1662.  Então  assumiu  o  Snr.  D.  Allonso  o  ex- 
ercício do  poder  Real,  lendo  completado  19  annos. 
Pouco  lendo  aproveitado  da  educação,  cujos  meios 
sua  augusta  Mãe  lhe  subministrara,  não  se  houve 
com  o  decoro  próprio  da  magestade.  Desterrado 
para  o  Brazil  António  Conli,  obscuro  individuo, 
que  fora  o  principal  motor  de  seus  lamentáveis 
desvios,  o  fraco  Soberano  deixou-se  dominar  (juasi 
exclusivamente  por  seus  dois  grandes  privados,  o 
Conde  de  Alhouguia,  Sebastião  César  de  Menezes, 
e  o  Conde  de  Castello  Melhor,  João  Roílriguesde 
Yasconcellos.  Felizmente  a  coníiança  que  El-Rei 
depositara  neste  ultimo  Fidalgo,  era  bem  justifi- 
cada. As  vantagens  militares  alcançadas,  em  parle, 
durante  a  administração  deste  grande  ministro, 
foram  taes  que  grangearam  ao  Snr.  D.  AlTonso 
YI  o  cognome  de —  Victorioso.  —  Com  eíTeito  no 
reinado  deste  Moaarcha  ganharam  os  Portugue- 
zes  quatro  batalhas  :  A  das  linhas  d' Elvas,  em  4 
de  Janeiro  de  1659,  commandando  o  Conde  de 
Cantanhede  D.  António  Luiz  de  Menezes  o  exer- 
cito Portuguez,  e  D.  Luiz  de  Ilaro,  o  Hespanhol: 
a  do  Ameixial  em  que  a  8  de  Junho  de  1663  o 
Conde  de  Villa  Flor  D.  Sancho  Manoel  desbara- 
tou o  celebre  general  D.  João  de  Áustria  :  a  d« 
Castello  Rodrigo  em  que  o  Duque  de  Ossuma  foi 
vencido,  aos  7  de  Junho  de  1664,  pelo  nosso  bravo 
cabo  de  guerra  Pedro  Jacques  de  Magalhães;  ea 
de  Montes  Claros  na  qual  cm  17  de  Julho  de 
1663  oMarquczde  Marialva,  e  o  Conde  dçSchom- 


berg  derrotaram  completamente  as  numerosas  e 
escolhidas  tropas  Castelhanas  sob  o  mando  do 
Marquez  de  Caracena.  Esta  ultima  peleja,  em  que 
ficaram  prisioneiros  seis  mil  Hespanhoes,  acabou 
de  decidir  em  favor  de  Portugal  a  grande  lucta 
pela  sua  independência,  lucta  que  já  durava  ha- 
via 25  annos.  Para  o  triumpho  definitivo  da  causa 
nacional  também  conlribuiram  os  tractados  habil- 
mente negociados  e  felizmente  concluidos  com  va- 
rias Potencias  principalmente  com  Inglaterra  e 
França.  A  alliança  intima  de  Portugal  coma  Gram- 
Bretanha  foi  cimentada  pelo  casamento  da  Infanta 
D.  Calharina  com  El-Rei  Carlos  II,  a  quem  levou 
como  em  dote  a  praça  de  Tanger  na  Africa,  e  a 
cidade  de  Bombaim  na   índia. 

O  Sur.  D.  Âííonso  VI  desposou -se  em  16G6  com 
a  Duqueza  de  Nemours  D.  Alaria  Francisca  Isabel 
de  Saboya.  Este  enlace  porém  não  foi  venturoso. 
Pouco  mais  de  um  anuo  depois  esta  Princeza  se 
recolheu  ao  Convento  da  Esperança.  O  matrimo- 
nio do  Rei  foi  julgado  nullo  por  uma  Junta  de 
Theologos  e  de  Canonislas.  O  malavenlurado  Rei, 
em  resultado  de  uma  conspiração  palaciana,  a  cuja 
frente  eslava  o  Infante  1).  Pedro  seu  irmão,  foi 
despojado  do  exercício  da  Soberania,  como  incapaz 
de  desempenhar  as  funcções  a  ella  inherentes. 
Privado  da  sua  liberdade,  mandado  (IG09)  para 
o  casteMo  de  Angra,  voltou  dos  Açores  passados 
O  annos,  e  veio  a  fallecer  recluso  no  Paço  de 
Cintra,  em  12  de  Scpterabro  de  1G83.  Reinou  27 
annos,  dos  quaes  só  li  com  o  effcclivo  exercício  da 
realeza,   Foi  reccHlemenlc  (1851»)  trasladado  da 


Igreja  de  Belém  p^ra  o  Real  Jo^igo  dos  Príncipe 
da  Sereníssima  casa  de  Bragança  em  S.  Vicente 
de  Fora. 


REGÊNCIA.  DO  SNU.  INFANTE  D  PEDRO. 


O  Infante  D.  Pedro  (que  havia  nascido  cm  Lis- 
boa a  26  de  Âhril  de  1648)  deposto  e  prezo  seu 
irmão,  o  Snr.  D.  ÂlTonso  VI,  em  iriG7,  como 
acima  se  disse,  ficon  governando  o  remo  com  u 
titulo  de  Princlpc  Regente.  Coiiwtal,  c  como  her- 
deiro da  coroa,  foi  reconhecido  e  jurado  pelos  Tros 
Estados  do  Reino,  reunidos  em  Lisboa  em  Janeiro 
de  1668.  No  mesmo  anno  se  concluiu  felizmente 
a  guerra  entre  Portugal  e  Casteila,  reconhecendo 
esta  Potencia  a  Soberania  da  Sereníssima  Casa  de 
Bragança,  c  a  plena  independência  de  Portugal. 
A  troco  de  tamanho  sacrifício,  Ilespaniia  obteve 
unicamente  a  cessão  da  praça  de  Ceuta  por  parte 
de  Portugal. 

Tendo  sido  julgado  nullo  o  casamento  do  Snr. 
D.  Affonso  VI  com  a  Snr.^  D.  Maria  Francisca 
Izabel  de  Sahoya,  e  alcançado  para  isso  Breve 
Pontíficio,  o  Príncipe  Regente  se  desposou  com  a 
mesma  Snr.'  em  1668. 
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D.  TEDRO  II. 

(O  Pacifico). 

Pedro  SegvnãO)  á  lucta  gloriosa  &ic. 
Lysiade  Est.   80. 


_  oi\  morte  do  Snr.  D.  ÂÍTouso  VI,  em  12  de  Se- 
tembro de  1683,  o  Príncipe  Regeole  tomou  o  ti- 
tulo (ie  Rei,  que  de  direito  l'ie  pertencia.  O  seu 
consorcio  cora  a  Snr."  D.  Maria  Francisca  IzaheJ, 
foi  em  breve  dissolvido  pelo  falleciraenlo  desta 
Prjnceza,  acontecido  em  27  de  Dezembro  de  1683, 
e  delle  não  leve  outro  fruclo  raais  do  que  uma 
Prinzeza,  a  Snr."  D.  Ia«beJ. 

Desejoso  o  Snr.  D.  Pedro  íl  de  ter  um  varão 
para  successor  no  tiirono,  passou  a  segundas  núp- 
cias casando,  em  1687  com  a  Princeza  Palatina 
do  Rheno.  D.  Maria  Sophia  ízabel  de  ?íeuburgo, 
de  que  houve  numerosa  descendência. 

Duas  vezes,  em  16S3,  o  Snr.  D.  Pedro  lí  au- 
xiliou El-Rei  de  ilcspanha  D.  Carlos  II  contra 
os  Mouros,  uma  vez  mandando  a  Orão,  uma  es- 
quadra commandada  por  Pedro  Jacques  de  Moga- 
lliães,  outra  vez  reforçando  a  guarnição  de  Ceuta 
com  algumas  tropas  ás  ordens  de  D.  Pedro  Mas- 
carenhas Barreto. 

A  morte  de  D.  Carlos  11  em  1700,  veio  invol- 
vcr  grande  parte  da  Europa,  inclusivamente  Por- 
tugal, n'uma  porliada  lucta,  acerca  dà  successão 
áquella  coroa.  Doií  eram  os  pretendentes.  O  Du- 
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que  d"Ânjou,  neto  do  Rei  de  França,  Luiz  XIV, 
e  o  Archiduque  Carlos  de  Áustria.  O  Duque  de 
Anjou,  nomeado  successor  no  testamento  de  D. 
Carlos,  foi  acclamado  Rei  era  Madrid,  debaixo  do 
nome  de  Filippe  V  (1700),  Portugal  o  reconheceu 
como  tal.  Todavia,  variando  a  politica  Europêa, 
o  Sor.  D,  Pedro  II  entrou  na  alliança  da  Ingla- 
terra, Allemaniia,  Holhnda  e  Sabóia  a  favor  do 
Archiduque  Carlos  (1703). 

As  primeiras  campanhas  de  guerra  foram  quasi 
em  tudo  favoráveis  ás  armas  do  Archiduque,  que, 
obtidas  grandes  vantagens,  rendidas  muitas  pra- 
ças pelas  tropas  Porluguezas,  sob  o  mando  do 
Marquez  das  Minas,  se  viu  acclamado  Rei  em  Ma- 
drid, em  Julho  de  170G.  Infelizmente  porém  as 
nossas  tropas  não  se  poderam  sustentar  na  capi- 
tal, e  delia  se  retiraram  para  Valência,  onde  se 
reuniram  com  as  outras  forças  do  Archiduque. 

INo  mesmo  anno  de  170G,  em  9  de  Dezembro, 
falleceu  o  Snr.  D.  Pedro  li,  na  Quinta  de  Alcân- 
tara, juncto  de  Lisboa,  tendo  38  annos  de  idade. 
Governou  38  annos,  16  como  Regente,  e  22  como 
Rei.   Jaz  em  S.  Vicente  de  Fora. 

Além  do  Príncipe  D.  João,  que  lhe  succedeu 
no  throno,  e  de  outros  filhos,  teve  o  Snr.  D, 
Pedro,  como  acima  se  disse,  de  sua  primeira  es- 
posa, a  Princeza  D.  Izabel,  que  foi  herdeira  da 
coroa,  esteve  contractada  a  casar  com  o  Duque 
de  Sabóia,  e  falleceu  em  Janeiro  de  1669. 
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O  SNR.  D.  JOÃO  V 

(O  Magnânimo). 

Eis  o  Quinto  João  o  Scppíro  empnnha  Sic. 
Lysiade,    Est.  82. 


m 

lOlASCEu  O  Snr.  O.  João  V  em  Lis])oa  aos  22  de 
Outubro  de  1689,  e  assim  linha  17  annos  quando 
succedeu  a  seu  augusto  Pai. 

Logo  depois  da  sua  acclamoção  Cacontocida  no 
1."  de  Janeiro  de  1707)  ratificou  a  allionça  a 
favor  do  Ârchiduque  (Carlos  IH;  contra  Filipp-? 
V,  e  a  elia  se  conservou  liei  sem  embargo  dos 
grandes  revezes  experimentados  por  aqueile  Prín- 
cipe. Duas  vezes  foram  batidas  as  nossas  tropas: 
perto  d'Almansa,  na  Caslclla  Nova,  e  juncto  ao 
Cava.  Em  compensação  destes  desares,  o  exercito 
do  ÂrchuhKiue,  formado  em  grande  parte  de  tro- 
pas Portuguezas,  alcançou  duas  importantes  vic- 
torias,  a  de  Almenara.  e  a  de  Saragoça.  Conse- 
quência desta  ultima  foi  a  entrada  dos  Ailiados 
em  Madrid,  onde  Carlos  III  foi  novamente  ac- 
clamado,  mas  onde  lambem  não  pode  conser'ar- 
se.  Pouco  depois,  a  perda  da  l^alalha  do  Yiila 
Viçosa,  foi  um  golpe  terrivel  para  o  Príncipe  nos- 
so alliado.  Subindo  clle  pouco  depois  ao  ihrono 
Imperial  de  Allemanlia,  as  Potencias  que  favore- 
ciam  as  suas  perlençõcs  á  coroa   de  He?panha, 
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deixaram-se  de  o  auxiliar.  Reuniu-se  (1713)  iiHi 
Congresso  em  Ulreciít.  Filippc  V  foi  reconhecido 
Rei  das  Hespanlias.  O  Imperador  Carlos  ílcou 
com  os  Paizes  Baixos,  Nápoles,  e  Milão. 

Pelo  que  nos  diz  respeito,  celebrou-se  na  mes- 
ma cidade  de  Utrecht  um  Iractado  de  paz  entre 
Portugal  e  Hespanha,  ficando  a  nossa  pátria  (como 
era  natural,  atiento  o  exilo  da  guerra)  privada 
das  compensações  e  vantagens  que  haveria  tido 
se  houvesse  iriumphado  o  Principe,  cuja  causa 
sustentara.  No  começo  da  guerra  (1703)  se  con- 
cluirá entre  Portugal  e  a  Grara-Bretanha,  o  ce- 
lebre tractado  de  commercio,  conhecido  pelo  nome 
de  Tractado  do  Methuen,  em  virtude  do  qual  se 
admiiliram  no  rumo  os  laniíicios  Inglezes, 

Pouco  lenipo  depois  da  paz  de  Utrecht,  teve  o 
Snr.  D.  João  V  uma  importante  occasião  de  pres- 
tar assignalado  serviço  ao  Papa  Clemente  XÍ,  ou 
antes  á  Itália,  ameaçada  pelos  Turcos,  quelendo- 
se  assenhoreado  da  Morea,  pareciam  querer  ac- 
commetter  a  ilha  de  Corfii.  Uma  esquadra  Portu- 
gueza.  ás  ordens  do  Conde  do  Rio  Grande,  Lopo 
Furtado  de  Meudoça,  foi  em  soccorro  dos  Vene- 
zianos; mas  rccciheu-se  ao  Tejo  sem  pelejar,  por- 
que os  Turcos  se  haviam  retirado,  sem  esperar  o 
combale  (l/lfi).  No  anno  seguinte  a  mesma  es- 
quadra, nc^amenle  expedida,  contribuiu  muito  po- 
derosamente para  a  victoria  naval  de  Mitapan,  em 
que  os  Turcos  foram  complclaniente  derrotados. 

Os  acontecimentos  dos  últimos  30  annos  do 
reinado  do  Snr.  D.  João  V,  cifram-sc  todos  na 
erecção  de  monumentos,  prinoipalmeale  sagrados^ 
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em fundações  piedosas,  e  em  protecção  coDcedida, 
com  esplendida  liberalidade,  ás   Ictlras   e  ás    ar- 
tes. 

A.  augusta  munificência  deste  Monarcha,  brilhou 
mais  que  tudo  na  erecção  do  sutnptuoso  editicio 
de  Mafra  (começado  em  1717),  na  obra  colossal 
do  Aqueducto  das  Aguas  Livres  (1788)  e  na  pri- 
morosa e  riquíssima  ca[)el!a  de  S.  João  Baptista, 
que  s8  admira  na  Igreja  de  S.  Roque  de  Lisboa. 

Zelosíssimo  em  promover  o  esplendor  do  culto 
divino,  impetrou  do  Summo  PontiHce,  que  a  Sé 
de  Lisboa  fosse  elevada  á  sublime  catbegoria  de 
Igreja  Palriarchal,  cujo  Prelado  fosse  sempre  con- 
decorado cora  a  purpura  cardinalícia.  Dotou  ri- 
quissi.mamente  a  nova  Sé  Primacial  ;  obteve  a  re- 
cepção de  três  novas  Dieceses  no  BmzíI,  as  do 
Pará,  de  S.  Paulo,  e  de  Marianna.  Fundou,  além 
de  outras  Casas  Religiosas,  a  Igreja  e  Uospicio  de 
Congregados  do  Oraiorio  de  Nossa  Senhora  das 
Necessidades,  e  reedificou  o  Hospital  das  Caldas 
da  Rainha. 

Para  patrocinar  os  doutos,  e  animar  os 
adiantamentos  das  letlras ,  instituiu  a  Aca- 
demia da  Historia  Porlugueza,  e  o  Seminário 
Patriarclial,  depois  transferido  para  Santarém  ; 
creou  três  cadeiras  de  Direito  Civil  na  Universi- 
dade de  Évora  ;  e  ordenou  f|ue  se  instituíssem 
escholas  militares  para  o  estudo  dos  Jiathemati- 
cos.  Também  protegeu  a  industria  mandando  es- 
tabelecer fabricas  de  Sedas,  de  Vidros,  e  Cartas 
de  jogar  &c. 

Tendo  chegado  á  idade  de  53  anãos  ao  cons- 
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lanle  goso  de  perfeiía  saúde,  foi  enlão  accom* 
niellido  de  uma  paralysia  parcial,  que  o  inhabi- 
lilou  de  andar,  e  mesnio  de  se  ter  em  pé;  enfer- 
midade que  supportou  com  exemplar  resignação, 
alé  que  falleccu  em  Lisboa,  a  31  de  Julho  de 
1750,  lendo  vivido  Gl  annos,  e  reinado  44.  Jaz 
em  S.  Vicente. 

O  Summo  Ponlifice  Benediclo  XIV,  em  consi- 
deração da  grande  piedade  desie  Monarcha,  da 
sua  devoção  á  Sé  Apostólica,  e  do  seu  zelo  pela 
diííusão  e  esplendor  do  cultivo  divino,  lhe  havia 
concedido  em  1749,  o  tiífulo  de  Fidelíssimo,  que 
seria  transmittido,  como  o  é  aos  seus  successo- 
res. 

O  Snr.  D.  João  V  havia-se  despojado  em  27  de 

Outubro  de  1708,  com  a  Snr."  D.  Maria  Anna  de 

Áustria,    filha    do  Imperador  Leopoldo    1.    Deste 

consorcio  nasceram  (além  de  outros)  os  seguintes 

íilhos: 

O  Principe  D.  José,  successor  do  throno. 

O  Infante  D.  Pedro,  Grão  Prior  do  Grato,  que 
veio  a  ter  o  titulo  de  Rei  por  ha''er  casado,  em 
1760,  com  sua  sobrinha  a  Princeza  D.  Maria, 
que  succedcu  na  coroa  ao  Snr.  Rei  D.  José,  seu 
Augusto  Pai. 
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O  SNPi.   D.  JOSE  í 

(o  Reformador]. 

Sobe  José  Primeiro  ao  throno  augusto  8íC. 
Lysiade,  Esl.  86. 


Ssn.  D.  José  succedeu  na  coroa  tenJo  30 
annos  de  idade,  pois  havia  nascido  em  Lisboa,  a 
O  de  JuqIio  de  1714,  Foi  acclaiuado  em  7  de 
Agosto  de  niiO. 

O  principal  acto.  própria  e  directamente  ema- 
nado da  vontade  deste  Soberano,  foi  a  escolha 
que  fez  do  grande  Estadista  Sebastião  José  de 
Carvalho  e  Mello  para  seu  Ministre.  Nelle  deposi- 
tou a  sua  plena  conlianca,  regulaudo-se  pelos  seus 
conselhos  em  todas  as  resoluções. 

O  reinado  do  Snr.  D.  José  é  notável  na  histo- 
ria da  nossa  pátria,  principalmente  por  quatro 
grandes  acontecimentos : 

A.  reedificação  de  Lisboa  depois  do  grande  ter- 
remoto de  17oj. 

O  altentado  contra  a  vida  do  mesmo  Soberano 
(l7o8). 

A  expulsão  dos  Jesuítas,  e  as  reformas  Httera- 
rias  e  administrativas,  delienadas  e  postas  em 
execução  pelo  grande  Ministro. 

Para  minorar  os  males  da  terrível  catastropha 
do  1."  de  Novembro  de  17aj,  desenvolveu  elle 
admirável  energia,   tomando  as  mais  promptas  e 


^  8G  — 

acertadas  providencias.  Nos  siipplicios  inilingidog 
aos  réos  sentenciados  como  auctores  do  aconieiti- 
mento  nocturno  em  que  foi  ferido  cm  7  de  Sep- 
tembro  de  IToS  o  Snr.  D.  José  perto  de  uma  de 
suas  Quintas  de  Belcm,  não  é  possível  deixar  de 
lamentar  um  requinte  atroz  de  severidade. ..  .  De- 
pois de  barbaras  torturas  expiaram  em  um  ca- 
dafalso levantado  no  Largo  de  Belém,  o  Du(juede 
Aveiro,  o  Marijuez  de  Távora,  o  Conde  de  Atou- 
guia,  e  outros  íldalgos  e  não  fidalgos,  o  crime 
de  tentativa  de  Regicídio,  que  por  sentença  lhes 
foi  attribuida,  A  Marqueza  de  Távora,  eondem- 
nada  como  cúmplice  do  mesmo  delicio  morreu 
decapitada. 

Pouco  depois  destas  terríveis  execuções  capitães 
(1759)  foram  expulsos  de  Portugal  e  de  seus  do- 
rainios  os  Religiosos  da  Companhia  de  Jesus,  Or- 
dem extincta,  passados  alguns  annos,  a  instancias 
de  varias  cortes,  e  entre  ellas  da  de  Lisboa,  pelo 
Papa  Clemente  XIV  (1Íí73).  Os  bens  confiscados 
aos  Jesuítas  em  Portugal,  foram  applícados  a 
usos  pios  ou  de  publica  utilidade,  taes  como  Hos- 
pitaes,  Collegios,  Recolhimentos  &c. 

O  Snr.  Rei  D.  José  soube  galardoar  convenien- 
temente o  merecimento  e  serviços  do  seu  primeiro 
Ministro  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello,  ele- 
vando-o  ás  maiores  dignidades.  Em  1759  o  fez 
Grande  de  Portugal,  Conde  de  Oeiras,  e  em  1770 
lhe  conferiu  o  título  de  Marquez  de  Pombal.  Em 
177*  o  enviou  a  Coimbra,  como  seu  Logar-Te- 
nente,  para  por  em  execução  aos  Novos  Estatutos, 
qae  decretara  para  a  Universidade  ;  Estatutos,  or- 
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ganisados  pela  Jun(n  da  Providencia  Lideraria, 
pouco  lernpo  antes  creada  para  a  Reforma  dos 
Estudos. 

Não  cabe  aqni  nem  a  simples  enumerarão  dos 
innumeraveis  serviços  que  o  Marquez  de  Pombal' 
prestou  á  sua  pátria  no  ramo  administrativo,  e 
como  fautor  das  letlras.  Bastará  indicar  aqui  o 
estabelecimento  do  Deposito  Publico;  a  reforma 
da  Junta  do  Commercio;  a  instituição  da  Compa- 
nhia das  Vinhas  do  Alto  Douro;  a  creação  do 
Erário  Régio.*  a  abolição  da  escravatura  em  Por- 
tugal ;  a  fundação  do  Collegio  dos  Nobres,  e  a 
creação  de  um  grande  numero  de  Cadeiras  Pu* 
blicas  de  Humanidades. 

Â  paz  de  que  Portugal  gosava  desde  1713,  foi 
interrompida  era  17G2,  ainda  que  felizmente  por 
pouco  tempo, 

Tendo  o  nosso  Governo  resolvido  couservar-se 
neutral  na  guerra  que  rebentara  entre  Hespanha 
e  Inglaterra,  um  exerciio  Despanhol  invadiu  a 
Província  de  Traz-os-Montes,  e  se  assenhoreou  de 
algumas  praças.  Entretanto  chegou  a  Lisboa  o 
Conde  de  Lippe,  que  fora  convidado  a  dirigir  as 
operações  das  nossas  tropas,  com  o  posto  de  Ma- 
rechal-General.  Organisado  e  bem  disciplinado  o 
exercito  Portuguez,  em  breve  os  ílespanhoes  fo- 
ram expulsos,  e  se  fez  a  paz  (1763). 

Com  a  Corte  de  Roma  Mnha  havido  um  rompi- 
mento era  1700,  originado  de  não  ter  o  Núncio 
posto  luminárias  nas  noites  de  festejo  pelo  casa- 
mento da  Princfíza  do  Brazil,  filha  e  herdeira  de 
El-Rci  cora  o   Infante  D.  Pedro,   Tio  da  mesma 
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Âugiisla  Senhora.  Dez  aniios  depois  compostas 
todas  dissidências,  restabeicceram-se  as  antigas 
relações  amigáveis  entre  as  duas  Cortes;  gover- 
nando a  Igreja  o  Papa  Clemente  XI Y.  Deste  Pou- 
tiíjce  impetrou  o  Snr.  Rei  D.  José  a  erecção  de 
cinco  novas  Dioceses,  Penafiel,  Beja  Castello- 
Branco,    Pinhel  e  Aveiro. 

Reedificou  em  grande  parte  a  cidade  de  Lisboa, 
que  pelo  terremoto  ficara  quasi  toda  reduzida  a 
ruinas,  quiz  o  Marquez  de  Pombal,  ornal-a  com 
um  grandioso  monumento,  que  fosse  perenne  tes- 
temunho do  affecto,  reverencia  e  gratidão  dos  mo- 
radores deHa  ao  seu  Soberano.  No  dia  G  de  Ju- 
nho de  1771)  anniversario  natalício  de  S.  M.  se 
inaugurou  com  faustosíssima  pompa  a  Estatua 
equestre  do  mesmo  Senhor,  admirada  de  nacio- 
naes  e  estrangeiros  na  magnifica  Praça  do  Com- 
mercio. 

Falleceu  o  Snr.  D.  José  I  em  Lisboa  aos  24  de 
Fevereiro  de  1777,  tendo  03  annos  de  idade,  e 
17  de  reinado. 

Foi  casado  este  Soberano  com  a  Snr."  D.  Maria 
Anna  Victoria,  filha  dos  Reis  Catholicos,  com  quem 
se  desposara  sendo   Príncipe  do  Brazil,  em  1728. 

Teve  o  Snr.  D.  José,  entre  outras  filhas,  a 
Princeza  D,  Maria,  que  lhe  succedeu.  e  a  Snr.* 
Infanta  D.  Maria  Francisca  Benedicta,  que  casou 
com  seu  sobrinho  o  Príncipe  D.  José  de  quem  fi- 
cou viuva  em  em  1788,  e  que  fallcceii  em  183.... 
Deve-se  a  esta  excellente  Princeza  a  fundação  de 
um  Hospital  para  militares  no  sitio  de  Runa. 


—  89  — 
A  SNR/  D.  MARIA  I. 

[a  Piedoza). 

Estirpe    varonil  ao   régio  thoro    SiC. 
Lisiade  Est.   91. 


1. 


'.scED 'a  Snr,'  D.  Maria  í  era  17  de  Dezembro 
de  1734,  e  casou  com  sea  Tio,  o  infante  D.  Pe- 
dro, em  6  de  Junho  de  1760. 

Pelo  fallecimento  de  seu  Augusto  Pai,  o  Snr. 
D.  José  I,  conu'çou  a  reinar  em  24  de  Feverei- 
ro de  1777.  Também  seu  Tio  e  Esposo,  por 
baver  já  um  filho,  fruclo  de  seu  consorcio,  to- 
mou o  titulo  de  Rei. 

O  primeiro  acto  do  Governo  da  Rainha  foi 
mandar  soltar  todos  os  prezos  de  Estado  que 
eram  muitos,  e  alguns  da  mais  alta  distincção. 
O  Marquez  de  Pombal,  cabido  no  completo  de- 
sagrado da  Soberana,  foi  deraiitido  do  cargo  de 
ministro,  e  algum  tempo  depois  processado.  A 
final  a  Rainha  contentou-se  cora  desterral-o  pa- 
ra vinte  legoas  longe  da  capital.  A  requerimen- 
to das  pessoas  accusadas  de  crimes  contra  o  Es- 
tado, durante  o  ministério  do  Marquez,  proccdeu- 
se  á  revisão  de  seus  processos.  Em  resultado  del- 
ia, tanto  as  vivas  como  as  já  fallecidas,  que  ha- 
viam sido  objecto  daquellas  perseguições,  forani 
declaradas  innocenles. 

Logo  no  começo  do  seu  reiiiado.  a  Snr.*  D. 
Maria    I    concluiu  dois  vaclajosos  iraclados  cora 
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Hespanha,  e  soube  conservar  a  neutralidade  na 
íTuerra  da  Gram-Breianiia  com  as  suas  Colónias 
(Ja  America,  que  luclarani  pela  sua  independên- 
cia desde  1776  ale  1782.  Aproveitando  a  Iran- 
quillidade  de  quegosava  o  reino,  promoveu,  elli- 
cazmenle  o  progresso  das  sciencias  e  o  derra- 
mamento da  instrucção.  Abriu-se  então  a  Acade- 
mia da  Marinha.  Creou-se  uma  Esciíola  de  De- 
zenho,  e  depois  a  Acadenija  Militar  de  Foriiíica- 
ção.  Insliluiu-se,  por  deligeucia  do  Duque  de 
Lafões  D.  João  de  Bragança,  a  Academia  Real 
das  Sciencias  (1781).  Fundou-se  a  Caza  Pia 
para  amparo  dos  Orphãos  desvalidos.  Finalmente 
a  muniticencia  da  piedosa  Soberana  resplende- 
••eu  mais  que  tudo  na  erecção  do  sumptuoso 
Templo  da  Estreita,  dedicado  ao  SS.™°  Coração  de 
Jesus,  (de  que  era  devotíssima),  e  na  edifica- 
ção do  grandioso  Mosteiro  a  elle  contíguo,  quG 
doou  ás  Heligiosas  Carmelitas  da  reforma  de  St.* 
Tbereza  (1790).  No  inlervallo  destas  duas  fun- 
dações experimentou  a  Snr.^  D.  Maria  I  dois 
puogentissisimos  desgostos.  Perdeu  (em  2o  de 
]\laio  de  1780)  seu  Esposo  El-Uei  D.  Pedro  111, 
0  qual  falleceu  com  09  anues  de  idade.  Dois 
annos  depois  (em  20  deSeplembro)  viu  succum- 
hir  na  flor  da  idade  a  um  ataque  de  bexigas, 
seu  íilbo  primogénito,  o  Snr,  D.  José  delicias  e 
esperanças  da  nação.  Polo  fallecimento  deste 
Príncipe  ficou  sendo  successor  ao  throno,  o  In- 
fante D.  João,  o  qual  em  1784,  havia  casado 
cora  a  Infanta  de  llespanha  D.  Carlota  Joaquina 
de  Bourbon.  Os  dois  terríveis  golpes  que  succes- 
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sivamcnle  padecera,  e  escrúpulos  religiosos,  tal- 
vez frouxanente  combalidos  por  quem  deveria 
lel-os  desvanecido,  começaram  (1792)  a  ennu- 
blar  a  rasâo,  e  a  alterar  a  saúde  da  virtuosa 
Rainha.  O  Príncipe  do  Brazil,  o  Snr,  D.  João, 
tomou  a  seu  cargo  a  governação  do  Estado,  sen- 
do porem  despachados  todos  os  negócios  em  no- 
me da  Senhora  D.  Maria  1,  isto  até  ao  dia  14 
de  Julho  de  1799. 

Em  1793,  não  foi  possível  a  Portugal  conser- 
var-se  absolutamente  estranho  á  lucta  entre  a 
França  (tornada  republica  no  anno  antecedente) 
e  a  Hespanlia,  cujo  território  fora  invadido  por 
tropas  Francezas.  Enviou-se  á  Catalunha  uma 
Divisão  composta  de  seis  Regimentos  de  infan- 
teria,  e  um  corpo  de  Ârthilheria,  que  muito  se 
distinguiu  nos  combates  das  campanhas  do  Rous- 
sillião,  e  cujos  restos  voltaram  ao  reino  em  179G. 

Tomaram-se  por  esso  tempo  algumas  providen- 
cias de  publica  utilidade.  Instiluiu-se  o  Tribu- 
nal do  Âlmirantado.  Organisou-se  a  Brigada 
lleai  da  Marinha.  Creou-se  a  Bibioteca  Publica 
de  Lisboa. 


REGÊNCIA  DO   PRÍNCIPE  D.    JOÃO. 


Perdida  toda  a  esperança  de  que  a  Snr.'  D. 
Maria  l  recuperasse  a  saúde,  o  Snr.  D.  João 
começou    a  governaF   era   sttu  próprio  nome,  lo- 
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mando   por   Decreto    de   lo  de  Julho  de  1799  o 
tilulo  de  Príncipe  Regente. 

Em  1801,  como  Portugal  se  não  qiiiz  de<Ia- 
rar  contra  d  Inglaterra,  potencia  a  que  a  Fran- 
ça e  a  Ilespanha  haviam  declarado  guerra,  um 
Exercito  Despanhol  enirou  no  território  Poriuguez 
e  se  apoderou  de  Olivença.  Tomado  de  súbito, 
o  Governo  Portuguez  não  pôde  levantar  e  orga- 
nizar opportunamente  forças  suíEcientes  para 
sustentar  a  guerra  vigorosamente.  Concluiu- se 
a  paz  com  a  Uespanha  e  França,  conservando  a 
primeira  destas  potencias  a  posse  de  Olivença, 
de  que  acabava  de  apcderar-se,  e  cedendo-se  á 
.segunda  uma  parte  da  Guiana  (1801  e  1802). 
Então  por  algum  tempo  Portugal  gosou  de  per- 
feita Iranquillidade;  floreceu  o  comraercio,  ani- 
niou-se  a  industria,  protegerara-se  as  letlras. 
Pouco  porem  durou  esse  tempo  de  paz  e  de 
prosperidade.  Em  1807  o  Imperador  dos  France- 
zes,  Napoleão,  exigiu  absolutamente,  que  Por- 
tugal, accedendo  ao  chamado  Systema  continen- 
tal, fechasse  os  seus  portos  aos  Inglezes,  confis- 
casse as  suas  propriedades  e  prendesse  lodos  os 
súbditos  Britânicos  que  se  achavam  no  Reino. 
Por  um  Tractado  secreto,  celebrado  entre  a  Fran- 
ça e  Ilespanha,  em  Outubro  do  mesmo  anno, 
Portugal  devia  ser  occupado  por  ura  exercito  de 
quarenta  e  cinco  mil  homens  Francezes  e  Iles- 
panhões,  e  o  seu  território  dividido  em  três 
partes  uma  das  quaes  pertenceria  á  Hespanha, 
outra  ao  Príncipe  da  Paz  (o  celebre  Godoy  va- 
lido de   Carlos  lY),  ea  outra  ficaria  em  depozi- 
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to  em  poder  dos  Francezes  até  a  paz  geral. 
Para  a  execução  das  clausulas  desle  Iractado  se- 
creto, um  exercito  Francez  (em  que  entrava  li- 
ma Divisão  Hespaohola)  invadiu  Portugal,  sob  o 
commando  do  general  Junot.  O  Príncipe,  dei- 
xando nomeada  uma  Regência  para  governar  o 
reino  era  quanto  darasse  a  sua  ausência,  sahiu 
do  Tejo  com  toda  a  Família  Real  a  bordo  da 
sua  Esquadra  em  '24  de  Novembro  (1807J  diri- 
gindo-se  ao  Brazíl.  Â  30  do  mesmo  mez  entrou 
o  General  Junot  em  Lisboa,  onde  no  1.°  de  Fe- 
veieiro  do  anno  seguinte  ("1808),  constituiu  nova 
Regência,  em  nome  de  Napoleão,  pondo-se  á 
testa  delia,  e  publicou  um  Decreto  do  Impera- 
dor, que  impunha  a  Portugal  uma  contribuição 
de  quarenta  milhões  de  cruzados,  uma  parte  da 
qual  eflectivameule  nos  foi  estorquida. 

Em  quanto  Portugal  eslava  assim  oppriraído 
pelas  forças  Francezas,  o  Príncipe  Regente  que 
fizera  a  sua  entrada  nó  Rio  de  Janeiro  a  8  de 
Warço,  declarou  guerra  á  França,  erigiu  Tribu- 
/  naes,  organizou  as  necessárias  Repartições,  e  a- 
briu  os  portos  do  Brazíl  a  todas  as  nações  amigas. 

O  exercito  de  Junot  pouco  tempo  conservou 
a  posse  do  território  que  aleivosamente  occupara. 
A  cidade  de  Porto  foi  a  primeira  que  procurou 
sacudir  ojugo.  Outras  muitas  sublevações  inquie- 
taram os  Francezes.  Tropas  Inglezas  desembar- 
caram era  vários  pontos.  A  victoria  do  Vimeiro 
ganhada  em  17  de  Agosto  pelo  inclylo  General 
Welesley  (depois  Lord  Duque  de  Wellington),  deu 
em  resultado  a  comp  leia  restauração  doreíno(13 


—  94  — 

de  Setb^j. Todavia  para  se  sustentar  a  independenj 
cia  nacioQal  contra  a  ambição  do  grande  conquis- 
tador Napoleão  ainda  Portugal  auxiliado  pela  sua 
intima  alliada  a  Gram-Brelanha,  teve  que  resis- 
tir a  duas  formidáveis  invasões  dirigidas,  a  pri- 
meira em  1809  pelo  Marechal  Soult,  a  segun- 
da, ainda  muito  mais  temerosa  em  1810  elSIl 
pelo  xMarechal  Massena,  na  frente  de  oitenta  mil 
homens,  chegou  a  adianlar-se  até  perlo  de  Lis- 
boa, cujas  linhas  de  defeza  rapidamente  construí- 
das, não  se  atreveu  a  accommeller.  Seguiu-se  uma 
brilhante  serie  de  operações  militares,  nas  quaes 
as  tropas  Portuguezas,  disciplinadas  pelo  Alare- 
«hal  Beresford,  e  commandadas  em  chefe  pelo 
Duque  de  Wellington,  muito  se  distinguiram,  con- 
tribuindo para  se  ganharem  as  mais  assigualaJas 
viclorias,  no  território  Portuguez,  no  de  Ilespa- 
nha,  e  íinalmente  no  de  França,  onde  os  Exér- 
citos Alliados,  Portuguez  e  Inglez  penetraram 
DOS  começos  do  anno  "de  1814.  Restaurado  o 
throno  dos  Bourbons.  e  concluída  a  paz  geral 
de  Pariz  em  30  de  Maio,  o  Exercito  Portuguez 
voltou  á  pátria,  coroado  de  louros,  que  havia 
ganhado  em  tí  annos  de  guerra  com  as  tropas 
mais  valentes  e  melhor  disciplinadas  da  Europa. 
Para  representarem  Portugal  no  Congresso 
que  no  seguinte  anno  se  abriu  em  Vienna  de 
Áustria,  nomeou  o  Príncipe  Regente  três  Ple- 
nipotenciários, o  Conde  de  Palmella  Cullimamen- 
l8  Duque),  António  de  Saldanha  (depois  de  Por- 
to Saalo),  e  D.  Joaquim  Lobo  da  Silveira  (depois 
Conde  de  Onola.  Estes  hábeis  e  ze!o>os  Diploma- 
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ticos,  apezar  de  todos  os  seus  esforços,  não  po- 
derara  conseguir  que  a  Hespanha  nos  resliluis- 
se  Olivença  e  o  seu  território. 

Em  20  de  Março  de  1816  fallecou  na  ridade 
do  Rio  de  Janeiro  a  Rainha  a  Snr/  D.  Maria  I 
com  82  annos  de  idade.  Jaz  na  Egreja  do  Mos- 
teiro do  SS.™"  Coração  de  Jesus,  por  ella  fun- 
dado. 

Do  consorcio  da  Snr.*  D.  Maria  I  com  o  Snr. 
D.  Pedro  III  nasceram  :  O  Principe  D.  José  de 
quem  já  falíamos,  e  o  Snr.  Infante  fD.  João  que 
succedeu  na  coroa,  e  a  Snr.'  Infanta  D.  Marian- 
na,  que  casou  cora  o  Infante  de  Hespanha  D, 
Gabriel. 


O  SNR.    D.  JOÃO  VI 

(o   Clemente). 

Cinge  o  Sexto  João  o  império   aviti    ifc. 
Lysiade,   Est.   52. 


^ELO  fallecimento  da  Snr.'  D.  Maria  I  em  50 
de  Março  de  181(5,  o  Principe  Regente  D.  João 
tomou  o  titulo  de  Rei  do  Reino  unido  de  Portu- 
gal Brazil  e  Algarves ;  porem  só  dois  annos  de- 
pois foi  solemnemente  acciamado  no  Rio  de  Ja- 
Beiro,  em  6  de  Fevereiro  de  1818 

Havia-se  ateado  a  guerra  em  varias  províncias 
da  America  Ilespanhola,  que  começavaiH  a  que- 
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fpr  sacudir  o  jugo  da  Metrópole.  O  Governo 
do  Snr.  D.  João  julgou  dever  empregar  a  força 
para  proteger  os  povos  lemitrophes,  dos  pontos 
insurrecionados  expostos  ás  incursões  das  tropas 
commandadas  por  Ârtigas.  Os  Portugueses  sc 
assenhorearam  então  da  cidade  de  Moote-videu, 
na  margem  esquerda  do  Rio  da  Prata. 

Pouco  tempo  depois  se  celebraram  os  despo- 
sonos  do  Príncipe  Real  o  Snr.  D.  Pedro  de  Al- 
cântara, coma  Archi-Duqueza  de  Áustria,  a  Snr.* 
D.  Maria  Leopoldina. 

Passados  alguns  mczes,  uma  conspiração  des- 
coberta em  Lisboa,  e  uma  revolta  em  uma  das 
provindas  do  Brazil,  vieram  amargurar  o  ani- 
mo do  Monarcha.  Os  conspiradores  de  Lisboa 
tinham  por  tito  próximo  livrar  o  paiz  da  exces- 
siva influencia  Ingleza,  e  principalmente  da  in~ 
íjerencia  que  tinha  na  administração  publica  o 
Marechal  General  Beresford.  Aspiravam  alem  dis- 
so a  uma  mudança  na  forma  de  governo.  A 
Regência  procedeu  contra  elles  com  o  maior 
segredo,  celeridade  e  rigor.  Doze  dos  conspira- 
dores padeceram  a  pena  capital  no  campo  de 
Santa  Anna  (18  de  Outubro),  o  Generaí-  Gomes 
Freire  Andrade,  fora  da  fortaleza  de  ^  Julião 
da  Barra. 

A  revolução  republicana  de  Pernambuco,  prom- 
planiente  suífocada,  foi  também  seguida  de  exe- 
cuções capitães. 

Tanto  a  conspiração  de  Lisboa,  como  a  revo- 
lução de  Pernambuco  eram  prelúdios  de  mais 
graves  acontecimentos, 
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Em  24  d'Âgos[o  de  1820,  rebentou  na  cidade 
do  Porlo  uma  revolução  mililar.  Creou  uma  Junla 
Provisória  do  Governo  Supremo  do  Reino,  e  de- 
ram-se  vivas  á  Religião,  a  El-Rei  e  á  Consiiiui- 
ção  que  as   futuras  Cortes  houvessem  de  fazer. 

Estas  vozes  bera  depressa  foram  repelidas  em 
todo  o  Reino,  e  Lisboa  adheriu  formaimeale  ao 
movimento  revolucionário  era  lo  de  Septembro. 
Convocaram-se  as  Cortes  pelo  systema  da  Cons- 
tituição de  Cadix,que  pouco  antes  fora  novamente 
posta  6  que  estava  era  vigor  era  Uespanba.  As 
novas  Cortes  reunirara-se  em  Lisboa  era  tíns 
de  Janeiro  de  1821,  e  decretaram,  juraram  e 
mandaram  jurar  as  bases  da  futura  Constituição, 
juramento  a  que  se  negou  o  Cardeal  Patriarcha 
D.  Carlos  da  Cunha,  que  por  isso  foi  expulso  do 
reino.  Era  Abril  foi  o^Snr.  D.  João  VI  obrigado 
a  reconhecer  a  nova  ordem  de  cousas  existentes 
em  Portugal,  e  entregando  o  governo  do  Brasil  a 
seu  augusto  Filho  o  Snr.  D,  Pedro,  regressou 
para  Portugal  com  lodo  o  resto  da  Real  Familia. 
Chegado  ao  Tejo  em  3  de  Julho,  e  havendo  des- 
embarcado no  dia  seguinte,  ratificou  na  Salla  das 
Cortes  no  edificio  das  Necessidades  o  seu  jura- 
mento ás  bases  da  Constituição.  Concluída  pelas 
Cortes  a  feitura  da  nova  Constituição,  foi  jurada 
pelos  membros  do  Soberano  Congresso  em  30  de 
Septcrabro  de  1822,  e  por  El-Rci  no  1."  de  Outu- 
bro. Entretanto  haviam  occurrido,  c  continuavam 
a  occurrer  no  Brasil,  que  Iractava  de  se  tornar  inde- 
pendente de  Portugal,  gravíssimos  acontecimentos, 
em  consequência  dos  quaes,  o  Príncipe  Real  Rc- 
10 
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gCDle  (raqiielle  Estado  Dão  pôde  voltar  a  Portu- 
gal como  lh'o  ordenava  o  Decreto  das  Cortes  de 
29  de  Scptcmbro  de  1821.  Em  12  de  Outubro 
(1822)  o  Snr.  D.  Pedro  foi  acclaraado  no  Rio  de 
Janeiro  Imperador  e  Defensor  Perpetuo  do  Brasil. 

Era  Portugal  nos  fins  de  Fevereiro,  o  Conde 
de  Amarante,  Francisco  da  Silveira,  proclamou 
em  Traz-os-Montes,  o  restabelecimento  do  Go- 
verno absolulo.  O  Conde  depois  de  ter  aprisio- 
nado na  Batalha  de  Sancta  Barbara  alguns  cor- 
pos do  exercito  Constitucional,  vio-se  obrigado 
a  retirar-se  para  o  território  Hespanhol.  Pouco 
tempo  depois  um  exercito  de  cera  mil  francezes 
comn^andados  pelo  Duque  de  Ângoulerae  en- 
trou era  Ilespanha,  com  o  fim  de  derribar  o  sys- 
tema  politico  alli  estabelecido.  As  tropas  France- 
zas  occuparam  Madrid  em  23  de  Maio  de  1823. 
Em  26  do  mesmo  mez  o  Snr.  Infante  D.  Miguel, 
propondo-se  fazer  abolir  a  Constituição  de  1822, 
levando  conisigo  um  esquadrão  de  Cavalleria  n.° 
4,  sahiu  de  Lisboa  para  Santarém.  Em  Villa 
Franca  se  lhe  uniu  o  Regimento  de  Infanteria  n." 
23  e  pouco  depois  se  lhe  foram  unir  quasi  todas 
as  outras  forças  da  Guarnição  da  Capital.  O  Snr. 
D.  João  VI  no  dia  30  partiu  para  Villa  Franca, 
onde  o  Infante  se  lhe  veiu  apresentar  com  as 
tropas  qne  se  tinham  posto  á  sua  disposição.  S. 
M.,  tendo  nomeado  outro  ministério,  promelteu 
dar  uma  nova  Constituição  a.seu  povo,  e  em  5 
de  Junho  tornou  a  entrar  era  Lisboa,  saudado 
por  jubilosos  vivas  e  acclamações. 

Poucos  foram   depois  da  contra  revolução    os 
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individuos  niolcslados  em  consequência  de  seus 
aclos  ou  opiniões  durante  o  abolido  regimen,  A 
benignidade  e  a  clemência  formavam  o  caracter 
do  Soberano,  restituído  (sem  que  para  isso  hou- 
vesse forcejado)  ao  pleno  exercício  da  sua  antiga 
auctoridade.  'Nem  se  lhe  deve  imputar  a  culpa  o 
não  cumprimento  da  palavra  que  dera  em  Villa 
Franca.  Causas  independentes  da  sua  vontade  im- 
pediram a  realisação  do  seu   propósito. 

Ainda   não    havia    decorrido    um   anno    depois 
desta  grande  mudança  politica,  quando  desagra- 
dáveis occurrencias  vieram  alterar  os  ânimos,  avi- 
var ódios,  e  amargurar  o  coração  do  já  provecto 
Monarcha.    Em   Consequência  delias,   o   Snr.    In- 
fante D.  Miguel,  que   tendo  reunido  as  tropas  da 
capital  em  30  de  Abril,   mandara  proceder  á  pri- 
são de  muitos  individuos,  alguns  delles  collocados 
nas  mais  elevadas  posições,  foi  demiltido  do  com- 
mando  era  chefe  do  Exercito.   Havendo  sido   cha- 
mado  á   presença    de   seu   Augusto  Pae,    que    se 
achava  a  bordo  da  Não  Windsor  Castle,  surta  no 
Tejo    (ordem    que   immediata mente   cumpriu)   foi 
auclorisado  a   viajar  por  algum  tempo,  e  sahiu  a 
barra  de  Lisboa  cm  13  de  Maio.  Em    o  de   Ju- 
nho desse  mesmo  anno,  o  Snr.  D.    João  YI,    re- 
solvendo a  Consulta  de  uma  Junta  por  ele  creada 
em   18    de  Junho    antecedente,    declarou    que    a 
Constituição  que  convinha  á  Nação  Corlugueza  era 
aquella  pela  qual  ella  havia  sido  governada  desde 
a  origem  da  Monarchia  até  18i0,  cque  ficaria  de 
novo  em   seu  pleno  vigor,  convocando-se  as  Cor- 
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tes  pelo  antigo  systema.  Todavia  os  Tros  Estados 
do  Reino  não  se  chegaram  a  reunir, 

Yendo  El-Rei  a  summa  difficuldade  de  tornar 
a  submelter  o  Brasil,  reconheceu  era  1825  a  in- 
dependência d'aquelic  paiz,  e  o  Príncipe  Real,  o 
Snr.  D.  Pedro  por  Imperador,  cedendo-lhe  a  elle 
e  aos  seus  successores  a  soberania  do  dilo  Im- 
pério, c  assumindo  para  si  o  mesmo  titulo  de 
imperador,  O  Traclado  de  Separação  fora  assi- 
gnado  no  Rio  de  Janeiro  era  29  de  Agoslo  por  Sir 
Carlos  Sluart,  encarregado  pelo  Snr.  D.  João  VI 
desta  negociação.  Em  15  de  Novembro  foi  ratifi- 
cado em  Lisboa  pelo  mesmo  Soberano,  que  poucos 
raezes  sobreviveu  á  desmembração  da  Monarchia  ; 
fallecendo  em  10  de  Março  de  1826,  com  59  ân- 
uos de  idade,  tendo  governado  7  annosemnome 
da  Rainha  sua  Mãe,  17  como  Regente,  e  10  como 
Rei,  Jaz  em  S,  Vicente  de  Fora. 

Entre  outras  provas  de  piedade  chrislã  deste 
Monarcha,  cabe  aqui  mencionar  a  instituição  da 
Ordem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Yilld 
Viçosa,  a  que  deu  Estatutos  em  10  de  Septembro 
de  1818, 

Foi  sua  Esposa  a  Rainha  a  Snr.'  D.  Carlota 
Joaquina  de  Bourbon,  com  quem  casou  era  2o 
de  Abril  de  1785.  Esta  Snr."  recusou  cora  a  mais  im- 
perturbável firmeza  jurar  a  Constituição  de  1822. 
Falleccu  em  7  de  Janeiro  de  1830. 

Do  consorcio  do  Snr.  D.  João  VI  com  a  Snr.* 
D.  Carlota  Joaquina  de. Bourbon,  nasceram,  além 
de  outros  filhos,  o  Príncipe  D.  Pedro  I  Impera- 
dor do  Brasil,  que  succedcu  na  coroa  de  Portu- 
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gal  cm  1820,  com  o  nome  de  D.  Pedro  IV,  c  o 
Snr.  Infante  D.  ^ligiiel,  que  teodo  contraindo  es- 
ponsaes  com  sua  Augusta  Sobrinha,  a  Snr.''  D. 
Maria,  em  quem  o  Snr.  D.  Pedro  IV  abdicara, 
foi  Regente  do  Pteino,  e  havendo  convocado  Cor- 
tes em  Lisboa  pelo  antigo  systema  (em  1828)  foi 
por  ellas  declarado  Rei,  e  como  tal  governou  até 
que  em  1834,  depois  de  doiis  annos  de  guerra 
civil,  sabiu  de  Portugal  em  princípios  de  Junho. 


-o<        FIM.       ^,  \ 
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